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YEDDO FIÚZA E PRESTES
ACLAMADOS POR VINTE
ECINCOMIL PARAIBANOS

protesta ensrgicamsnte o
p,C*B. contra a proibição da
passeata eleitoral do dia 29
^ ÍDSuitti. medida policial contraria rcpc-
tidas atirmações do ministro da Justiça

U\ ir* uido ao miruf*! at metlitlai luin.ui.ii pela
tr* .,* tfiça o if |-in<f policu civil proibindo a
l^fjff.riit." rr.ihí.ir.n, -ir tiiiM pas*

"0 Partido ComuniiU "ata qUc ,c/ia lmda a

' '¦' t_!' •_-_-. .-J,....-. **'j-"_l-Í
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«leito no próximo dia 29
mu c.m P"P»I««I» f^

_____»___________. -Oi Caltldld-toi lllf.rt.OI

é% Bf v. I vem pruteilar

Grandi ua marcha *» a »"• .«¦.rn***.. Eim
atitude contraria u re*
petidm ;.i i rin.ii-.ir* dodo povo dia 29

.* l«ã dr.",_!_. na
. _*_.'_ et.4 »n*«-

Plaa e aa tmt \t*¦ S _l C.íl<_ |»**»'
S peta» |WM d» RM»-i maior manift-i-*

__* n t«}fif-_â no

•y_ * «MKCts. iw pr-ati-M
^J"**^", Governo de que seriam

respeitadas a livre ma*
tii.t-st.ir.tu do peruam.n*
to e garantidas as mais
amplas liberdades de

.:•» i-wít-a. ela-rurnia*I nr. pagar)-! .!cÍtor_l afe et forci pariflta do £ * ,*f*r_*fi;
jf-s, •_?*•*»** ao i*_tilrt" ? j-,
rg-o: »- »_rso nl» c .r-*»r*. f_.
•»**•_ a «vi na Teitro Muni**-*»"• »*•**•..'» Rto D.*an*-. Are*
mit rs**_fs!* Vare**, dujv.»
mtmm 3 s-ro c* Pr»*» d»
•*_*_..«••*.. sr'ht. da tMcrtr-s t
piás***» do Rio dr J.i-fín.
csí-f •*#'»_ RftnM Idrals" de»
t_»rt!'-T_. •*rf*rtrrrer*o • eanl*
t»l (*» 1X171 a-*» r» mala «r*?-*-_Ur e*. tí!f «tia M se irali*
r: -_ B'u:l, mansfr.tan-0. »
rs*'- a."* l * --n!-* da forca do
?*¦ a •¦ \ ror.tad* dectslra t
l-jM-r-nta*-.

FALTA MATERIAL
O.-WTCíOA. M (Do eorrr*-

íis-rsiti — Dtanta* d» pt*ra-
5*_rt» de nio harrr rlri.úf.*
V» !•:.. devido à falta de
-t''..i. ttrltoral. já Int^fnle*-• ¦• -¦ '..:¦» •,"¦!...*• nutorlda.
te, «« «ipor-avclt prlos parti-
to pa_-_M ptdrm 6 TP_BUNA
•*i>Pl't..R dtri.lr um aptlo »o
_".rS;r Tribunal Eleitoral
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VORTAMXX _« .»*»
WiijíMrf Cavalcanti fnvla*-
?tu r-püdüt a_ TOIIIÜSA
l'i»l'l laAtt) — (ín...rtn.
mil |..a»u-» .«- rtunlram
Mi|uf, rtn f» - > |.-..i.r.. . pa.
ti mn.r » |. .!»-. I a ft» \r,l
do Piuia, 0 • .I.I..I *i». «tr
t nirt-i Nairi..u .1. 9 4. I-m-

. _fl.» riratr, II lailrr d»
•if..|rl_iiail». « da I'»»"

O comida ..(.. t _>..!..!.«
lura llum 'rim........ cum
tl»altifr»la*,..r» ralfi.n.!.-..*
«ira..» dns ruas tltmla e«-
pilai.

tH rr.irl..!i..t*..« em %l»»
ia Uo ra.ii.. político lurinl*
davet alcançado com • *d*
•¦-.lllr*. .. c ..*i. . nl. ... ...» I.n

i:...ii , da praça l ernamtc*»
Vieira, rm que foram «Ir»
Iri/Jlllrlnrlilr ... I .11» .!.¦-. O
candidato e o lídrr do povo
bra.ail.lro, in..-.t»..in •».- »i
vrlinrntr» nlarmadoa. Rafei
calado d. animo *¦<• iraditi

nm proprliM rU.gi_» «a r»_
did ti,», o ãi«p i»_, pudera»
fugir.

Ao im-iiiii tempo o a «mi
dás! mi. lia- fim qM.l..«.a_
Iflt «r ic .l.i.v4 l_liitfrm •
.»¦...,...» dO t» .r l.l t .Ifld
i.-af.f ttuii-, candidata
dot inid*r_UtiA! (agori
mascaradoa d» f-nidn d*
llrj.f. *.-n. _., 1'optiUr) qu«
1 ... ...inr.iiiii juriiar maU
d» mít aaa.^lrlllr.. O C-ftU
cio do «Mociado ao btif»
deiro i.-mri 00 "golpe da
noite dr 2- dc ouiubra
traoa,f«iimtiii'tf», l.»i.-.i dr mi
rio, numa -• n<- dr alaqnr.
ao ar. ftampaio Doria. d<
quem o ar. Vilorino Frrlr»
em diuruf-o, dí»»e: "NiU
pprdi* por e-perar". .Vo me.
mo ai. ;¦ • ... alrtl-...,ll mr..
tra o sr. Olavo OUvctra,«»
¦H-.:. i.nu.. r t.i.jr Intecrafl.
te da rltapa da t 0. N. O

{CONCLUI NA t* PAU IN A)

SStLVe KKLMDA, OXTMM, NA A tt I . a C-*ui.4- Cf.!*e! im Tra-..'.s_'*rt PHt-CenAlia:%*a Yeido Ptuta, a ttm At to-
artnatmT a fcpecaatfa, *m ttttttt *m9asmw%*\ Aa eaaMattn Aa tneeahttto YeúSo Faua, eanAlAato At Unlao .*.•"•-:..' _ ptfi',it**,eta Aa li****,btua. Na tea»i4o /HM íriiínf-e-í» iiff_,'a-*.i# b«.« C-*.tti4a pernantme. eue patwA a fuoet<mar, a partir Aahote, oa teée Aa CtmluAo Ceoirti F*d*Cai_Wf_l_ia YeAAo rm.*-. 4 r*,. ,\ '¦-. -•> fifr.Bi «• 3., •• andar, »_.'_ so, ;-.» atendei A AtoAot «5* ttettmet, fartiiieo*io tifamatAet tttatttot ao ptetlo. A CtmtuAa AntittmtrA, hote em toAm or tocet» de :*.•¦.>.¦. ¦_-.
We .l/rifj e. *.fi.'«*/rfa o ptotcíattatto nac-smei _ a-a-írar /iírí'_* r*. f.*s» t.'. MM do t_"i-iiofo Ae Ua_o .Varioia:. Va*4d_ Ti.ia

fim de que se processas-
sem no país eleições ii*
vres e booestas. Espera-
mos que V. Excia. auto*
ri;*, as necessárias pro*
vitlctici.i. para que o ps*.
vo poss.. realmente usar'
de todos os direitos em
leis permitido
tando as suas

1 cias políticas sem quais
quer restrições anti-de-
mocráticas. (as.) i4rra-
da Câmara, pelo Secreta- Rodolfo Ghioldi dá conta á "Tribuna Popular de uma esplêndida vitoria democrática
riado Nacional do Parti-
do Comunista do Brasil".

;•;£;Cantando o hino nacional o povo
exigiu a união dos partidos argentinos

ELEITOR: --•*--.•
I __. f.,m o i.n mui., ao M** pr-cor» aaVr *-» ¦*»•

...... rl.lii.rat ral» noar.
It —» Nn .tu 3 «t. itnrmlirw romparre» A ia» 9mjmt •_*

lorvil irmls em te*» poalrr a* rV«4al»« rom *** »_.
me» .! ». r-n.ll.lal.^ ip». r*H*a|tf»-l. p»r» t*f*.l*
df-toi» «In tui»»»i ti»-*, par» *«-»it-r*Ni f par» d***»-
latlfM ffilrrr.1».

III — í. rir-,.'.,. <-mre»r-n A« 0 boraa d* iB-aKi »
irr,,.lf.iri„ Aaf 1T.<5 tlOT»».

IV — Qftsnítai <!.'_ ar., «o |o-»| d» 'o» -**¦*•*'» »Irll»r.l.
t»r»*. ir.i ..(.'. r f«m O arrrrfiirto da _»(*-». • IU»
hl.Mt \ r.uira-rv..), « rui r*ra I ..

V — ..troanUr,.» n» trr*rt*lo d» tetrj**, m t**a rhAmeAtt,
em .i:¦... i. - or-rm, « fm. -i» .i-cr-, o et» dl.
reli» Ae -om.

afl — Q-a-trtil» forv» rl,»m11-». Mii.ir.l» «a» mi*ral»f->»* *»
«»*-¦* •» o tr tt ii:..:.. rtrliitral. . »«*tnerS* rm _».
ITuliU ...  ii.*... «Ira tfMnr-o, . • i'i A 'li-.l
___I5ATVHA QIK » ¦-. ¦ \ . ;. SO TmiiO
DK BLE-TOrt.

OS ESP/R/T/AS ESTÃO
COM YEDDO FIÚZA
l PA01A 28 (Do corrMnon-

t" '.'.-•. 
grupo de conhecidos 11-

<tttt espiritas dest» capital
•i';>: pela Imprensa » scgulnt.
o-tiçáo:"A cttnptnh» pela Democra-

Sabe onde
vai votar?

foito de InfornurAr» elel-
tonta, tenda de nelo» I.ulx
l'»rlri 1're.itr*. escudos, etc.

AD1.III
Affnli!.*. Rio Branco 143,

r aiiihr — das 9 .ii 19 ho-
r-t - Trlcfone 43-1274.

da atlngo o seu "clímax" e re-
quer atitude segura de todoa os
in. ¦ u.-i Irmfio». para a escolha *da

pessoa que deverá assumir o po*»
to de primeiro muglslrado da
NaçAo.

Multas tem sido as vlclultu-
des por que t.m pas.ado o povo
br.sllclro nestes qulnz» anos;
muitos, os sofrimentos e amar-
guras experimentados. E tudo
i «"). nor n"*» termo- sabido trl-
lhar a estrada do Evangelho —
o c.r.i.nho da verdadeira Demo-
cracta.

O acesso a esse cimlnho e.stá
hoje desbravado. Para Ingres*
snrmos nele. nfto necessitamos
aprofundar doutrinas cconomí-
cas, nfio precisamos qtv cml-
nentes Jurista» venham nos dt-
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"Radicais, Socialistas, Comunistas — Unidade!" — O nazi-peronismo
perdeu ai suas possibilidade, frente á unidade democrática ***** O povo
aplaude e acompanha o Partido Com unista — A Nação precisa da nor*

malidade constitucional para viver tranqüila e feliz

Multo concorreu para «we re-1 lista» Libertadora (o InteirraILsmo
aullado a Itnpr-Mlonante de- local, cujo prr_ldont« é filho do
:¦:.¦:¦••:'.' popular do "Lona atual chefe do estado trator do
Parir, promovida pelo Partido! exercito, generci Carlos Von der
Comunista Argentino, rm •*¦»• 1 Becke» e prltut tropeltaa e Inse-
moracAo ao t»nlversarlo da Re-1 truronça reinantes — compreen-
votuc&o de Outubro, e a que; deu que urgia concretl-ar

Rodolfo Chioldl

. BUENOS AIRES novembro -—
I (Por E. Sttcuolra Filho, esp.clal
jpara TRIBUNA POPULAR) —

Aa forças democráticas argcntl-
nrs acabr.r. dc alcançar slgnl-

, flcatlva vitoria política, «-«ncre-
tlzando a unl-0 de partidos, que
numerosos srtorea repre.cntatl-
vos da vida nacional propurernm
ft Unifio Cívica Radical, o mais
forte núcleo democrático do

I pais.

SUZflDA U PRAÇA SA
MPOHEHTE

EIZ PENA
Eli-RALTESTA EL

A colaboração de artistas do povo—Oradores

oornpareceram prcstli»io'os lide
res das varias a«mnaç_es demo-
cratleaa e pro(*re.ss'stn« da Ar-
grntlna. Desde eas* dia, o pro-
blrma de untRo democrática e
i'.-..*-:-."'. tornou-se absorvente,
levando o povo a manlfcstar-re
repetidas vczra em passeatas pu-
bllcas. aos trrltos ritmlros de"nndleales, Soclallstca, Cdrunls-
tas — Unldadl".

A maioria da Imprensa tratou
amphmente do aesunto. em"manchettes" vistosas — com o
sâ silencio dos orgftos fascistas,
como "La Época" (cm que se
transformou o tio trlstcm-ntc
celebre "El Pampero") e "Allan-
ta".
O POVO ESTREMA A

IlEAÇAO
O povo argentino — que tem

conhecido na própria carne a cx-
perlencla fascista, que nfio ces-
sou, nem mesmo durante as dias
mais roseos do após-guerra, dc
sentir a reação policial — íol
alertado pelos ultlmo.i c sangren-
tos acontecimentos desencadea-
dos pelos nczlstas c pelos "na-
zlonal-st-s" da Aliança Naclona-

ldé„ de unifio, existente nos es-
plrttos, para poder fazer face ft
reicflo. principalmente para der-
rotft-la noa seus propósitos "oon-
tlnulslns" nos eleições de 24 de
fevereiro do ano vindouro.

Desde que os partidas Soda-
lista. Democrático Progressista e
Comunista propufcram ft Unifio
Cívica Radical a unifio das va-
rios correntes partidárias, a
ntençfio geral convergiu para a
fede do radicalismo, onde mui-
tldõcs animados Invadiram todas
as dcpendmclos, Instando o ra-
dlcal-imo a aceitar a formula de
unidade; onde essas mesmas
multidões, sob as Janelas da se-
dc do radicalismo, entoavam o
hino nacional e clamavam sem
cessar cm todas os horas do dia.
num espetáculo Inédito pnra
Buenos Aires.

A vontade popular obteve en-
tfio a estrondante vitoria, e fl-
cou constituída a unifio de par-
tidos. Desde dois dias que a cl-
dad_ vive om festas, e conquan-
to náo cessem os provocações
fr.sc.stas, a alegria reina cm to-
tios os semblantes.

Jpecí') -»« f'«la Eleitoral Pró-Candidatura Yeddo Fiúza, realizada domingo, na Praça Saenz Pena

»__.-*. rrrill'-!'t-ia domingo úl- i altos brados os nomes de Flu
* . "" l ™.« Saenz Pena, com za, Prestes e outros lideres que
Hlll n.,, ''e cêrca de c.iii.0 I ridos do povo.
t-uli,' ai?3, C,0n*-Utulu um espe- "
*-lof, ,.r(lor clvl(-o do povo
íicnt. „, It,ílno so1' r* impertl-
tod. , ,''? (l»ie caiu

SABOTAGE CONTRA A REALIZAÇÃO
DE ELEIÇÕES LIVRES E HONESTAS

Enérgico protesto do Partido Comunista
do Brasil ao Superior Tribunal Eleitoral

Contrariando ns repetidas e
solenes dit.l-rações do go"v.rno,
do que deseja presidir a reall-
znçfto de eleições livres e ho-
nestas, acumulam-se Inúmeros
utos de sabotage no processo de
alistamento eleitoral, principal-
mente visando lmpe.lr tiue ml-
lhnres e milhares de operários
compareçam fts umas, Constnn-
te3 são as reclamações qae te-
mos veiculado, sobre extrivios
de títulos e arquivamento de
outros, pertencentes o muitos
trabalhadores que como tal, são
allstavels "ex-oflclo".

A re-ípelto o Partido Comunls-
ta do Brasil que, como Pnrtldo
da classe operaria e do povo
so sente diretamente atingido
por esses atentados á lisura do
pleito de 2 de dezembro proxl-
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Proeuramoa*. por conseguinte,
ouvir a oplnl&o de Rodolfo Ohl-
oldl, prestigioso Udrr do Parti-
do Comunlata Argentino, ft cuja
atuaçlio Incansável multo re de-
rcu a vitoria untonlsta. Fomos
encontrá-lo ocupado com o no-
ttclnrlo de "La Hora", de que é
diretor, e gentilmente atendeu-
nos.
MQUinAR O REGIME DE

4 DE Jl Mio
Perguntnmos-lhe. de Inicio,

qual o objetivo primordial da
unidade democrática que acaba-
va de realizar-se entre os par-
tidos Comunista, Radical, Socla-
lista e Democrático Progressista.

— O golpe de Estado de . dc
Junho de 1943 — respondeu-noi

{CONCLUI NA 2.» PAG.)

/Í-R.1M.V GOEK1NG, outrora tonítroante chefe da Luflxcaffe,
um dos mais importantes apóstolos de Hltler, cujos dlsatrioa
repletos de megalomania c ameaças eram muito freqüentes, an-
tes e no principio da guerra, comparece perante o Tribunal
lUlitar internacional, cm Nurcnbcrg, E usando o cinismo da
tempre declara que não 6 culpado. Afirmação que, de cetro,

não se destina a comover os juizes de Nurcnbcrg.,,

hs ra cn MIS COMISSÕES DE
PROPAGANDA Dl CHI 11 YEDDO FIÚZA
Comunicam-nos da Comissão Na-
clonal do Distrito Federal Pró-
Candidatura Yeddo Fluza que
acabam de ser fundados nesta
capital diversas Comissões de
Propaganda Pró-Candidatura
Ycüdo Fluza.

a\s primeiras Comi.»- tfes de
bairro que comunicaram sua Ins-
talaçáo & Comissão foram as se-
gulntes:

Comlssáo do Propaganda
Pró-Candidatura Yeddo Fluza
dos alunos do Cologlo Pedro II.
Sua diretoria llcou assim cons*
tuiila: Presidente: Germano
Adler; secretario: Bqrck Abra-
movlch; tesoureiro: Francisco
Ferreira Sobrinho; 2.° tesourei-
ro: Salomão Goldfeld.

Comissão de Propaganda
Pró-Candidatura Yeddo Fluza do
Bairro da Alegria.

Comissão de Propaganda
Pró-Candidatura Yeddo Fluza do
bairro do Estado.

Comissão dos Engenheiros
Civis e Arquitetos Pro-Cntullda-
tura Yeddo Fluza. Presidente:
Hlldebrando Horta Barbosa.
Ocupam outros carbos na dlre-
torla os srs. Paulo Camargo e
Almeida, Eudoro Prado Lopes,
Jorge Ferreira e Alberto Sonre-3
do Souza. Esse Centro funciona
no Instituto dos Arquitetos.

COMÍCIOS 
Essas Comissões estão pronio-

vendo comícios nos respectivos
bairros em fnvor da candidatura
civil de Unláo Nacional.

A Comlssáo do Bairro da Ale-
grla fará realizar um comido
amanhã, ás 17,30, na Barreira do
Vasco.

A Comissão do Estado anun-
da tambem um comício par»
amanhã, ás 20 horas, na rua do
Estado, esquina com a S. Car-
los.
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HOMENAGEM AOS MORTOS DE 1935
Será solenemente comemorado o 27 de Novembro

Oos nntl-fasclstes e democra-
tos brasileiros comemoram hoje.
com Justificado orcullio, uma
data histórica na luta do nosso
povo contra o fascismo: 27 dc
novembro irarca cm nosso criou-
dnrlo político um Instante da
vida nacional cm que os molho-
res e mais dedicados fl'hos do
povo combateram, tle nrmns na
mão, o fascismo que crncnwn
domlnnr nossa pntrla. Ás cnlu-
nlns e mentiras desencadeadas
pela rea';ão durante estes rie?,
unos que nos separem de 1935,
tentaram desvirtuar o ve"dndel-
ro significado do levante de lira-
sllclros decididos n não permitir
que o lnteirralisino, de mãos da-
das com o governo de Vnrgas,
transfoiTrcss" o nosso pais *m
satélite de Hitler e Mussolinl.

Hoje, todos reconhecem na-
quda aparente derrota dos pa-

trlotns de 35, uma verdadeira
vitoria do povo. O fascismo foi

! esmagado mllitrrmcnte na Eu*
| i'0'.'it. Vivemos novas condiçõea1 

históricas, com possibilidades dl
i alcançarmos um regime verda-

delramente democrático em qm
a vontade do povo seja sobera-.
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Sue
•Ia h festa,

lmpi .
durante

i. massa popular
¦Ha".?,,,.'1'"'0'1 4~Prãça "síenz.

í-nes _..cgateou al":'''Sos nos

P.
dos seus candidatos á

>t_X'a ('.i RepSbllca e 6 re-
•-entM l™ parlament_v. mo-
"•UltliiiJ ».e ™ nue toda ii
. q 

u;"> vibrou com -ntuslns-"•••omum. 
pronunciando a

BATISTA NETTO 
O primeiro orador da festa foi

o candidato a deputado do Pnr-
tido Comunista, pelo Distrito
Federal, o líder proletário, Jo.i-
qulm Batista Nef.o. Seu discar-
so. todo e.le vibrantemente
aplaudido pela multidão abordou
vários aspectos do momento po-
Ht leo nacional mostrando que,
com o curso que tomaram os
acontecimentos, a única salda

realmente democrática que se
abre pnra o povo, consiste em
ole.er o seu candidato, Yeddo
Fluza. para presidente da Repu-
blica, bom romo os seus lcglti-
mos representantes para a As
sembléla Constituinte.

GKANDE OTEI.O, ÜM AH-
TISTA DO POVO

Foi lidn, a Begulr, a biografia
de Batista Noíto, cuja vida
constitui toda uma bandeira de
lutas pela m.lhurh das condi-
ções de vida da classe operária.
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RiU-fl
ATENDA AO APELO DE PRESTES — Custa dinheiro ao povo eleger re-

presentantes do povo, os homens emiúheeres que defenderão no Parlamento os
direitos do povo. Contribua com dinheiro, selos, bônus de guerra, objetos,'quais-
quer valores para a campanha financeira do P.C.B. Encaminhe sua contribuição
ao Comitê Nacional, á rua da Gloria, 52-2° andar, no Comitê Metropolitano, ma
Conde Lage, 25 ou á redação da TRIBUNA POPULAR.

Prestes apelou para o povo, 0 povo atenderá ao apelo de Prestes.

0 grande comício do
dia 29, no
da Carioca

Prestes e Fiúza
{alargo ao povo

No próximo dia 23 o povo cs.»
rlncn terá oportunidade de nn»
sMl»- no mMnr acontr. .Imento ds,
historia nortlch do H'o de Ja-
ne'ro: um Brande comido, como
.Irmais re viu e ninossas praça-
publica*. rm que falarão ao povo
o candidato ú? união nacional
Yoddo Fluza. o líder do prolela-
rindo Luiz Carlos F.estes e OU*..,.„<• aitjrsonalldR-ea políticas na-"
clonats.

Meiu milhão de carloca.1 de*
verá comparecer no "mctlr:*"* ¦
rr-.imrrntal do dln 2.1, a fm .4
superar a gl.antesca manifesta»
rá-i nue o .lorioso novo paulista,
nrestnu a Yeddo Fiúza e Proa-.,
tes.

Democratas, antl-fasclstas, pa*
trintas, de todas rs crenças o
Ideologias, homens e mulher"s,
convictos do seus Ideais mais
Justa", aclamarão, mais uma vez,
em praça publica, aqueles que
SO com o povo nrsiimem compro-
mlssos o que indo farão para
cumpri-los honrada e intransl-

í (tentunente.
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degenera em desordem
farAl da Imeuagrm d» uma eratlüfa, tje naeioníilitktit? r-tuntiola.* f?l«tfltl

ItJOJtTt l»A M -"IO*

r«.ft4*-l 
H*I«»M)»4 t*-**'»

| ü#ra4e .?*»* «junt-t «II»
ttttiti*»* • Pt 8» D»

139 ««40 mu if. NA
PARAÍBA mm

trjrntr *** tr rtt***t* *-*.-, .**— **»-*t*»*»» *s-™ «^, i* ti*.» ttMgjjfi aav m**»* tmmetamt * nm*
^^eTS-Mt-* »» m *** mt» iMHa»JP*M
i-f.j 4t «i*iw*-« févtM* «*?*!»» »»***>¦* ** WWsm m<

IttlO rtüMi-V, t* (l> mitMt **«* m «*» *t\*m

4.. t»t***'«' *»• iititl* •,,-*»;"ia wrt* »rmt*t* rt-rtutu"*»
tT-üPi'! \u — PoL* «lm**** *•*»**« */*»>?*» • tt» «««aarorUIJIH - rew mm g^^ggJS, ^ m itMarf» mm
«-MhfltttlftOl ara A IrlMtiMI tMí,.****** t ***** **f»ff*'"*. *»

mí«**a» »*«»*»ift *«*ii» «# pm i» rflNMM p<»>*-MNif# pi*
- tm ********** tm «.|if^i3-tia. «'«ww**» •*•«•»*

l*tm mm», tm *****&*. » **^*»i*» •SeWfflí^.ES. t
süm*. miMrtiS 4t1*4. tttb, **mm *^^ «£>*»•

- I* «MM ttílítww s-*im*> *•»(*.•Wm****»» *W • **?«« ** '•***'
tat t^!'ltf* t 0 t+' **-'*-**• IM'
«ir 4i *fm»**t rx««?M» 1*4'*. UM
IM> • *U..-V*t* !•*- a **'¦'*>*•¦>
«* aammm 4a M4**M H****l
ftlt tie»tU44*f44 ttHíi ** *NM<

^ »..,.,ii,a fciaHitiantj Uva tM • dt ^Mfáèj«4»i t *»»t»*# «i- 4 M-i4«4«-i *f*«m»*•**» tia t*t* t«»»i****** .•»•*»-•** »»*j^ mmm* d» ***w>, dfe m-
4* a *Um •*?»« «-«diilait» ftWf «a-wigtiaBii. ^i.w.ju.Mi*.* piai to tw*»» pt»'
«t« l'i,i»u fftclatil Vf*Wf»,Ni*, lartil *m p»iimrt). par a. tln,
ftiaia • d» líder «íMittwtii jj^^y^. *»in a tr*»* tf* e»l' n**1* r**«*'» * «tw * l»*«',
rLaii TarM fi**i** **** é 4t4» «ttatetvftiifft Hw «ntltt dt ** nm ** ***** mu tm te**
tZaMm^-«-1 ^IBW^"*** SSWÍ ^^«r» tó
i, ttitno lotlo • N«rl# H „f* ««* «»* »«rt« 4» ra4m» Mitl»«ta irtluar • itt#*** *****
«... i'illinta bale Al III **¦•»** II.*--"* f**l tstf*«t4e*r*tf itt,Mil» tiitrtti*» « f ¦ » » _ «y.jh,^, í mm*4* M* OKUtinriMOf «MíIflOI KMtterat. «rn Mir,»«d«*t« t4W «i*-t| • drtwm*!** •rfriHInaj t»»1í4 A MPOrUOS
«io ft ta» WWMiaciiani a» »**** mt**** ** fiwi!fet«»en» «v.,, . ««aarü,» tsti<«ii
• Inl* • ílrifft Wll t*r«t«ftt,!fij ^ ^^ ^ ^4* ,j«o f(;'1f4,**4. «a «.a.- ,

«.. *. luta <«il«*t fi**» *PW « bí«W«* »*«*-*«* wr•wt•l.!l-*,,»^.M*^,-*A,.í,fluía * lM\* t «ii»*! •••* Uf rm a* • r**i. fttftwlart» rj»
in arrtbtlaratn at rntilil-.»»;.»iam **r*- rl*>ii;ft|a* «t# nt*
Af*** ti* -nAattr» tade.rri«*íf^j»«. RtWmítetr • d»*4tr ••**• "" **"¦**-" f. a. £]•*<• I4»*4tr»t • «T***itafta'
ttl. Stt» *nj«ti« ittlt itJrfiido itta faS'

a m**K4* *V** *l*»»,a«» ** ***** ***»*
- »- ÍÉtjllil # ranrlídal» A tH.II.41.1* ¥t*tTlfWt5â
.»t.ia tapllt '""', A» '•»¦>. »»

NOTICIAS DO PARTII
COMUNISTA DO BR

tamífíiM Kteitttim
it t<.tMA .« mi* #* ti **'***, m

iwa,.i. !'«ia rálftlft Ipftft*****^ ft»*!*»*»-

I MtÜtene... 
'intervinda 

• Paliei» Eipfíbl Diit«v« n èifW ^tpwifiil-arttjj^^
da rrtiitrneiít". qua wfia «f» n»m» pnii a l«n i* enwtM i wttWttf kràwflrif*

O*.'.»**, ttwiWltií» •. Wiift *f HM#, M.^**ffl^rM. W**t4>!
r«TiS 4» rafara ******** *.?««**-*• \m***t tetttlê****** » IM*.*»?*^*
i« * átvcoM S535m HWM « par Mf f^*4»# JWfja a».
vwm"a"ii4*i nttt«tonn9av| MaS r-a mmm í|^^n«*
25%*»TajM ZStttt» t* o t-^i^_*» 4
1*4 •«travar, ftt#a «anitit» f^tWWijj «BlW /í«"»»'4**s4f^

• ntl l«»'U(a • • rMgtnttl

Rima* K4«*:í-'t*'. !•»••*! tttíttt»,
lS»4rt*t»j«t#. 

'Cmm*. 
8»aim •

rStwtti r»titt«ot tt» ret-M rtetja»
ra d» m lv* '¦'*•-*-. «a .ttvttmea Ba»
Uri t tla4$'.ri*. pt\* Pa tuto li».
;•-«'.. aa i»itiWM O^rtl a

CHti Aitri*. pt*" P»f«4i« U«iiiO'
<•;»'.:u rs"»* *«-«i» t Ail,t>ld AS'
tt»« t tu p**e PaíiWo <.'-»tu

— («Mt t»witi«r**-*vrt** pin* ro fi'.tu. tltm ^«.!t(t*4« nmt t*n\\*
«áiino áo proUtailftdo w, ,7»4.ia4«'4V ^.54*^1*410». rio ti.W*frt4t ptU» 4*i«Wo f*rU
** mm.*m «ilntríram ao llíft- trUirtf «*<»*, pt-'» tttWra» «* fío-trant* *
«jo pevo t-jt-»- • ., 

^ prtBtajrj ittear. rtwto * «ti* 4» um4.4t dtiwcwUaa,
«reolla*»' ******* ° ¦•"-t'01" |M«->J4t>4 t *Mn r»o.!*i-;t*i'.o 4*»» | !m«4IiUii-*r>i* flaWfli ttJtntt*.'*
t, at4 o ttfitro da rldtile .» !i»,4«'.i, • ue-I4t4» e-ulnfí-ft a *(«v«rm !«4oo t**>t». f**n • i*i»
I . ..,i.. ,,ii,-i.i «-* "»tM A -**.í4«4i rJto i «m» in*»*». lahaiB, 4* ilMnlwni ro»
foi um» marriit iriurti».. M|(i -¦ 

maAt -^^ 4. ,,4,, ,mlf»ft» «rmiliir**** »» i"-*-» 41
rrtilM ftlfHi IfaVMU «•t,r* 44« e»p4viA4w»ts, it »ifnttuet ms f!4*4«» 4* IUf-*-**-»-

«. aaaraat ¦ Ital em fatà» ' *tt1-*tttl*. tttft tliat.lt tWH peloI• rrvtla. temo o fet em t «--5 
gg8atttkt| Hê ^«j,^;

ia» at detnalt «Itlatlro por ^ ..j, n»»-**, o :»«:;*••¦• |- •,.. ptfdt ttm • i*»..!.;i. dftj
uf.I4*4i dttr.^if.Ua. UOU t»\
l.u (aW4»ttlr4ft44Í.Fm ttftin4*> Iftttr. **•* are, 4o.
t*..-»'« i«,.-;*.:ft umM-n a:
tt»; 'ttinttÁo tiiirr «a f<****.« to»)

wt*»»v**ww, m t*m »*• l»***
etUaM

tw*r c«t*ttft0 t»** fAf*wo»*t4»
****** i*t*vSa u.tttm* #**>*?¦*.
S 

'Pãflltlt 
R»*f**Mr»l». •)»**

l^aBjh^O 4* l«i'Hul* pHiWV-rf***»*!
«T-tsroMv t-tiuo » m m*
ti

fetjiu 4i rr**»**»
tu t» *p>«ter|M
um *íi««4í *t^Ui»-i»io. ut»**

Mi**
fffp»ft4a *»«*** tpriHia*..

ími tawt^í**» #**» f- a. o i-i
pif«*» tui»t»4«i wãrwa ** *******
tm t «-14» a^iM, tí4vPant?**•H^teteitiaT «Mftt ft°MMt
(yttt attta • mtmxttm t**m**« lta*a**t w*»a

lMt»W ptA^íf^W*!*!» f*44* W»W=
AUmeOtt M*l* — H»»ia. 4* li Iwa*;

Altfft 44 li-- - * *
PT* imt»A — Haía. 4* W »»»>*. w

•Itt*. **#»ii«fE4# píl% ff*H»»ia ** ma, i»«**»

fãAltirih ttJbitt-ti *|*9Mf *UTM«.t

JTi***** Je itrt4M«t-«4 «44 tatjij *f^*«^*'\»Wi»*''»* • «T

«Hmamav t*>f»4a»(r4t» »»4*i4f4tt- ***¦**<** &¦*& s****™**^
Tt»«t«ft*» •*• wu m<m* m*\ rr7"*""

Mt.****. ror*i w»*#. w#f*f. M SuBfltagtm cunln • rta-
totr^iwav *t* tt» ,*iir*f»4 «a

* d* tnttm** M*w«'«^tí»í*i. «4 *,t«4r. Mt-, litaçio d» tlfÍÇ*ki,
It* 0 1^ H N**^, K^a-a--.»..*. tta «Ra» |Cf«l*CtUM« »* tf

Famlitdo nttia capital
nov.11 onit-m «...

tcetttct VtSO l»4 M P4«*»«
r» h» u,. *r-err*»i« ft *»"fl*Mf
4tlft **i|J-fAirt»'A t#'ft*!l**J« ***** • t MltttUr a P54*l*«* lí»:: ,»* -

iniw-«# |iM»rrt4--t»'«oI-# tta
ttiiiMttta t**mi>m". *wiW*te
tr*tt» «oi» ttm tta» mm* A*
m*»as« i*«t>*» 4t4l*rt»«'t# *i**l'
t**ÍA tlt) Pitai!" 8 iftja êtv-**
«ti!».» • ft* *'l»-»Wi-.*l t«0 •**>>
nn r»*v4pt4»m. <pt*w***** *ii«r«A-
«: •**'»» «,« f»i»«« {»t>a aTjRtai

timi
filou di

mtl*. <otn* a Itt em io
rldad

an,la pauMi. eom a me-*rna
rnquehraolavel ener»;!*. N»
tHirurto asa pur-lhan».-t.ddo Fluía, enlr» «nlro* .
roniu dlaa*. "O povo ****l • .., ne campo na!» Mj-reslífa-

nrnat Sua d «Kl- ******* 4YOOOO*4fO.
Itt lerretro Imtr. atwntari aa

diic.'ít:.í!»» ií.'* ». vs RO alut' or»

f.^-,m»«arl« h«»t t»**at t#*í**«t*t
to* 4t«*,*-'*i*t. h-^rtetroa d**
v.mnt iraitktott rteiwVtf*'*-!».
S homtoMtw a«a w* i***m**»'
nm e* W*i*/** íem*4A d**
tta*é» filar, n* «*-*?****? ¦ *"*•'
teni* toeniwirit» MtwrHo Ora*
'¦•'.« O '». 'I A*!Ir. |i» •¦» •
o 4r Oatrnai «tt Pt*

A tv.*»'*»>*>-i'ia'1e ttt* lotir h*>«t
A» Vt Hwftt, iw lw*M'«i'o it«*
Ar**iii'»t*»*. á Prrtft fwltBO ..
pr*» eimt 4a Uwtflt Vüor

falar nti
«J,o, tejt qutl for, deve irr
caiada retoeilad» e. tobro»ía»o»rr»o roniisterUl oodt umaatatada, '**?*"'"' 

„„.Ptrt»> utia «tt retatu a pr«»*o
tudo. etitnpF.dft- EM o «jaaj^^j,,.
m*ntta dwlft niomrrilo hit»l n».»'mtni». rtmtía ttm* ta*
., a A.im u. et.: nuerwra mui'<» r»«»our»rUiJa t*t*Mt

férito • o quft atvo m «» M fwt>J -o»*»-4ai, que açora tem
.-rrar dot cartditulcit ft pre» ..... x, 4( y,, » ..açío liueiift
fidentla da Republica. 01 ««-^tiia o »*«*Umo.

. .„.- A vontadft do «-T» COVHU O CtTADO
acatanienlo a voniauo **«»j 

DC gtTIO
»,ovo fttpre«ift a 2 de derem*

Tsro n»o 4 «A uma quetlao
de dSvt^*^ Ao* ttnátá*'

to», mu Umbem uma b^-
-Benagera aoa qut lularam
«tn todat at Irenlet. rift par.

<«mo ri» fraarra
aa Itália, am prol

Pode dUer»mt «lAwna colAa
t-tJíe o ;•-.• .-'«j.i eleito;ti • aa
»!e',C«*-rt •k«I*"<i»cÍaU dt *»4 d* fe-
vtreíro prcrtimo*An;. * padttto ttt 1'eltot 00
nao. Nto «tqurca o» «---i::.''>
í *! « permanece o MUdo dt ti*
Uo. ;.» «6 funciona contra •

aqui romo ,.•-., , dtmocratlca; perrtitnecft
da d»- i também * dtctto IncoruitHucto*'nal tobrt ..,.-••¦ delito» contra

tnocrada brasileira » ,». .-*¦ ¦-.-.'¦:¦¦* Estido. t cujot
A B.l.rrft do ordem aqui tampa !*•*-«• redutir a nada a
A paiavT» «-¦ «• *• 

[-ajnptnh-, d» opoMção; extc.e.
i topem canto * eincoeii-- jj-a,. Uitttdlcao poltoitl r*obr«
»_ -.11 «nina. rtunUVt pubücaa que poe em
tt mu v<"o*-* --_.__. rnâoa da policia a powiblUdtdt

A ddadft atn paao corop*-» dê .nuIir ^ tntorpecer ot ato*
,„, .- rnmlclre», do movimento tnilfatctiu: e II»rftrt* " Bcr-itrrr _lnatmente o peronitmo controla*SO Br.*«-ir»J> .;-:-- ¦»« :*,¦•::!; »i publicai
«rClFK. ¦»« •*• caravana (policia Federal, Secretaria d«

jiHt- v-rldo Fluía Trabalho • Prtvufto. Correlot •
candidato Yeddo M,\"|tJB>>rt|Cii ir.tmenç* 1 de pro-oonsttiuem forcai

tvas em mão*
orcamerv

to da Becreuirlt oe Trtlwltio, mt

4o
¦ da Preate* chegou a eita, »ir,..M) qu, continue

u a- ..„•» recebida no' corruptora* t coeirltlvat..dntle, tendo receo. i«
««roporta eom pan-»" *»a-

niÍMtacôoa.

TEATRO FENIX
(R, Almiiante Btmno - Erep. BIB! FERRFJRA

GS COMEDIANTES
na empolgante tragédia dc Nelson
Rodrigues que está obtendo a aclama-
ção do público e da elite carioca

"VESTIDO

DE
-— NOIVA'-

irena rnrrtNsiu

Direçio e encenação de ZIEMBINSKY

Cenários de SANTA ROSA

Organização dt BRUTUS PEDREIRA

HOJE: — SESSÃO ÜNICA ÁS 21 HOR.AS

Maria Sampaio. Irene Stypinska. Stclla Perry
Carloi Perry e Graça Melo

¦ ^tyt.^ *

Oi espíritas estão
com Yeddo Fiuza

ICOMCLVBAO DA V PAO.)
ajar autl • t»r«***fram» «rui r/'lhcfr
tlUülbulr* JutUçt «o* opilml»
it* t dtiarnr-tradoi.

Km ura p*U tara qut a cultura
an tomou prtvilylo dai pesiou
abutadu, a Providencia Divina
«m tua mlierteordla Infinita.
•oubft detpirUr faculdade» de
t-i'uleao qu* **t4o rtvtlando.
aot noitrai patrtelo», d* qut lado
atta a vtrdadelra Democracia.

Corihee*dc«rt4. qut tornoi do

Sineamento, 
domlnanU no*

riot eiplrtta*. penitmento Un-
ta* vetei txterntdo do alto Ot
Irlbuni pelot no**ot melhores
Inttrprttet do Evanjelho. çum-
wt-not mtnlfetUr de público o
Boiio apoio ao candidato Enge-
•Bueiro Yeddo Fluía, que remi*
aa predlcadot mtlt dese avela
¦titã emergência, como técnico
aonramado t como cidadão.

-Um nono Irmão • patrício
BBo tem eompromhio tento com
o Povo, como Jé, declarou. As-
¦bn, merec* o apoio doi esplrl-
4i» que to deaejam ver no go-
«rimo. tlementoa que talbam ao-
Brepor-se aot lntereiiea de cia»-
íe e dt p*rüdo. - Dr. PUnl"
A. Branco - tr. J»*on Monte -
ro aalembeck - tr. Oscar NU-
,0-1 _ »r. Ittffj dt Carvalho -
ir. Flivlo Ribeiro — Ignaclo
Jovlnt - tr. Antônio José da
Bllva — dr. José Americano do
Bratll — tr. José Battaglia Fe-
liee.

ntjtdo ditcrt.-.onarlamrntc pelo
peronlimo. 4 da teienta mlUioet
dt pttot argenllnot).

Voc4 compicende qut tt tatu
condlço** tubsUtem. nlo haverá
ctmpinha tldtortl prop: lairent*
dita, nem elel.Oe* curretaa. .'¦'-•-
t* cato. 24 de fevrr*lro teria da»
U da uma farta política Ignoml-
nlota. Parem. cre'.o qut ;:>: > 4
unldr.de democrática, ettamot em
condl;oe* dt Iniciar a luta con*
tra o ettado de tltlo e outrtt me-
dida* reitrltlvat Propomo-nos or-
ganUar um poderoso movimento
naclonit para obter que te ellml-
nem easct entrtvet •- a Influencia
peronüta nu repart.çôtt publl-
eu.

Como tt oomportar&o ot fu-
clttM t ot reielontrlos?

Trttarao de agir violente-
mente. Duiante ot dle* em que
se eattva forjando a unidade,
ele* c*tlvera«n na defensiva. Nos
iililmo» dlns a Iniciativa etteve
.... ~.a^, rt" i'»"»nr—>cir. Pr-ra as-
Mgurar * continuidade de teus

.....o», o .ciontino ver-se-a
forçado a aumentar a loUmlda-
çAo. a coaçio, a violência sob to-
de* u formas.
OS COMUNISTAS CAMPEÕES

DA UNIDADE
E que me diz «obre as rea-

lliaçóus do Partldo Comunista
Argentino? ,Sua força e ascendência têm
crescido multo. O comício reall-
tado a 10. no "Luna Parle", foi
o mnlor rcnlUrdo na capital.
Igual coisa ocorreu cm Rosário,
Santa Fé e Mendozu. O povo
noompanha e aplaude os atos do
Partido Cotminlstn por «eu com-
portcmrnto durinte os dias do
terror, e por «orem os cor unia-
tas os campeões da Idéia unita-

*Bv4*f*Ta*aTa*t*a«**>*M ft» aTatataVO *-***'
pg tm m**i t»fi»r4io4 t ptttti**
•»4»tTl*4t*tA<aBj • ffAUMIWit pt4T»*ttaV
«TW M!*-!!». lf.»t«t|*l!*i»>ta"».
'.»»•> M •,'.*,*l*t f-il:: m »'„;*
ttt» «to trru*4tifo tv.» ».'•-». n
lMra\ e«iu»vt tnm *y**rt**4m
pt* pt*.!»»* 4i 4-4.M famUlM,

O t*.p»»*s<tti*"t fftllfln fttvi

*»»«** *t*m *u »^t*m aa ®m*
***t ír&tttét Br**.*»' • Mf*f**»*
f# t»^*-^#Ía>í•Sm**, tt, «tetei» iiaijflg
14 tt» irstwíw *nr4jt*t«ft| tütt*-»'
ttt

O p*ítt*# cmmt*** i* ma»
t*J, Mf **** ^T»»>lt|.**4í,. «tta <9P»*
tmat m'* * »< n*rt- *«,a,l»
a mtttf-m ******** 4» p ^a»
m atatiavai, «,<,;««4** n **
ti»ii*4«ft traíhtitt tu timteK 4»
Ut,«:K44»tN «l!4U4-t tt•*«***,
» tua mm* tm t •** mtm m*
t» » pftMttlail*»* 'ia*»» l*»««*14
d» ciam Optai» a «a tam,
Pm>Ít**ttS » d» |f#-4Mt*faTft»4m «*
v tt»» ftutt** dt tm»:» tmttttà*

«tuitraii!» twtr» r*»4Sm W '*»** |?*^*i Ü"^ÜS ««ítUWaT * "»jmmS*l^ bm ?^«J^1^?*,%*? $?.
t*mp*i#»tf<m *« '-»-.•¦**. *•***
y.tiu* *iti *-,* ** At€*4a » *-»»'

t* »« 4o «t».»t.;:»-•: • *» «tintar
4!«tAl!A mtir»M. t*v* ,»'.:.*:.' a

i Pm Am arei «Tá i* «jft, ' J * É-» Mm o *tTt4>»4Hro leotar*' it-s» 4, «at uidlnt d* «***»**>«*«!• 4:.t» mu* o fJM Watí-^-Sf-JÍS Tt , P«t. 4o

t ti.tsiKtHií »*» ?* nmr**-1<m
tt**tm »» iraáatt) 4* tf--**--*.*».*r4«».4*vt, t-i•*>• ¦¦<**.
irMlisaVr itaaWM a N»lw MW T* * m *»
ft»,

QAVCA - Pta I»* ******* f***% *¦* *:' »
TO!****. |i*it#itA« f*!# t3*iah "Ia *¦¦*-¦
**tailft*lo Or»*»»!*. Alilaa B*<» ***»***>' l«**?f» t
á**** • 44"í--tr «»•*«•

«ii«i|.w» CMt — t»*»»» •? I» *» t»*** ¦¦
fatai*,

fipanono — Bfa ti. »»**** P*** ** a- a •*«
Of*,4»t** a»«**« tl*t# a #»»•«»

BÍTACIO — ti»*** a*Mft»a« tt ». ***** 4* -** -
t**r**a» 4t l» Si tftaiti, CN«l»<i*<t *»*%*ti tM
M*lb» TVí-híi.iisr * Ma«rtt*«a Onl«lts

R. IACT09 «OPBUtfl» — W* t! Itar»*.
tm»*, aa fí** ******* HeJiíta**. 44 It fc»»*«
***»W*ijt>f.

» «l t.B *- !»'« ti. 4««t»i» fatf» 4» {4 4»
*!.*,»>- pii*'t«, i*<i«i:m eu-* * up!(ii»íi iMiat.
,'<M».».i 4# Maii»f«t Pr«<**a4!4«i«ra TfttHi* Pti
JtA4 ti»at» »l*-«t" Vi».•» Hat*4J*Mt *• '' " '* *

t. « Htít..vâ,i — f|A{«. 1» |» |«r«í» Ora*

pr.tt.nsfut — rn* ti, tjatria ftlra, 4t ttt
ttt»t* a* tV»|trtltO, lira«!««•? 4ft «4|t,ta.

IlAVOI" ~ Pf» sa «»«*Ha»r*tra, 4* IM« fc»r*i
ca 4» «*>, ttfadoetfti 4* ti", t

piuça it i»b sovutiniio »- m* t« ^ »*»•
It Sa *> «i» Omísr «.»«!«• Kno,

XII OPOI.IP - Baf*. 4t If ttortt. aa Pr*í» Pm'.
Ha «><>*. t«n «Ia fttlKla,

Pj»T«ç4ti m.míitima — rr* t». quarta r»!rt. 4.-.,* o.,10 r->i,a o *,.m f*m*m* < *tí*c* -»» í*ia ***** * Pwt» 40 f-n» .*"¦*.%» *»««»,«««,
tr tttp «» atetM* ««i»^?fu^4r4a,*-ttio iU4tti» f*wa» "t, Oratlom: 4a fílala.

KtTAÇIO PRAÍtCIPCO IA' ¦- l»fa í«. q«tr*i
fcorat Of «4r,r«« 4a calala.

nON*»l*ff**#HO — H«Je, 4t If h<*ra* *t Praçi

AMANHA, ás 21 horai: — Espetáculo especial

para a crítica e atiinnntet

Realizada na P. Saenz Pena imponente...

Uma data gloriosa
(CONCL. DA S.' FAQ.)

(tol arqnlvot apreendldot peltt policiai nfto gestaplstas do
gani. Catarina e do Rio Grande do Sul (em PartB reproduzi»
do. «tn publicações oficiais), e ainda na imenia papelada que
aa KaeOH Unldat hoje classificam, ha o material necesnarlo
nara a formação de culpa dos nosso, criminosos d» guerra,
atente» do. agressoret do Eixo contra o Bratll e seus aliados.

Para deter eesa escalada «inistra, a vanguarda domocra-
trlet. • antl-fatclsti organliou-se na Aliança Nacional Ubor-
Oadora. eomposta do comunistas » nfto comunistas. Vicente
SAo, qut por aç&o ou omissão ajudara os camisas verdes, ar-
tmou-i» tm eruiado Íllo-Iasclsta para esmagar a orr-anl-a-
«fto popular Foram oi tempos do» Inventados "doctimentot

rjaerttot" que a Câmara cnpltulaclonlstn fingiu examinar con-
Bidtnolalmente. Os tempoi do fechamento da A. N. L., das
smendai Inconstitucional» A Carta do íí. da reduçfto dos efo-
ílvot do Exército, da exclusão em massa de sargento» e ca-
lbai. A par de tudo isso, os integralistas á solta, prendendo,
ameaçando, matando Impunemente.

Netsa atmosfera tremenda, deflagra a luta no Nordeste,
'fwer-uti bo Rio t em outros pontos do pai». Assim obriga-
tloi e engijar combate, ali onde foi possível, o» nacloual-ll-
Durtadore*. «ra sua vanguarda ot comunistas, fizeram 0 que
« amor 4 Pátria * a fldeltdado a0 povo lhes ditavam. Caíram
Sotando, naquele derrota ocasional que viria a transformar-
IM bb vitoria de«te» dia». Só porque o destacamento organl-
fjado do proletariado • do povo sofreu iqucle revés, os re-
aelontrlot • ot Integralistas, apoiando o Itinerário Ubertlcl-
4* ia Getulio Vargas, culminaram em sua "Ç"o nefasta fal-
alfleamlo o "plano Cohen", para fechar o Parlamento e lm-
-•Itntar, sobrt a incipiente democracia em vigor, o nefando
"Ditado Novo.

Netsa luta, perdemos fleienas, centenas de companheiros
auJÊ memória devemos honrar, numa firme « vigilante luta
rtontr* o JntefrrallBmo e a reaçRo. Sucumbiram também, do
Jado oposto, eldadllos Igualmente dignos, que empunharam
«jalenteoientti «uas armas, na convicção de qu» sustentavam
ttt Instituições legalmente constituídas, a Carta de 3*. por eles
JJurada • defendida. Morreram cotnhatnndo-te, nesse drama»
llico episódio, uns e outros animado» do propósito do fazer
valer ot mesmos princípios, dol» anos mais tnrdo golpeado»
tt fundo pelot tgentes do fascismo n0 golp» de 10 de no-
vembro,

HomemoTtndo a data de hoje, cujo tigniflcado o» re-
aolonarlot pretenderam deturpar, rendemos nossa homem
l*;em aos que tombaram, fazendo votos para que os
!TOB dt todot os setores democráticos nos entendamos,
'WlidaçAc «Ja democracia, polo progresso •
ÜXtaü*-

iCONCLVSAO DA IJ* PAO.)
Nei*» momrnto, cliegtm to

palanque de onde dlscutsaram
ot dl • ¦¦ • * oradorea, os candl-
dato* a deputado pelo P. C. B-.
Joio Amaionat e Agildo Barata,
tendo aclamado* peb numero**
atslMcncIn. Ocupando, logo de-
poi», o mlcroíone. o connecldo
ator romlco Orandt Otelo, fex
um belo discurso no qual diste
que. como artista do povo. ul-
do do telo do próprio povo.
nfio poderia deixar de votar no
candidato do povo, Yeddo Flu-
za, para a prctdcncla da Re»
publica. Da mesma maneira, oa
nemet quo ele apontava ao povo.
como merecedores do teu voto,
outros nfio eram «enfio os pró-
prlot nomea apontado! pelo Par-
tltlo Comunista do Brasil, para
a Assembléia Constituinte. Con-
clulndo, afirmou que, do mesmo
modo como o novo saíra vitorio»
so na campanha pró Ccnstltuln-
te, também agora st Iria vitorio-
so com a eleição de Yeddo Flu-
za para presidente da Republl-
ca. Assim, o rovo estaria no
governo.

SSo lidas, em seguida, as blo-
grallas tle Jofio Amazonas e
Agiido Barata, ambas recebidas
pela massa com grandes aplau-
ros.

NÚMEROS ARTÍSTICOS -
Seguem-se, então, vários nu-

meroii nrtlstlcos. executados pelo
conjunto vocal "Yankees do
Sul", um dos quais, Intitulado"O Cordfio dos Mnrmltelros",
foi cantado também pela mui-
tlilfto presente, com Indescritível
vlonçfio.

Outro artista, Príncipe Negro,
interpreta dois Interessantes
atos cômicos.

Continuando o comício, falou
o capitão Agildo Barata.

OUTROS NÚMEROS AR-
TISTICOS 

Seguiram-se números de orle.
todos cies, como os anteriores,
rom a peirtlcipaçfio dc artistas
do povo. que dnvam ali a nua
contribuição espontânea para t
vltorln dos candidatos do povo,
no próximo pleito eleitoral. To-
miram parte nestes números os
artirjta Aydano Pereira da Sou-
za, Edilson Estevcs, Ubano Lola.
Dolorgea Caminha, Milton Cos-
ta, que integrou a FFB, Zlta

Rodrigues Moura 81!va e o "Con
Junto da Vila".

SINVAL PALMKIBA 
Como último orador, usou da

pal*vra o ir. Slnvat PalmetiM,
mtmbro do Con.lte de Advoga-
dos pró • Candidatura Yeddo
Fiuza.

DM LEILÃO
Depois d« terminado* o* dit»

cursoj, tem Inicio um lcllio ae
vario* objetos, tendo que a reu»
da obtida foi revertida em b..>-
neftdo da campanha eleitoral
do Partido Comunista. Alem
do rciultado apreciável que de!»
xou, houve um lato que merece
ser destacado aqui, e ocorrido
durante o leilão: o sr. Job de
Moura Saraivu, após arrematar
por 350 cruzeiros, um chapéu
tipo "Panamá", e declarando
mais. nfio ser comunista, entre-
gou-o npvamento a ComKsíio
promotora do comício, a fim de
que o chapéu íoise oferecido era
seu nome, a Luiz Carlos Prcu-
tes.

FOGOS DE ARTIFICIO —
Para finalizar a magnífica

fosta, Jâ as 23 horas, foram
Queimados fogos dc artificio com
o nome do candidato do povo,
Yeddo Fiuza. Depois disso, foi
entoado por toda a multidão o
Hino Nacional basllelro, cum o
que M encerrada a festa.

DESORDEIROS
PROMOVEM
AGRESSÕES EM
COPACABANA

Alcoollradot. proferindo palt»-.ri.-»., algunt Indivíduo* ontem. A
noiie. na Avtnlda Atl.nilca, pi»
xavam murot. Etirrertam o nome ,do Ur .padeiro, t* Intuiu» ao
candidato dt Onlao Ntctonat,
Engenheiro civil Yeddo PIum.
A' cem ftltura. foram obuiva*
do* pelo comt**àrlo Eibln '•'..-
Unho, que chegara ao local. A
uburrvaçfto do policial foi repe-
lida com ataque pessoal, de que
resultou talrem feridos o rafe-
rido comiuailo e malt '"- In»
vettlgadoret dt terviço no 1*
OU', rito.

At vitimas foram «ocorrida*
no Hospital MUíUct Couto, em
citado grave. Ot ».••:¦« fu-
giram.

O chefe de Polida foi elenll-
ficado do ocorrido.

Comitê Democrático
Progresiista da Saúde

A partir de hoje 'terça-feira)
até o próximo tabido. este Comi-
'é fará realizar em sua sede to-
clol à rua Camerlno. 10. 1*. uma
rerle de eletçóet tlmuladat, dai
TtO A* 22 horaa.

Outroaiim fun.lona também, em
tua sede, um no»to de Informa-
çóc» ONDE VOTARI

Comissão dos Aero-
viários pró-candida-
tura Yeddo Fiuza

A Comlrsfto dos Aerovlarlas
nró-Candldaturns de Yeddo Flu-
za Francirco Gomes e Maurício
Orabnl*. rala comunicando a
Instalaçfio da sua sede A rua do
C.-rmo n. 38, 1» andar, «ala 5
ond diariamente, das 17 U 19
ho-ae. é encontrada mr.a ttssoa
nue nrestarA aos Interetaadoe ns
nrceMarlti» Informações «obre a
mrnelra de votar, bem como
fornecer A ns competentes' cedu-
las eleitorais.

brasllel-
pela con-

grandeza dú

Desperte a Bilis
do seu Fígado

i ultaii di cama disposto pau tuds
Seu tlgaiio deva produzir diariamente

um litro .1» blll». SI a Mil» nfio corri
livremente, o» allmontos nao «ío aige-
rido» e apodrucem. Oi üii«e» Incham o
oítomiiRO. Sobrevem a prlsfto de vectri.
Voe? aa »onte abatido e como que en-
tenoimdo, Tudo * amargo e ¦ vida t
um martírio, .

Uma «Imple» evacuneto nAo eliminara
a oaiwa. Neulo cano, at Plltllt» Carter»
para o ligado «So extrnorillnarlamen.o
ellcaio». I-azoiii correr èíie litro do bllll
• vono »e «onto dlipoato para tudo. Suo
iiiavr» e, contudo, enpfclnlmonte indica-
da» para Iit/cr a blll» correr llvrpmonto.
Peça a» Pílulas Cartcr» para o Ilfindo.
Nto aceito outro produto. 1'roço Crt 3.(10

* Comicio hoje
em Carlos Chagas

Reallza-se hoje, as 17,30 horas,
na ma Rosa da Fonseca (Esta-
cão de Carlos Chagas), um gran»
de comicio pró-etidldaturo Ycd-
do Fiuza. Falarão entre outros,
os seguintes oradores: Alolslo
Nclva, Ernnni Martins e Egydlo
José do Souza.

mmm am w*«u«ti*ja. «*fi»r ai l.ftl1|iu4<»i. ttõttim ntv.tr.**tnOtt» «jutlWKAia. ««»» «rt'i4J {l,m.,, lt«.irr»*«i#. wu-il»ri»»i««4 t e«rt.ttfif«. d* "dttti** 
pit , ítjf»i!*ni'« *** a* .«.*¦

tatíoa*'. »»-«*«-« 4«j» aTaTtrnarãrloa «1» vh*
t>t»<* dai »Ml»f1i»f*t RtAratt). \im0 C4rn*'«ra. Wltrtía Kart»»

um dt turprciA • ft«t4*'rr»rt* tol -.«; tlt M .*..;«¦» r .Umi- ** *i*-t
::¦'.* * .'..i'.:'-!-...' ^ tt C*tt*'fo* Pi**** d* fíl** d* JatmU** ***•»
ir» rm ponto itttr.-^s-** m«ta»; itia<ia a ***'•* liíiun*. V. B*»»
4«ir» lumuiia, l patim tf»- ut d* nitucaa ****•«

IlMitt Iht«vint4í> da roUiia ti-q-tilmiTia »m litnianwt «t»
C«tt-eiaL Oarrtrlai, at«-i**ír» t ««rfe»* «srt".at»< ç*»'2*i^*lt»,
prtt«*«t. ! i»»4--ííiw»tT,*«» qs»a tsti^tn lutar

l>ri«.|«orl*««!vi t 4 Jiawílnt * «w> M»i»*4a r**r «rata Ki-cí.»
j tra -".-.-, .1 o ut*:*kw* n*i "Wfatnal

irtv-fíi..-.:a t etr»4iifa«a "u/nlt-l T«i*ía r»r4»rn 4a motiroí ttm
u**. ntlou-w o m*i«*-i»4o rt»a»a^l'*M».apmatTaMtla vm» Jatn*

Pariam p.n. da Bimwt** co-1 "»".*«> ^^,,^1* 
!'^ '^

diCtr»:ha,llri1»nt>1,e,ll,. Zr^ttt!!**» qut&it
a.r«tM».. :.-.-:«• I*!*rrl'.«*»t w.-olk!o
co moita Pr4r,'».„ *So « litu»
ta* •*,.uto* P*t* Nlíríõl. cfiítt
rt»uitrn mttuo* d** ajejlana em
floáiiÉo

r dt «atlntltr rraa oa erro*
de outtlfuteeio irtuiiam 4t in»
loí-r.et ertonrio* 4*« empr^fa-
4otts, ca quatt taecm qu» a
nuv» trabilhailora iultJ«***A
ca r.omca Indl-aíoa p«m tra
Partido, o Parstda c«*muat>ia 4o
li: <••: Al a rarao da taboiase
acusada.

O g...ema. em «xattóet dWer-
»a», ttm drclitaío teu empenho

i de rraUiar eK-içú*» Hvre» e no«
neiia» Como te falar dt elel
çOrt llvrta e l.ot*t*'*a* ** » P'*-
ce«o eleitoral tem tido tabotado.
de molde a com.»'r«er #i ur-
nat uma minoria "\npre»MVA da
ntçaoí Como po«tim ter livrei
e honetui elel-ôe* em ot tra>
balh*dore«. tlUtadu* ex-ofício,
tio, ao m&xlmo, afastado* do
pleito? Elelçftei detta naturern
nao te poderão claMilicar de U»
vret e honettai. quando os tra»
balhtdoret. t força econômica
da nação, nfio t» poderio manl-
fetlar amplamente, livremente,
tem rwulçfie* injustificada*, «ii
embaraçai criado* ao« trabalha-
aorci alUUdot ex-ollclo atin»
gem diretamente o Pari !dn Co-
munlsta do Bratll. como P»rtldo
da Ciai*» Operai .a.

Quer ainda o postulante tra-
ter ao conhecimento desse Tt«-
bunal que centena» de trabalha-
doret brasileiros, empregado» na
Eatrada B-aMl-BolivIa. e»t*io
ameaçado» de nfto comparece-
rem aq pleito, recusando-se a
empresa a promover o transpor-
te adciuado dos cicilorct para
os locais de voiaçüo.

Dlanie dot lota"- expuntos,
contra o* qual! prolc.ita o Par
tido Comunista do Brasil, pe-
rante esse Egreifio Tribuna'
pois se o tempo é curto pira o
normal procotramento ih* elel-
çfles, ume mllar as slcl-ocs e
nfio comprometer a livra innn;-
fcsiaçfto do eleitorado e pede a
V. Exa. se illsnc:

n) determinar sjjam en-
trciucs todo» ns títulos dc
eleitores r-.ll.nados ex-oílclo;

b) oficial no Tribuno', Re-
gionnl Elci'cr-1 (lo Esrndo
do Rio, determinando a cn-
tr.'2a rio*, títulos de "'fi u «
alistados ex-oficlo no Dlstrl-
to Federal e para aU reme-
tido*, em virtude da resl-
dencia dos mesmos;

et tcltrgralar ao Tribunal
Regional Eleitoral dc Mito
Grosso no sentido de tine
tomo providencias tendentes
a rxws.billurcrn o compuc-
cimento 6ô urnas do? eleito-
res qui trnbaMwni nu estra-
da de ferro Brasil—Bolívia.

P. Duíeiimciito. — Rio de
. Janeiro. 20 da novembro de IHI5.
—. (a) SINVAl. PALMEIRA, du-

I legado do P. C. B."

carioca nas eleições
figurar como candidatos do Partido
Comunista do Brasil, demonstrarão
na prática a mais firme lealdade aos
princípios, ideais e ao programa ml-
rumo apresentado pelo Partido de
Prestes e se comprometem a traba-
lhar ardentemente, sob todas as cir-
cunstancias, em favor da mais am-
pia liberdade e do maior progresso
do Brasil; em favor do melhoramen-
to das condições morais e materiais
dos trabalhadores, camponeses, inte-
lectuais, cientistas, empregados, pro-
fissionais, jovens, mulheres, velhos;
em favor do desaparecimento de toda
a discriminação de raça, sexo, côr
ou crença; em favor de todas as leis
e medidas que contribuam para con-
seguir tão altos objetivos econômicos
e políticos. Os deputados comunis-
tas serão os mais conseqüentes lu-
tadores pela maior cooperação cam
as Nações Unidas e pela união na-
clonal de. todos os brasileiros na luta
contra os remanescentes fascistas e
o nazi-integralismo, hoje camuflado
sob a máscara de Partido de Repre-
sentação Popular.

Ampliada pela grande represen-
tação comunista de outros centros
principais, a bancada do Distrito Fe-
deral terá um papel decisivo no fu-
turo regime, assegurando á Capital
de República a posição que lhe com-
pele na vida brasileira, para maior
gloria de seu povo e o bem estar ge-
ral de nossa querida pátria.

o»**»"*» Campeã 4* Pat * **?»r!s Pann».
«AM.it — liai*. 4* I* t.aiat, tra »*»•« 4 **•»¦••

4 .»•? 4» e-Mala.
OI.AIIIA — Haja. I* It liorai. «ta fr*as« I mt

ttorat: 4a nfíala.
PK.VIU — Haia. At II liara». n« l-tri» 4* Pt*i

r-t 4t '¦*;«:»
MOHHO l>E CARLOS CHAfiAS — H«f» tt l« »

f»*»*a d* P»»b«*»»»j« tN»n» Olora 4» Vb«w»m»,!ími jw»
CiMata JaSo 4a* fl"iti. t*r*dt*rt*z d% etlttl*.

PRAÇA DA RANT»B!RA — Hol*. 4- Ií **¦•-
4a r*#la C«»l«ila Pedro P.rnttio. ****-** 41. oraísn» Ctrl » r
saad». Cttto **f*>n#r«*. Wilana F#ra « llaydt** S*rr*

PRAÇA IS Hfí XOVRMRim - fila St. «
li.ja hora» prnmotido ptla* r*?*l»ila» Dotnlniiot *.»?-• ,
4a. *r ¦:•*>, Rtrltara Htitõdnr*. l.Mir Ut*t*a * iss**' ~-
ra l.ira*. Of»4t»r«>»; Arir d* ab«1*->*j*>, n *•». Brflo, ii- # »
t». l!»«»!t« ««.ftlati. Afraolo 4« *4»!»t. Mura AM«r*t»-'
f^nr-fr'»-, « omrat.

VU.A IHARKI. - l>!a »•. qoartaftlra. 4» 1» aarai. t
movido pela C4lnla flradeoit*. Oradores: ivit,, fj. -i; , ¦
leato *•>»•»» * oatrot.

RANTISSlMO — Dia II. qotria»f*lra. á* It.íO rjern: i<
1T.80 horat, era (*«a*dor Aaauito V*«r«Bet>l«»«. * 4» IfJI
ra*. em Campo OraBde. Oradore»: da '*''*'*

ROTAFOfiO — Dh 5*. qnr-riarelra. A* IO horat, at Pn*
Ca Indlo do Rraill, promovido peita '*'•:!«« Hereali o « I.
Rabelto. Oradore*: Maorlrlo Crabolt. Campo» da Pa», Ain**
n*tto t João Amatontt.

8A.VPA CRUZ — Ola »». qotrta-felra. At 17 bota» A» !«!)
hora» no Monteiro, Oradoret: da r«*>lnla.

RBNTO RlllKino — Dia 31, qoaria-felra. «» S8 aert», i
rua Joio Vicem» ÍPonie dt Ferro». Oradore*: dt e4lol*.

PONTA DO CAJU' —¦ Hoje, 4» 17.S0 hora*. Orador*:
Jollo F4Runde» de Menetes. Alvln* Corrêa neso, Trorlorc
ton, Joaquim Jota* do Reco e outro»,

MADPRKIRA — Hoje. «t !0 horat. bo iJtttrt d.. *>'** 1.
Oradore*: Hilion do Vatconceltot e Frane»»co Canário.

DEL CASTILHO •*-*- Hoje. «t l*-.0 horat. em fr-nl* * PI-
brlca Kova América. Oradoret: Ratl-ia Neto * Alvln, Hter.

PASSEATA — Hoje. át II hor-t, mt cmirn ds Ia4*,
promovida pelas cclulaa 26 de Juíbo o Maria Marti
relra.
CorüoescÔM

COMITÊ' DISTRITAL DO QENTRO — Convocam-»» et w>
erolarlot de dlvulittçllo • propaRtnda pira umt reunü
4t II horat. no C. II.. á Hu.- Conde de Loíte. 15.

C. D. ZONA PORTUÁRIA — Todo» o. fcreís-ic, d
tlcot de ecliila» de empreta e de bairro. hoJ«\ d« 1* h >'
do Livramento. 123. tobrado. para reunllo tmporttitsi.

Todot ot aderentet da Célula Sete de Novembro, t
20 hora», á Rua Colina 64. para tratar de n*»unio urge-

O C. D. VA ZONA DBOPOLDINA — Todot o» tecrettr*-*
das c-Uulaa, hoje, fla 20 horat. á Itua Bf-nto Cardoso 2.

C. D. SUL — Todo» o» comp.-inlielros designado»
cal» eleltorali e que nilo compareceram i% rouníô-* enter
ettilo convocados para uma rounlfto, boj", f«» 20 hora», 4

HumaytA 77. munido» de teus respectivos titulo» olc!
C D. OE HOIMIA MIHANBA -- Comunica ft

»^^&fxm £ ||||i|i|||ii|"i i!i m

á H.11

dns que foram escolhidos para fiscais eleliornle do I
para as próxima» elelçCes que. com a "'\xlm.i u--*'
lham a esto Distrital «em títulos de eleitor, devendo «•'j;
Io.» ao camarada Aioyslo Cordeiro, para qne ente r

\Wdrosm americana

Ò aue o nosso partido espera do povo
ICONCL DA 3* PAO.) í;"<"*"r '

rio contra os contratos lesivos ao in-
teresse nacional e ao progresso do

pais. Na Assembléia Constituinte que
o povo eleger os deputados comu-
nistas lutarão para que seja prote-
qlda a indústria nacional, ameaça-
da pela concorrência estrangeira, de-

fendendo a entrega ao Estado do
controle planificado das nossas im-
portações. Enfim, como disse o com-
panheiro Prestes, nosso dirigente ma-
ximo, só numa Assembléia Constl-
tuinte soberana poderá ser revista
de maneira inteligente twssa legis-
lação trabalhista e assegurada a li-
berdade sindical que, a par das li-
berdades civis, constitui o elemento
básico indispensável para a conquis-
ta de muita coisa que não passou
até hoje de letra da lei.

Uma bancada carioca na Cons-
tltuinte, encabeçada pelo grande li-
der do povo, o camarada Prestes, e
integrada por valentes lutadores,
amigos das inassas populares, anti-
fascistas provados em longa e alme-
gada luta, velhos militantes do nos-
so glorioso Partido, como João Ama-
zonas, Maurício Grabois, Francisco
Gomes e Joaquim Batista Neto, entre
outros, será uma das melhores ga-
rantias da consolidação e ampliação
das conquistas democráticas. Os
deputados que aceitaram sobre os
ombros a enorme responsabilidade dc

v i

sobre na credenciais.
C. D. DE ROCHA MIRANDA — Convoca lodoso»*'

tarlos da Comissão Executiva e todos os secretario»
oriíanlraçfio e finança» e do dlvulgaçAo, com a maxlm.-. o
cln. para uma reunlfto especifica, d.a :IS. &s 20.30 Iior
ça do» ExpedlclonArlo», fl.

O C. O. DE MADUREIRA — Todo» o» camarada* t
ram os seus nomes para fiscal», p. hem assim os nuo d
fnzc-lo, para nsslstlr a mal» uma aula, dia 28, A" 1
Itua S. Geraldo, 38, em Mdurelra, munidos de seus ri
titulo». ...

C. D. NORTE — Todos os secretários eleitora.'
vulgaçào, hoje, ás 18.30 horas, ft Rua Colina C4, par
importante.

C D. NORTE — O» camarada» Inscritos pnrn ti
lornls pelo CO. Norte deverAo receber Instruçfteí li
no dia 28, quarta-feira, as 20 horas, no. segulnles h
Colina 04 — Fiscais fornecidos pelas células do II
do, Estado o Catnmbl; Rua D. Maria 4S -
dos pelas células dn TIJuca. Fábrlon o Orajaú: Itun t
valcnntl, 158 — Plscala fornecido, pelas céluloi
Bandeira, Aldeia Citniplsia e Antiíirni: Itua Visconde
roi 078 — Klscals fornecidos pelas células do Ma«8
FranclBCO Xavier e Vila Isabel. „;

O C. D. 1)0 MEIER — Hoje. As 17 horas.A F
Carneiro 98. munidos do seus tltuloi eleitorais, devem
cor todos os camaradas. Todo9 os aderentes da celi
Prestes, dia 28, quarta-feira, As 20 horas, A Un:'
Lage, 25. mn-iida'

C. D. DE NIL6POLIS — Convoca todos os
abaixo ent:mer.tdo3, designados parn fiscais ele:!""
D., dia 28, quarta-feira, A« 20 horas, A Av. Mer
240: Josd improisé, José Corroa de Almeida, Walil'
llto Ferreira, Manoel Joaquim do Rezende, Jos<»
Azevedo, Caiuldio Neves de Azevedo, Sehastifio Pln
ta, Jofto César Rosa, fleverlno Gonçnlvos da Rocha. .'¦'
Ferreira Fellx, Mclchlndes Colnsas, Marclrln C.'is"E'-
Uma, Antônio Atnlllia, José Latirlndo, .loftn Mon
da Silva, Jofto Marinho, Pidells Soares Medeiros, Ji
ta, Alberto Argollo, Allpio Ferreira, Clatidino Pln
nio Alves da Silva.
Postos de Iníormaçãt) Eleitoral:

Rua Fernando Marinho 41 » R- Cataguazes, 
*

waldo Cruz, diariamente.
P. E. N.i 8 — R. Jurubalba 172, Honorlo 0

As 22 horas, dlarlaniente.
Rua do Carmo 38. sala 5 — Tel. 23-386(1 •

ro Alvlm, 33-7, 18.' andar, sala 1809-A. Tel.
C. Domocrdtloo da Piedade — Rua Manoel

sobrado, das 18 As 21 horas, diariamente.
Rua Aristides Lobo, GG, e Rua Visconde d

diariamente.
P. E. do P. C. B. — Av. Marechal

139, diariamente,
P. E. dn P. C. B., n." 69 — A' Run F

Pede-se nos camaradas que dispuserem de '¦'
rem os trabalhos neste Posto.
Comunicados especiais

O C. M. pede, com a máxima tirnénrla, a
tais, que, qunndo envlnrem a relação dos W-'
hem os títulos eleitora'» dos mesmos.

O C. M. solicita dos Comitês Distrital!
zeram a entrega das listas de fiscais ei*1"'
quanto antes, a fim de nfto pre]ud!car ü
meamos fiscais pelas respectivas zonas.

M-"

.,, (tm-

nfto fl"
,. ..itr..

boa rtistr.»

mmpm i



¦WS
-ie^*t3^fe)Wl!c«aniWr-^PawaaP

WDf)TIT|f
Ow«»*« — f*.4t- MOIIA uma
,«-_»«. atiit-ttt tat «*«*a*t «tinta»»¦ftjfHti tmm*** a#i*4i«i r__«-_aM rSSm

a APASieill mwm Itf IM AU, „ «ft,*, IMtW
Ml t*m • «*¦***' • A*»W«* .. A*»*L ti| (»«.?#.*»*?«-*?*. 4e«» ftJt

| »vt t-at». 4?4f»«#t, Cr| •.»•; luajmi «?f| t |t
i AVtJlflO *tft*ttftt*í via Afrt&a _ t**** «ai__a

,_!*•'.*«_**._* !****t ___* "*• **•***?• »«*¦.,|S*|4 4 ¦ : «A. l.t :-..«, í- , (rfa-aj.. |J»;
Waai.f t 4<it. | 11

af—«w-ai——ac«————i»i«iii,«,» i.i «ii,,,. ,,,
IKIOUflA rWtíLAK

-Mk-Mii.il.1 Ajiijf.il aacc-j^rs ra,., ,«,a,i^.ajacaat*****tjL»*em*m-******m*.«aa» -fiamr —¦»—la—w ii.ar——«•i'/'c''.,ic«:-«>—i-a^-r^»a>çt**
H$m 3

\IA DATA GLORIOSA
*, •«¦» ****. a tM*f**aa aamtaa t*t*a tn%** »*i* ***

i f* 4* laia a an***» a 4«*aa*r»aiia»' « ».*.*,*', 4a tat*
l.-* -ta-««a a w«*4rw 4a ta4ffaa4**4la da* ***(*«*,' itt-*-.
li «M#Si»»f a !»'• #*a <*JM4{4»a »« aala 4->*<*«t *!_•*«

t iaMMfietAa d* 4-f*«ta«*a ia*4*aft**. paia **» ra*i—••
, «fi*it«a a 4«t4**{. 4ji iüti. i«íí«i44 a taM-a 4abttftata, airaifa ia mmtem 4a laara» rtt*s* tti-.

^•T W («IN l**Mt Wl I *#r4jp
¦¦«¦¦iaB«l«M«»l«a__aiaiai_i__aí

# « trita

f**s mt**tt**im Aa f«-Ateai*** -*«» A4*^^*f*«»*««Í*44
"4^P 4jf»4Jri^ 9 *^*%^^'***Wf^§aWWi'mttm

*Wwíf***Wm>lM Wl f *»^RRt^*f^a •awW'"»*
«t_r44 «na a i**-******** 4a ia*
füir— a aa#*a **¦*••**••. ía*'»»
aa aa «aa a-aa***»-»» ««aaali
Mp ^«"pt-f **-a^^^™* ^^ *aP,'-lw**T*V,i,l

t ** raatfíf-a 4* P*i4 aa *****¦*.:# «at«»rf.#4i-f»4 )»«»' lt*"*.»»
«a 4-!«>««*«--> •-W-4A a a**»
taaagaii: «a, a aa fa****** 4*
»«|.», •»,« »<ra» aí»!**i#*<4 A* |
te*.*» —{'-aa-' « *mi*m*tta»*i
-aa a*«« pa», #*•*•*•»*, ******
tm****** Af am rm***** A*
gfrtja ->,-;.-*«>?, fw r-f**ntf4 ******
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O que o nosso partido espera
do povo carioca nas eleições

«a,a»a».i«—«Ia—f»a«—«<*>—_—«¦«—_»«__ Átmâa CAM AH A

(M-antio «ia ComUt-fki íU«4-rwtí»a do P-C4M
«Va^fti eleiç&étd* S de desembro justa orgulho f que fama o ptitri*
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}*-* llll.

4ila» latartaa a aft;-.» a •** »refM*4a •**»»»a 4a
ammttttr, a «:r»5»:*{la 4a* }araa!t «¦.••>«»•» Str« q3« aiaia*a
f»f««*a aMer qa*!qa*r lafero*{*f>. ea, i*ra»e« 4* • .
«at • *&n4«4»!ra** Gaitara Barre-ta Uaçoa »a rtaatta 4e«¦ ¦ , , 4a rc», a* latiiiaia Nartoatl 4» M4»!«a.

q%aaio a4ttrtUaea a Naçfea tatxra tal* perlA"*» a apoa.
**a»t* aa !%t»t*a 4ea «b»f*a IBUgnilliiat ««a o« faMltiat. . !.. a Italtaaet, aaliai e(4»4la» 4!«r',!c«ei«» lerrlaa a
tmt*. te»«a4o qc» *ta|tra«aae*. o» fala* pnetarUttaa toa*f!r»*r*a a »o»*e clamar. B ala pr«*It*«f»e«t raconar a aea.tm ít;.s!«s«aio« 4* aaiAa para coa4.str talt carr*tc<>t 4a
pan * f*sl:lfí8«4 4a Pairt». Como poa4*ra ia4!elei*atai»»-««**r*4er J*r*«»eB, a* preceito 4* Nareatterf. t aaala«tat Pri*! » 4o* raàttarte*. ao a!«aAo != .i*¦*:•.'.*».*.„ -.:•> a.-
aatUAtla-a) pra««t»8el»i!l»t««a. nt**rU 4* iatr4*r aa pro-ma stttrtala 4a »aa» txlmta. raaioeda 4a tutitme. «, ís.itrtrtt», a laüa-raa uabta at**o. ;;¦ t :-.•-» *, Püsto•«!«:» a aaaa aaaaclaa, aa aaa» itocariaa. *a taa( loraalt.
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at\avãJ&a***tâ/cgi
MONSENHOR ANDRÉA, UM SACERDOTEi

I
- t a fUrufrka Inteira «ru» •¦Pí-rira mau querida do claro ir-

t*n:irto A monsenhor MI-nitl de
AAdit», bispo de Trmnoa a ¦•-
¦itlo. por 4*'.i próprio desejo, da
miaii 4e 8Ao Mutuei, na "cal-
te" liartcloml Mitr* — uma
Itrej» que eatA para Bueno» Al-
rw corno a Candelária para o
Pm. Seu prestigio advem de tua
trtnde tabedoria, dot »eui kb-
tlmento» verd«deiramenta demo-
crAtlcoi t da obra dt amparo A
tm;irr*(tda, tobretudo A* empre-
C>d»t domeitlca». recrutada»
pela» ftmttiu rlcat no Interior
do ptl».?-' de lonp», eom efeito, qut tle
t* dedica a etta ti.ra, pois ai
por 1813 JA quebrava lança* por..rr. Congresso de Católico» So-

¦.:. da Atr.frlca Lstlna e to
entregava a fundaçAo da Asso-
claçâo Católica de Empregadas
l d» Casa da Empregada.

Mil» de uma vez — Aa vc.-.pe-
rts do golpe militar de 1943 -
vimo-lo na capital portenhaapoiando, com «ua presençj,rn»is de um movimento unitário
de defesa do» Interesse* dos tra-
btihsdores, organizado* por co-
munista* * socialista», cujos dl-
r»lto» — dizia — era necessário
que a polida reconhecesse.

D* 1943 em dlsnte o* fascista»
tem poslçócs-chaves no governo
panaram a tratá-lo como "pe-
rifoso", lmpedliulo-o certo dia
ú» pronunciar uma confertnc—
»obre a liberdade, no teatro Co-'¦¦'.". ou procurando dificultar,•por meios lndlretfM, «ua» meri-
tórits atividades, difícil que era
*ta—-lo d» írent*.

•' A (emana passnda, em Bue-
nos Alre», a Casa da Empregada
comemorou o dia da enfermei-
ra. reallzando-se na Avenida 9
de Julho, uma concentração fe--¦ iniii.i cob oi seus auspícios.
A' festa ade-lu grande muitl-
dio, porque se sabia que mon-
«snhor Andréa falaria e precisa-S&snte sobre a liberdade.* Numa hora em que no Brasil
lentos padres fa»clstaa conspur-
etnn os templos • os púlpitos
gs*«gando o odlo, tentando dlvl-
4ir * nação, lncitando-a a uma•T-iem religiosa contra o Parti-
do qu» 6 a vanguarda do povotrabalhador, numa hora em queIndivíduos que se dizem demo-
ír»ta« » até "esquerdistas dos
_»1» puros" »e colocam á som-"ora de caluniadores de um povoau» sacrificou mllhócs dos seifa
filhos pnra salvar-nos a nós<—mbém do nazismo, numa hora
trn qu» no Brasil o fascismo re-¦rlve tob a mascara do antl-fas-
«lamo a da democracia, é bom
jiuo ie saiba como fala um catu-
lico verdadeiro, um sacerdote
«utentlco, gloria e orgulho dos
i'.tolicos argentinos.

•
Hs algumas de nuas palavras,íiiuna longa orncão em que não

si encontra umn palavra ("ElM-indo', do dia 22, página 8),
contra os comunistas, ou soclalis-
t*s ou a União Soviética, masspen-is alusões aos que ali, estrl-
Udos no poder, fomentam o
Odlo, tanto o de classe como oil* raça:"Nfio pode haver organizaçãopiimana carente de Ideologia.•-.'o mundo dos vlventes não hàcorpos sem alma. A separaçãooa alma é a morte. Toda orga-r.l.raçfio lalca ou religiosa, cien-ufica ou de beneficência, eco-nôtnlca ou política, civil ou ml-•har ê impulsionada por ttmIdeal, Se carece de ideal é comoUm corpo a que falta alma. Al.-eolojjla ó condição dc vida. E*U penso que o Estado, longe de
proibir, deve exigir que todaorganização proclame -sua ideo-•OBÍa. O Estado tem o direito¦* ° dever de não ignorar asideologias das organizações queatuam no seu selo. E eu pensotambém que todo homem ou todamulher que, como pessoa hu-niiuin, se inspira numa ideolo-«"¦a tem o direito o o dever deconhecer a das organizações pa-ra dar-lhes ou recusar-lhes sua'lesão com absoluta liberdade"

t R mais adiante, sobre os dl-•"dores e os governos dc fato:O que o arbllrlo pessoal ou-wr*j&) o mesmo arbítrio pode

*-'.•*• -'*.- oo :r .*.:::.¦«- ecai ««j.tra* -medldu que anulem aua
amada. O poro necessita tuallber.i»de. liberdade de reunião,
llberílidf. de at*oc!açAo. Ilbent»-
de sindical. nAo *4 pan ronqul»,
tar teus dlre;to«. cumo fambím
para defentl*-lo» a eoitservA-lo»,
uma ves conqulslados.

E" hora de proclamar bem
alto que a ConsittuIçAo continua
tendo a unlca e aafrad» garan-
tta da» conquistai do povo no
terreno da justiça iodai, por-
que A a unlca que pode protege-la» contra aa vlctssltude» e oi
val-ven* doi Interesse» e da*
palxfle»".

Ms» para falar assim é preci-to ter, como o bispo da Tem-
nos, ni católico sincero, um crli-tão fiel A doutrina de Cristo.
Coita que o» Sabolas, etc. nAo
são. porque sáo fascistas. E o
seu odlo contra a União Sovie-
tlca so explica por terem scut
exércitos esmagado o nazismo,
dando assim um golpe de morte
no obscurantismo medieval queainda teima em sobreviver porai afora, e sobretudo neste novo
mundo. — BRASIL GERSON.

QgtJVMI *P*l ******* ********
età aftr-ttfi ai ft**-***' «.rm*
PK.'*« anta*** ta* a* a#4Ma*
pííapjHi ****** e*fl***#«r* »#f4»«
fttm p**a At* t*m*a*att A em*
««¦-?tf** 44 «Mt «t««a**4aa, tm
aw» Ma**»* *r***tK tm* «taailai
«/¦«í«»«4,4f,* «atr fsr#íf#* »..»4««
tttm 4* M, Ja»**»a\ tn *****
Í*ew*tt**t* *a» t tm'f**>**a*ea.
u amatmia* m **% t*'»**** aa
i-mmm Haytamai 4*PC0,tm
ti-**** tiiimt*

*H* 4 t* '««a-fe» a4»*»«i 4*4*41
« ,.%****',*> • Q\e a «-»*«* *+*
*"mm*4* t*l» pmm fcranW»
ra Tf«4M a ** mt****' tam ate*
f-tf.»» ftar»-i-a'444 pm ama *t*t*
A» rntAita* A* emstuat**, t*M*
t** At fiem* o t»*M*ma fafla»
e «aaJifa, mimai** aa t***t*t 4*
protatm, t**>t*t*a* o #,**e>r«*«.**
«;.».• -t4.f-.-cft f» tlmttt O 1**4**
«.«•««««((rw «fat atauit* *******
tU ******l*t*** HA* ****** neét*
«#*« 4t«aaa**#lifa« * *t<* **iatA*n
prãtmt, pm* m etpmttiu*'* ka*
t**m Ma 4* »«!?*» Aa tn** A
Kf-tacwia 44» t*%m ha-tamta*
i*:t 4* Itttfmeem ê, P** •*"*•. ta-
tarnn kat*i*taiM a i**wsi a
Metam f*mta*o a i*f*t**if.

Muita •»¦*« P»«f«n, aai
4*411 <t,w»f**i*}*4«*4. A««-,r«-«««
i-aiitiid f*aía e* *n«ati«*»ao t A*
tme*stt*e*3*t*nttat At* r_'« pe«a
ene tií*44 «»#»". a» mem** p»o.
põtffaj, ti ***** etfitt* *4a 1*1 em*
letteaàâtiá Ta*.'» o pnAer pú-
feltra co«o oi ptcrfía-alafei «ri-
l».a«-.«4T4*-e» «If-artefaa. -V4» »A
Kitt apl*ra»«a a« tapetie** Aot
e*»***uaOtat, toma fise*an rm
l***»o Attat o mal* Atlibe*»/**
nltãêia, e**m ntAn At qae q*al-
a>i-r Aebate* titlt* fOBir»«at«r 0
tajerta Aa mteatatAo Ao Parti-
Ao Ao PmitímtiaAo.

Ot tato*, ao eafaafe, rodea
tmõ Ao rr.* a t*m!otS* dm ho*
e*t*nt. Hoje nto ttrta aot re».
ítcS*4Mr«<« prlei *%p*t**i,a.t tatt*
ffa-ff-f 4«r» -»"5a*»«*«o e rfa l*4i«-
f«f« eafo tren«f«*ifi lento o Ae
rar pultiteiaarnte ssüenor Ao
t;..-f**./* ttov*l4t eattmti* peori-
etnrut* çae ttorian fíneiAo Aet**fet«r. fftTWffibrfa tutomtatá-
ei*, eetteeAtt da* emutAes, ttt-
racAo 4a p»«*4-«c4ir« Ae bf-ai «»-
uracfeit. r«*4i»ç4« «fo iwptMfa de
remssmo, ItisnacAo Aos t*ora*
tntemas. UmttatAo Ao teltela*
mento. elt-nteecAa Aot entrarei
bteoetáiieett 4 pftexefaç4o e e*r-
eutaeAo, tuAo Uto «jse Prestes¦•-:•"!*. 4 hofe ttieiteaAo prlm
t*x DauAt Ae Ollctíra t Suvet-
ttoLoAL

A llcáo a tirar Aeste falo 4 a
«fo fu«le:t> Aa Unha seguida pt*
Ioi comunMas Empenhadas
âecülramenie na Aeleia Aos ln-
teressei Ao poro ido se deliam
üudlt por artlllclos ou pallatl-
vas. Sabem que oi probfemai
«ferrem irr rn/rmfodo» corafo-
fomente para icrem rerotcldoi,
Sabem «nois «jue ndo há nette
momento, Interesses inconelllo-
vels entre ot dlvenot grupo* so-
dal*. Por Isso podem plrttear,
com antedpacâo, soluções que
ncobam por ter aceitas pelas en-
lldades patronais. O lato i
tanto mal* expressivo quanto
os comunistas, em sua luta a la-
vor da untâo nacional, sempre
se propuzeram debater democra-
ttcamente a solução dos proble-
mas brasileiros certos que estdo
de que a cooperaçio de classes
é nesta hora um Imperativo
máximo.

apulto a nspaniAbitidod* da popu
tesêa da HisirUa federal, Cidad* tt'
dtn, rií/oi morta* ^to* políticas t mt»
lutais todo o Brasil acompanha,
núcleo poderow do ptmamento na*
cional, concentração operaria de
grandi fator a cabeçn administra*
tm da itepúbliea i, ao mesma tm*
m, o aoação gmerato de todo o povobtuttietra

A idéia de oue quem pawilr Pa*
ris possuirá a França e, através da
França, o mundo Metro, em uma
Meia de ütarat, o amigo do Poto,
Sabemos muito bem que as analogias
tia sempre precárias Ma» paralra*stando a grande figura da Reiotução
Franccm, poderemot dlier, pelo me*
nas. que sem o Rio não st terá o Bra*•«? no caminho da unidade, da de-
mocracia e do progresso.ttm diversas fases dt nosso de-
senvotvimenta histórico, a reação le*
tou em conta este fator político. K
para não nos distanelarmot demasia-
damente em busca de comprovações
históricas, basta que recordemos o
tratamento que o governo tentbro*
so de Artur Bernardes tmpós «-¦•<-•
eialmcnle ao Rio. Durante ot qua-tro longas anos de estado de sitio,
nossa querida Capital sofreu mais do
que qualquer outra cidade ou região
assolada pelo terror policial. S no*
tempos mais negros da ditadura des*
tes últimos det anos, o proletariadoe o povo do Rio aparecem em desta*
que na luta contra a reação e o ias*
cismo, sob as mais difíceis condições,
usando todos os meios ao seu alcan-
ca $ adaptando-se habilmente às si-
tuações criadas. Por isso mesmo, a
sanha dos tarturadores da seção da
Gestapo de Feltnto Muller desenea-
deou-se mais fortemente contra os
cariocas. Apenas em dois ou tris ou-
tros centros de significação política,
entre os quais São Paulo e Pernam-
buco. as perversidades policiais se
aproximaram ás praticadas no Rto.

Tambem não i por outro moti*
vo que a Carta reacionária e para-
fascista de 10 de novembro, em sua
investida contra tudo quanto sig-
nlftcasse a justa autonomia munlcl-
pai e estadual, em que deve assentar
firmemente a unidade •¦.'¦: República
federativa, liquidou num luxo de
prepotência as mais elementares
prerrogativas do Distrito Federal, re-
baixado, por Uso, á condição do mais
vütpendiado vilarejo.

A cidade vanguardelra dos lu-
tadores de 1935, a cidade de Pedro
Ernesto vai ter agora a oportunl-
dade de sua desforra. Com o seu voto
conciente o proletariado e o povo se
desagravarão, eles próprios, das hu-
milhaçôcs, das ofensas, do oprobrio
a que os sujeitaram particularmen-
te os nazi-lntegralistas e demais rea-
ctonários, executores ou cúmplices
do golpe de Estado, falsificadores e
endossantes do estúpido Plano Cohen,
perjuros da Constituição de 34, ini-
migos provados da democracia, res-
ponsaveis, em 1937, pelo impedlmen-
to de eleições livres, pela dissolução
do Parlamento, pela completa sub-
versão da ordem jurídica.

Sim, o voto é a arma do povo e
o povo carioca saberá utilizar essa
arma. O povo carioca possui uma
tradição de lutas que é o seu mais

mania moral e põlitko da nom ti
dade JT o povo da* memarmeis pr*
nadas antimiegraliitas, O pom que,
tendo A ftente ##»i afwoffa* e ##-
.':.,fijr(f-rí fjfiffiai-fttroe- Filwta Mi»/»
ler, acuandoo como uma fera, der*
ratando^ por fim, F* o pom das lu*
ta* pairíiiiteas, do mais eficiente
o pola a F. K B. memta quando §
governo encarcerava e torturam os
patriotas pelo fato de aiudarem nm*
un glariomt erpedttimárH*t que to*
ram A Itália, para tamr a nmm
honra e vingar a morte dos nossos
ttmãot, $ isto devida principalmente
â pressão t d exigência do pom eo*
rJoca.

.Va» fido ífrtí fíinf« fia direção
do passado, como em cantitleração
aa presente e ao rumo da pátria písra
um futuro mais alto, que os eida*
dãos do Distrito Federal devem me*
dir sua responsabilidade na* eleições
atuais, O nouo Partida salte muito
l*cm que o eleitor da época presen*
te náo i aquele mesmo dos velhos
tempos, quando o voto era dado a
um "cabo" eleitoral e íradutia a es*
perança da recompensa individual,•.«-'(.• pmmessa de emprego ou pro*
teçáo e que ficava esquecida no dia
seguinte, ao pleito. Mofe, o cidadão
reconhece que só lhe aproveitam as
toluções de natureta coletiva, atra*
vês de ttma legislação que corres*
panda ás necessidades e aspirações
das mais amplas massas populares.
O futuro de cada um de nós depende
de todo o Brasil.

Então, quer do ponto de vista
pessoal, da sorte de cada um e de
sua família, quer sobretudo do pon*
.*«» tftt vista geral, nmso pensamento
deoe estar dirigido para a grande-
m de nossa pátria e a felicidade dos
brasileiros de amanhã, e assim o su*
fragio precisa ter o valor de um Ins*
trumento de seleção moral e po*
litica.

Vamos eleger, em todo o Brasil,
o candidato da pae, da ordem e da
tranqüilidade é presidência da Re*
pública, Yeddo Fluza. Mas no Rio
não basta elegi-lo. Torna-se ímpres-

.".ditei que sua vitoria, que será a
vitoria do povo, nesta Capital, de-
fina de maneira iniluditel a posição
democrática, progressista e unitária
do Distrito Federal.

Por isso ao mesmo tempo que
Yeddo Fiúza vai ser um executor
zeloso das resoluções da Constituiu-
te, segundo vem declarando desde o
primeiro dia de sua triunfal jorna-
da, é preciso que a bancada carioca
esteja á altura do grande momento
histórico que vamos viver. Não bas-
ta, portanto, sufragar o nome do
futuro Presidente da República. O
eleitorado do Distrito Federal com-
provará seu alto nível de cultura e
civismo, votando para a Constituiu-
te nos candidatos que já lhe apre-
sentaram um programa mínimo de
união nacional, autênticos filhos do
povo, trabalhadores, intelectuais, ml-
lltares, homens e mulheres iniegran-
tes da chapa do Partido Comunista
do Brasil. Unicamente assim, na As-
sembléia Constituinte que o povo vai
eleger, com os comunistas na van-
guarda, será possivcl legislar contra
o capital estrangeiro viais rcacioná-
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O iuturo da Juventude
está em jogo nas eleições
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aja-ov «» }»**«*.» «j+e t-4-.A*. 4t*«
ptfM «a» «alia* (r«U»$«4«** i«a.
!»*.••«* aaptA», «a f—nisi* **-
piiliwantaa, **«%*****. tvapa*.
tte . N»ts-t« » -tt^asainHar *»•
Am tm kr*'«t4 tt-44 t* aí*«*tm**
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MIAJ qit VAIITM M*t*raSe«n* if* atwtttiad* pata 4«f.
t «tiuat^a t-tia mtttm. Aa \ tt-».««« P*?*, »*M»««i*w n* ot*

tte-ti» niac-te* t—entra tiutotai
alui*, treoi* raia* ttmta. tap*-
ttt»—t not-a*.

O prta»tra fato netra tta,
S ¦ tiii— tta*. a evgüy-«.f.-nt
i'? inets» «*ia ti-tna-iAft rarta
.•vittia ha aiaal can^íttit.*
i,rii,Ml, «wt—«ea Wao téa ott.n-
W'%14 *—« a fal—A 4a «W (ItOa..
6-tit O J.;trr,5i fritar!.-*!,, ff
e-ra-lent». e ttm 4-mwo «ta» ar-
a-titriapEca roopa-ar*** am-át»,
Ta! laio Ataa tet atribuído aa
tv. -A brm ajçta-ja d* «fanl-
Sít&n que *«tn«'.4 o t»ç»o povo.
i'-»H!rt494h* tetar a* ptlârra*Cf ordem 4':r.rcrr»tlr** » ioda»
ca «-ator*-*, r—k«o ao* poli—ra-B.--J5» mal» atraia—ea * * * rn**
t»» atf*-iif*4<Mi.

C) tr-fun-Ja fale novo ê tfra o
mv-t-io da poliifiatAo 4a rs*
t»n',_S* foi narmimen'* »,-*e..
ra-fo pela eatr.aaí.t-.a «Itüorsi

O trabaSio da erfantaçio a
p>--',lfaçáo tpta »l-.r:-t «rendo f*t-
u*;. .iia a dttramtnla naia *-.«•*a.L',i*'|i» meies de marcha piran «iticocncia, pr«vur*nrio: prt-:: i-.:.i. tornar a jurer.tud* con*-
«-'«•nte da teo» próprio* proble-tnat *':*¦*(* Ao leiantamento de
ttis* -c'.'.:::.:; i;.*-t i-vt-dlal»*; 3*.
tomnr etidrtite a imporlancta 4o
l • -.rfna na «oluçAo 4c**t* rrrobt*
mas a a ntceuildad* tíe um

-1.1 democrAtlco como o (tal-
co capai de permlltr qu* tle*
sejam resolvido»; * fln*lmente
relrclonar oa Jovens mm a :•-¦¦ ::.\\- !•.-..*.'.. de influen-
ciar o Rovfmo e lutar *o lado
do |M*o por uma democracia
caia ves mal* aperfeiçoada, essa
Ioi i'd. toda virou pinto Junto
de mobtlliiçAo política dt cam-
patim pro Yeddo Fluza e pró
candidato» a deputado* pelo Par-
tido Comunista.

!'ct momento» que »!r»rr-_«-
mo» ot dlaa valem por meses
de atividade» normal*. O» fato*
en am e entram de cabeça-a-
dentro, «artiritndo o» que ante*
«rnm liiillferentes. Tudo isso
estA reileilndo-»e. claramente,
no movimento Juvenil.

No clube Prtmelr de Maio, da
Liga Juvenil Vitória, tjuo nbran-
ge uma parte do bairro de Bo-
tnfogo. o problema da atuação
política da Juventude nunca tl-
nha sido levantado. Porém «eus
ISO sócios em assembléia geral
npó» uma discussão bsstante es-

O regime de Franco e a opinião internacional
O» dlscureot • declançOet do Prtnco

Ceneral, dirigido» A opinião nacional, são igo-
ra mait freqüentes. No fim da semana pn*-
sada ele fez dua» declaraçOc* a um mesmo
correspondente da International Now» Servi-
ce. O» comunicados das reuniões de «eu ga-
blnete mlnlatorlal são dados & publicidade,
prlnclpalmento para uma mais ampla divul-
gação na Imprensa do continente americano.
Sob todas a» formas quo Iho «ão possíveis, os
fascistas espanhóis se dtrlgom á opinião In-
lernaclonal. com o deliberado propó«ito de
contrabalançar o imenso descrédito que a cam-
panha mundial, desenvolvida pelos homens 11-
vre» de todo» ou continentes, lançou «obre a
ditadura fasciíta de Franco.

As declaraçõet de Franco a o» eomuni-
cado* d* *eu gabinete ministerial demons-
tram a* repercussões que tom na Espanhn
ai donunclai qu» circulam pela Imprensa e
pelo radio, sobre a natureza fascista e a do-
mlnação «angrenta do regime do Franco, •
iu campanhas polltlcns orientadas para oju-
dar o povo espanhol na brava luta quo man-
tóm para conseguir «ua libertação.

São lnterminaveli as doclarações e comu-
nlcados que poderíamos citar, para demons-
trar o valor de-soas afirmações. Para uma
breve ilustração, fiei reflexo desta realidade,
assinalaremos dados que vieram a publico
tiestos ultimo» meses. Por exemplo: no dis-
curso pronunciado em 11 do setomliro, em
Madrid, Franco disse:

"Atacam-nos com toda norte de criticas
Injustas e violentas. IsjrD ttticede porque o»
maçons passaram do boca em boca, de povoa-
do em povoado, de radio emissora em radio
emissora, de Jorna. em Jornal, a palavra da
ordom de criar novamente a legenda negra
da Espanha." ,

Noutro discurso, pronunciado perante oi
chefes do exército, em Alcnzar do Toledo, em
26 de outubro, afirmou:

"Os que do exterior tn opõem ao nosso
governo não somente não são como nós eo-
não quo nos odeiam. Este «dlo nos aflige,
porém só não são odiados os que carecem de
importância."

Poucos dias depois, a 12 de novembro,
nm declarações feita» a um correspondente
da International New» Service, disse:

"E' um paradoxo que no momento em
que o mundo inteiro é assaltado pela Incer-
tesa, • luta por restabelecer certas medidas
do ordem, existam alguns setores que se es-
forçam por todos ns meios em socavar a es-
tabilldade da Espanha."

Passando á leitura dos .comunicados de
seu gabinete inlnlstoriol, encontramos para-
grafo.? multo expressivos rias reações dos go-
vernaiites fascistas, perante aq acusações Im-
placavels do mundo democrático, quo reduzi-
rnm consideravelmente suas possibilidades de
manobras no campo das relações internado-
nain. Assim so depreende do textos que re-
produzimos, os quais pertencem no eomuni-
cado emitido a 10 do agosto, em que dizem:

"Frente ás calúnias o surdas campanhas

For ANTÔNIO MIJE
qne «-> fatera eontra * fida ««panhola, a Ks-
panha novamente afirma que «ão realidade
dentro de sua segura política o respeito A 11-
herdado o dignidade humanas.''

Noutro comunicado dn Madrid, a 11 de
outubro, recorrem no conhecido truque do an-
tl-comunlsmo. para dizer que:"A campanha do difamação Intornaclonal
dirigida contra a Espanha e «eu regime, cm-
virtude do sua amplitude, rancor e método do
propaganda empregada, asslna!a-se como um
vasto "complot" comunista de caráter inter-
nnclonal disfarçado para enganar com »uaa
manobras o» povos de bo.t fé."

Estos miserável» falanglstas não «e en-
vorgonhnm de vincular a Espanha a «eu r*-
glnio e mentem quando afirmam que há ama
campnnha internacional contra » Espanha,
fato esto que não poderão provar em um «ó
caso, JA que a campanha Internacional A dl-
rígida contra a ditadura fascista de Franco,
porque todo» o» democratas sabem multo bem
que Franco e a Falange nada de comum po-
dom ter com a Espanha, nem representam am
nonhum aspecto as melhores tradlçõe» e vir-
tudes do povo espanhol.

Pretendem, com procedimento» eanalhes-
eos como este, silenciar an denuncia* Interna-
clonals contra «eu regime, porém não pode-
Tão consegui-lo. Os povos da América e da
Europa náo confundiram nem confundlrào
n Espanha com o titere sangrento de Hltler,
quo nlnda domina pela violência torrorlsta o
povo espanhol.

IMPOltT.WCIA POI.ITICA I)A SOLIDA-
RIEDAOE INTERNACIONAL COM O
POVO ESPANHOL 
Tornnm-se claros como a lus o valor a *

importância política da campanhn internado-
nnl promovida e desenvolvida pelo» povos •
homens livres cm comunhão de objetivos com
os republicanos espanhóis, contra a ditadura
fascista do Franco. Os amigos do povo es-
panhol, oa que lutam ao lado da democracia
espanholn, podem comprovar quo «ua atlvl-
dado surte efeito * tém a seu alcance a de-
monstração do dano que fazem ao franquia-
mo, com a colaboração que prestam exigindo
a liberdade pnra os espanhóis e o restabeleci-
monto da democracia na Espanha. Os Ilepu-
bllcanog Espanhóis vemos quo os esforços roa-
llzados nn América e na Europa não são em
vão. Temos, além disso, a satisfação do cum-
prlmento do nosso dever, a compenaação de
conhecer, por bocas o penas de fascistas es-
panbóls, quo nossa luta no exterior redunda
em beneficio dos que, nas terras da Espanha,
combatem mais diretamente, pois a campa-
nha internacional se entrelaça com os dese-
Jos e o espirito comhntento de milhões de com-
patriotas om todos os rincões da pátria sub-
Jugada. Sempro demos a maior Importância
á solidariedade Internacional. Temos fomen-
lado, temos contribuído para seu desenvolvi-
mento. Porque durante nnos a praticamos ge-

nerosamente com o» povt>» da Alemanha, Ita-
Ila a Áustria, eom o» da Rumnnla e Buignrla,
e «abemos o que significa a solldnrledade tn-
ternacional para com o povo espanhol.

Compreendemos muito bem que o «entl-
mepto patriótico das grandes massns na bn-
lalha contra o fascismo não lem limites, por-
quo é preciso derrotar o fascismo, extermina-
lo cm todos os países, em todos os eoptlnen-
tes, para assegurar a oxlstencla da democracia
em cada país n em todo o mundo. A solida-
rledade internacional se pratica cm função da
defesa do» próprio» interesse» dos milhões d»
cidadãos democráticos de cada pais, em de-
fesa da «ua Independência nacional, sempre
ameaçada, enquanto o fascismo possa sobre-
vlror, mesmo diefarçado, em qualquer parlo
do mundo.

Sempre di«cord»mo» do« que, por incons-
ciência ou má fé, negavam ou desprezavam a
eficácia da «olldarlodade Internacional. Sem-
pre tivemos multa confiança nela. .Nunca fo-
mos pessimista» nem nos períodos mais dl-
flcols, quando Hltler deslumbrava n multa
gente com suag rápidas conquistas mlllt.ires
no Ocidente da Europa e nos Países Baixos,
naquele» momentos em qu© Franco parecia
bem garantido no poder e a salvo pela força
da» baionetas e do» canhões germano-fascls-
tas.

Nunca faltou nosso alento e a mnis «m-
pln colaboração ao» operários, camponeses, In-
telectuais o estudantes, mulheres o Jovens, nos
democratas qttu ofereciam seu concurso para
ajudar o povo espanhol com seus centavos ou
com resoluções d» protestos contra a dltadu-
ra fascista de Frnnco.

Ante» do acordo adotado na Conferência
da» Nações Unidas celebrada em São Fran-
cisco da Califórnia, produzlram-s©. milhares »
milhares de comidos nos quais, por aclama-
ção, votavam-se protestos quo eram testemu-
nha» do espirito dns massns demncratns do
mundo contra a tirania fascista de Franco e
pela libertação do povo espanhol.

Antes dos acordos de Potsdam, que afãs-
tou o regime de Franco de toda colaboração
Internacional, milhõe» e milhões de cidadão»
livres de todos os paises denunciaram slste-
maticamento a ditadura fascista imposta á
Espanh,i e solicitaram energicamente dos go-
vemos das Nações Unidas a ruptura daa re-
laçõos com o franqulsmo.
f K' PRECISO GANHAR RAPIDAMENTE

A BATALHA CONTRA O REGIME DE
FItANCO 
O volume e a lnlensldado da campanha

internacional contra a ditadura do Franco são
extraordinários. Mas, ainda não é uma rea-
lidado a ruptura do relações diplomáticas e
comerciais da maioria dos paisce-i, apesar da
vontade unanimemente expressa de seus po-
vos. POR ISSO A SOLIDARIEDADE INTER-
NACIONAL DO POVO ESPANHOL DEVE

8ER MAIS ATIVA B CONCENTRADA ATE'
ISOLAR COMPLETAMENTE A FRANCO E
A' FALANGE.

A vontade dos povo» de-r» pr»vtl»eer,
dere triunfar, do mesmo modo qu« triunfou
«obre Hltler e Mussollnl, para que breve «eja
uma realidade esplendida a ruptura d» rela-
ções com a ditadura fascista de Franco. Os
povo» ganharam a batalha contra Hltler «
Mussollnl, porém ainda não ganharam a ba-
talha contra Franco, Afirmnmo» com toda
segurança quo Franco i menos forte • »eu
regime menos consistente quo o de Uitler. A
derrubada do regime fascista de Franco não
ô somente uma vitoria do povo espanhol, mas
uma vitoria da democracia mundial.

O povo espanhol luta com unha» » den-
'"tt. nas tuonlnnhat t na» planície», nu fá-
brlca» e no campo, no» porto» • nas minas.
A' custa de multo sangue * enormes aacrltl-
cios vão abalando nllccrcos do regime fascls-
ta de Franco. Tudo quanto Franco a saus la-
calos apregoam sobro a ordem e a «ogurati-
ça, sobro a» liberdades na Espanha, é menti-
ra, porque não haverá ordem nem pai en-
quinto Franco e n Fnlango estiverem no po-
dor. Franco « a Falango representam a or-
dem da morte o do» fuzilamentos, a legu-
rança dos cemitérios. O povo luta pela or-
riem o pela pnz democráticas baseadas na von-
tndo popular.

Conhecemos governos que não levam su-
flclonicmento em conta a vontade de seus po-
vos, os quais pedem sem cessar a ruptura do
relações diplomáticas e comerciais com Frnn-
co o a Falange, Escutamos argumentos, l>n-
geados em razões comerciais, quo no momen-
to não tôm Justificativa alguma. E' necessa-
rio gritar bem nlto que Frnnco e a Falange
Be apoiam nns vactlaçóes do políticos e go-
vernantes democráticos qua estão multo pre-
ocupados sobre o quo Be pensa em Washington
b Londres.

Os povos do mundo, Junto com o povo
espanhol, devem redobrar suas atividade»
combatentes rara conseguir outras vitoria» so-
bro o fascismo, e a próxima devo ser a vlto-
ria sobro a ditadura fascista do Franco.

Com multa Justeza se diz e ne tem repe-
tido mil vezes que a guerra foi Iniciada pe-
los nnzi-tnsclBtns na Espanha. O »ub-«ecre-
tarlo das Relações Exterlorea do Washington,
Mr. Dean Acheson, dizia pelo radio, a 4 de
agosto, que:"Ura importante elo na cadeia do» acon-
teclmenlos que conduziram á segunda guerra
niuiidlnl foi o ataque nazl-fascista contra a
República espanhola." ¦

Contudo, esto elo não foi pulverizado •
devo sé-lo, para completar o triunfo sobre o
nazl-fnsciamo, pois o povo espanhol, quo se
bateu heroicamente durante 32 meses o que
continua lutondo eom os melo» oo seu ai-
canco, deve gozar da liberdade que hoje des-
fruta n maioria dos povos libertados do Ju-
go rnsclsta.

Esta é uma tarefa dos espanhóis e, em
apoio dos espanhóis, da democracia mundial.

«.muçAo • }«.•..( i,*sH4a «Ma ta*
*'-* •_•.!«¦:•«

maiok ai moine rui-1--HM 0% JUYUÍ1VD4
Pf-Ki*»»Mt» gt—-tasia, a-ímtolar

a faf#,ififr'4t;A«t 4a ;_«m_i« pa»ra a ra-m,*nr-a ei-nic**!, CTa_o
tttet nt- *

|i it«-ix-.-»~»-;-> a (Ma——i ba
__l_<_(êO «if» jsJ«t«*«!*''d» «"M'
tarai. prrc*n4o tt***u*a. pta.landa at riu», fator-go íactr.k!—»
retaapttfo, A«rrv«t-a4o t**v4t4l-•rh-fi •!• canaaia («a M frrou
» «Miro naa cottaai. t-etw maa

ponto» ai»u »t**itfar.-.*.«_«_.t. .*.*..;¦>.et ema tiabati-o tta
psrft.-t—«* «¦.}*»*» 4a* amai»
mçAm j!i»«i*.t», mu, p.a *« a
data», tta <;.*'*,.*• o.'t*.-.it__i

irtMii—¦;
31 s. ¦¦- . .».* .'.«.***. r-r-e-r-L-vi-í

tas tta bairro, oo tocai d» tra-
ta-.?!— t t-ttndo. •-rr. tr-ipo e-3 eo-
mtulo re '•>••..ei,i»* n ttAA»..
nota. «tam-xindo iego a traba-1
::*.»- entrando em coniacto e-ea.
a Ut* Juvenil VliAria. o» elo*
t-i nivenls 4* talrto otj a Co-..
mlD—i Central da J jv«r.tud* «
pr«S Yeddo r...--. i

3t As wcan*_tçtVa • ei—M4|
; ..<•'.'« r.-.-e *à apoiam o -rcr»1-
mrnio :*¦'. Yeddo nora «ntra-i
rem isgo em enitr.dlmtntca)
eom oa outro» elubit t oritm- '
mçO* luvenli do bairro, moa.'"',
tfairS >.',-!« t a 'luteta da atltu- '
de que tomaram. * tateado ata*-
cmjunio toda t» trabalho» pri-ticos tia rampanha eieilorat;•D Divulgando • debatendo as.4
i!•¦"."!!•; ¦ em ledos o» ioetii «,"
nwmentrt» povilvei» o Projrama | f
Mínimo de UnlAo Nacional apre»' i",
«entado pelo candidato Píum t|
pelo» ,->•'.•••¦ a deputado d*
Partido ComutiUta;

I) Mr,í,Iii-.ri,i,i e maler nA- •
tnrro pewlvtl de Jorri-ta a «nU-
.ia.Ir» Jutenit para partlrlpart-sr,
,,rfJiii/.i.l.irnr.-llr ni tr.-in,l- -f—í?.)'
«cala «Io c'l.1 19 d« novrml4ra4 t
etirrrrando a rampanha rlella>,
r,i a dandn nm» drtnonalraçAf J,de forra «* itnlrtarle da intenta
dl« Ir.cl. i lli.iilnt.i r MiurHntU. a<« '
lado «In povo, p-rla randidalui-i
itemocritlca;

fli E finalmente, trabalhandt
com espirito juvenil, faxendi '*
esta campanha de uma manelrt! 

'"
vivi, nova. própria dos moçoa .
Empregando o maior entuslAA •
mo. Contagiando todo mundf'
com a alegria dos mocos. Fa .
tendo com que atA os velho
reumAtlcos sintam força no cor
po e digam: "Vou aderir a es«
ses meninos I Vou tr»bslhar pel. i
Pluza I Com Pluza para a mA
ria, pela Democracia l"

•'

Festa Infantil
i, i

para Anita
Uocadia ; •

As tTlnnças cariocas e peqn«:nas companhelrnt de Anita Lee ',«"
cadla Prestes, filhei do grani '
lider Luiz Carlos Presta, dest'
Josas de estabelecer contai1.
mais direto com a compannelr
nha recém-chegada A sua pi 

'
tria, e aproveitando ser hoj. '
37 de novembro, c, dl* em qicompleta nove anos de idade, afj
slstldas e »uxllladss por un* -i'
comlasão feminina, composta «;
Jovens e crianças, «mlgas da ff,* ,
mllia Prestes, organizaram lnt I • |ressante festa Infantil, que . I'
realiza hoje, às 18 horas, no si1! . ,"
lão da U.ilão Nacional dos *EÍ'>\ '
tudantes 'UNE), A Praia do Plii '¦ .''¦
mengo 132. j * ,* ¦,.

Do programa, culdadosamen |'organizado, constam dlvers I , '••¦''
«trações, Inclaslve coro orfeor1 ¦
oo Infantil, surpresas e numerl', j ¦'
de canto e declamação a can'
dc crianças, filhos e filhas .', '
mllitr.ntcs do Partido Comunls • « »•
do Brasil. á i- ij,A comissão organizadora (í.!
festa Infnntll de hoje pede q 

' '.,, •
as crianças estejam na UNE [ „17.30 horns.

JULGAMENTi
DOS CRIM10S0
DE GUERR,

Qaeriam matt
de fome os rttsst

>rUEREMBERO, 20 ÍA.P.)
Dooumentos apresentados pel
acusadores norte-nmerleonos. )
rante o Tribunal Internaciot
de Crimes de Guerra, provi i
que as lidere.s alemães lnclton j I
o Japão a atacar Pearl Harb i
quando planejavam esmagar j ¦
Polônia, capturar os Países B I ,
xos e atacar a Rússia.

O acusador norte-aimerlca J
Sldncy Alderman apresentou rj. i
memornndo assinado por ir, ,
general alemão de nome df'.
apenas como Thomas, dizer '
que a euerrs contra a Rus Jera necessária para abastecer.5'.
gêneros alimentícios o exerc'
alemão. I ;|-

Disse Aldcmein que o plano ) ¦
nlto comando alemão, no ser i ;
do de matar de fome milhões |russos nns arers ocupadas, ',
um dn? mais sinistros c*e que
iiiciiiorla". ''

]¦, ,' ¦ ,

'!' • :>Í*

i. fé

l
r
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IProcurem seus tiliüos eleitorais
Posto Eleitoral N°3 -Rua da Constituição, 45

(COHCLÜSXO
UíTRA O 

Otraldo Pea&a >.-¦'-'•. Ora*
2 ttftU* B. a¦.»:'»¦ Otaela de .\:-

»e:d» Ramo*. Oabitel .*>" Trtn-
tfade. OU d* O IsxüMt, Oer.eMo
4* Bocn. t.r.-.-e: ; ..». ',::..-!.
ria Sllra Torrefto, Oenoino Tel*
atira flantot, Quilhermlrta San-
loa :¦:-::»•-• Geraldo Soarei,
Oeraldo nibelro de Oliveira, Uer*
rnlnal SlmcVe* Amarlo, Otrmlr.«l
Dia* Oarcl*. Oeraldo MaUilat,
Ucral !!-:',.;- de Oliveira, Ox*.*
tavo Corrtla Lima. Oeraldo Mou*
r». (,<-:¦.-. r-.:-',.. Flnall, Oarl-
baldl »i'..; Vieira. Ollberto u*
rr.ii. Guioaiar Pereira Nlgel, Oen-
Ul Ptrea Oalvfto. Oedalva Ca*-
tro Prelin, Oulomar Pellx Pe-
nha, Oabrlel Waltcr Dlat, Oul-
lherme 8lma*. Oorgeltn» de 011*' Tr..-- Oulnl». Oeraldo de Mace*

,• fl» 6Uva. Ctuseppe Gasauco, e
lOIdeon Velarlm Gtrcex.

LERA 
Heitor P. do* Anjot, Honorl*

Ida s.ui .j ;,.,:i.-.i.. uildebrando
r. U. Filho, Horaclo Alve* de

ÍAgultr, Hoi..,-;, Aiooto, Herml-
Mo B. do Nascimento, Hentlque
Ferreira, Hugo Amadlo, llenrl**»ut Ferreira Netto. Heitor Lo-
p«i Amador, Herctll* Fr»nclíca
da Büta, Hilda Pereira Soarr*.
Hym»ndrlr.é» de Carvalho, Hjal-
Blra Baiboea Roúnguet, Herme*
neglldo de Mortlt. Haroldo Soa-

;M* Netto, lUlda Vinhas, Henrl-
que Edmllton Fontenellet, He-
liodl Vai Perelr*. Hercular.o
Bueno d* Freltat, H*U* Slctú
Pazzuelo, Hercltia Labtth Ba*
tLft», Hennlnlo LadlsUu de Mel-
lo, Hilz* d* Sout* Tott*. Hele-
ro de Mello e Süvt t Holanda
Tottt dt Oliveira.

LTTRA I
Imogna Sttel Conzalez, Izoll-

Sa Scliiatt: dt Lima, Izaura Go-
me-s 6aralva, Uka Ribeiro, i.-..i-
Del de S. Mederloi, Irene Mc-
drado d* Silva, Ida Martlnl da
BUva, lolanda Aparecida Mar-
tini, Ivone Ouinmrftes Ferreira,

«mael M. Costa Idlone de Abreu
5antot, Ura Corrêa Sina, Isolda
Lia TeofÜo, Inácio dos Santot,
Irene Costa d* Queiroz, Irene

ernande* Cardoso, ítalo Seler-
cio. Ltebel Castello Viana, Imael
Costa, Izaura Flores, lida, Wal-
phan, babel B. Pereira, Izabel
3»nto* Júnior, Ivatt* Oabrlel

zevedo, Itália Barbut* Jano
3»mb*u, Ivone Stael d* Stlvt,

Izaura d* C*rv*lho, Iracema
Dott* Cardozo, Iracy Cova, Ila-

Vltlra, Ita»c Rovlnslcy, Iracy
fit Ollvtlra, Izabel de O. Silva,
lldalln* Oonçalvf» de Mello.

,lna dt Lema Povll, Llneu
tn» da Silva. Idalln* Mattos

Jlas, Iracema SanfAn* de Sou-
IUmar B. dt Macedo t

Dt Alve*.
L-iTRA J 

Jot4 Ferreira Lima, José Au-
illano d* Fonseca. José Batis-

de SanfAna, Jorge Fellsmlno
içalves, Josct . 'uonlo da Sll-

ra, Jonas Batista, Jacinto Parto
^llho, Jurema Paiva, Josc Deo-
lindo dt Freitas, Jorge de Souza
Vlorelra, José Alves da 3ilva Fl-
ho, Joeé Euzeblo da Cunha, Jo;é

aujo, José Antônio da Silva'ofto Isldro dos Santos, Julit
artlns Lopes, José Pacheco, Jo-

felino dt A. Castro, José Borges
errelra, José dos Santos Fran-

a, José Alve* 'trindade, Jofto
azano Marinho, Jofto Abuo,

otcjulm F. dos Santos, José
Guedes, José E. Cardoso, João

dt Souza, Joaquim do Nasci-
ento, José O. Silva, Joaquim

ei de Souza, Jorge de Fl-
eredo, José Pereira Rosa, José

4artln* Pinto, José Bernardlno

Hla 

Silva, José Lima C. Filho,
íosé M. Vasco, José S. Ferreira,
forge Santos, Jcovah de Cawa-

¦ ho Vital, Jofto Dias de Oliveira,' 'andlra Dias de Ctquctra Lima,
jfanuarlo dos Santos. Jo.-ep de
lastro Paiva, Josenha dh Silvei-
a Rlabos, Jofto Leopoldlno Pa-

Jfcpchllo, Jofto Menezes da Silva,
forge Rodrigues, Jofé Antônio
.adislau, Julla F. Santos, Jofto
Üatta, José Porflrio dos Santos,
fosé Flchet, Joftu Gomes de PI-
ho, Joara Garcia Dia'.. Julieta
íe Almeida França. Joílo Can-
Io Barbosa, Jofto A. Caruzo,
oaqulm Peres Domlngues, José
Tamllo Júnior, Jcfto Niculau Ro-
rlgues, José Dantas da Silva,
ofto Balblno de Matos, Jofto Ll-

ha, Jofto Ma^la cios Santos, Jofto
K, Sobrinho, Jofto da Cruz Silva.
iosé Fellx de Lima, Jofto Aman-
ílo Moreira, Jorge Teixeira Ro-

drtjuet. Je/4 Franel-w dl Al*
mrlda. Joaquim Louren-.. d*
Cunh». J ;• ¦¦¦- d* Silveira '.'.':-.;-
cher. J> -r Alve* da (.:•¦*. J --
Mlsuel de Barro*. Jtxé Sebatili.i
Silves!:*, Jaejia Ferreira Re!*.
J .-* Maria Cruz. J .¦ * Rodr.(ues
de MeUo, Jo-e Anaela*. Jj'k>
Pod:o de Carvalho. Jeronlma
Metere, Joel Perez Oarcl», Jo*
ventlno J.. e de Som», José Cla*i
dlno dot s ir.toi. Jeronlmo A da
Silva, Joté FauMIno da Silva.
.:.'.'• Duarte. Jofto Oome* Car-
doto. Ja<é Ivo de A»!*. José Ma-
ria du Candeias. Jandira F.
Santana Leal, oseta L. Maneca.
José Mar.oel. Jofto Benardlno de
Sou?». Jofto Pereira da .silva
Júnior, Jaclntlio de Oliveira
Snnta, .'-'•- da 8. Caitro, Joft-i
Dia* !-.-:¦:¦ Jome Barbos»
José ' > ¦•• •: •:¦¦ de ai Joté Joa-
qulm j.-a*. João Ltii..t, J*vme
Gonçalves Colrnb'*, Jo é Rjdn-
(tuea Liic*s. Jofto Joié Ar.iutic*
Joeé Agaplto de Oliveira, Joio
Pereira Dias. Jorge T. da Silva.
Joeé M. de Oliveira, José Evtn-
.-:::,. Juracy da S. Assumr-;*»).
Jofto Pereira da Silva Jun;.,r.
José Maria da* Neve*, José Oa-
lego Medlna. José da 8. e Sou-
ra. Jofto Baldia Nobrega José-
pha Maria Oliveira. Julieta Pa-
gundes Mello. Jofto B. Filho.
Jofto J. Braga, Jullo C. de 011
velra, José Henrique de Sanv
Ana. Jo/é R. Carvalhelro, José
Alves Ferreira, Jofto de Deu-s de
Agclmo, Julla Pereira da Silva,
José Mario Mrrquc* Ferrelr*.
José do Vele Scnra, Jofto Gon-
çolves Guimarães, José Clrls-
plano dos Santos, José CAeta>-o
Cruz, José Bento de F. Magi-
lhftes, Jalr Reis. Ju..tlno S. da
Silva, Jayeme Pazuello, Ja<é
Carlos dos Santos. Jofto Marques
de Souza, Jalr Ribeiro da Fon-
seca, Jcfto Agrlpano dc Jesus
Joaquim dos Santos Martins,
Joaquim Teixeira, Jo*é da C. Tor-
ms Oliveira, Jorge Calib Canut.
José de Ca.mo. Jwé Llpelro, Joa
qulm Luiz de Lima, José Gulma*
rftes da Rocha, Jovellna Carva-
lho Buffalo, José naymundo Ll-
ma, Jasé Augusto de Araújo.

LBTRA L
Luiz Florlano Gonçalvet, Luiz

O. Londlm, Llnomar Vlelr» da
Silva. Luiz Olmenes, Luiz José
Gomes, Llnderbugo da S. Wan-
derley. Laurlnda Sanches Lopes,
LuU d'A!berto Oonzalez, Lourl-
vai Teixeira Trlno, Laura d* Sll-
v» Pinto, Luzlnete Menezes de
Paiva. Léa Concelçfio Anclrnr1*
Dl Olorgio, Luiz R. Nunes E3-
leres, Letlcl» Raties, Luiz Jullo
de Oliveira, Laura Femancie-s
Cavalcanti SA, Luiz Dias de Ml-
randa, Lygla Menezes, Lconor
Koplngs Cahral, Leon Rozem-
bau, Laura Moura Castro Pe-
res, Luiz Jofto dos Santos, LuU
de Ollvelr». Bento, LuU V. Bar-
bosa de Carvallw, Lcodegwlo
Fcllx de Oliveira, Lygla de Arau-
Jo Lima, Luiz Fldells de Sal-s
Llndomar Ferreira Camlllo, Luiz
Rodrigues do Nascimento, LuU
B. de SA, Lcodegario Lourenço
A. Cunha. LuctUa Re'<. Baros,
Irecto F. Lima, Lute» Marl* de
Araújo, Lcocadla de M. Gonçnl-
ves, Luiz dc Vascencclos Ange-
Ilm, Luiz de Miranda, Luzanlra
Lopes de Menezes, Lourlval da
Silva Oliveira, Lucas Evangells-
ta Cidrelra, Lauro Correia e Cas-
tro e Lúcio Raymundo da Silva.

LETRA M
Manoel A. Azevedo, Magn»

Edith de Aievedo, Manoel da
Silva Medeiros Maria da L.
Oliveira, Mlmiel F. Santos, Ma-
ria E. Costa, Maria dos Rei?
Alonso, Manoel Corrêa, Manoel
de O, Pinto, Maria de Lourdes
J. da Silva, Maria Simões Au-
gusto, Maria Constonç» da Sll-
va, Mercedes Ribeiro de Souza
Marcelíno Pinheiro da Silva, Ma-
nocl N. de OllvelT., Manoel Al-
ves de Souza, Mracyr B. Aran-
tes, Mario Guimarftea, Milton
rias S. Pinto. Mario de Almeida,
Mario Carvalho da Selva, Ma-
ria da Penha Siqueira, Marcllla
O. Valames. Maria N. Lopes RI-
beiro, Maria Rosa Gonçalves, Ma-
noel Teixeira Bastos, Maria do
Carmo Euzeblo Maurlllo da Sll-
va, Manoel Alves Clianas, Maria
de Lourdes Alves da Motta, Ma-
rina da Silva. Marina Gonçalves
Tavares, Maria Pontes da Cos-
ta, Mario Delflno Sobrinho, Ma-
noel Bomflm de Je.sus W, PI-
lho, Maria José Viana da Silva,
Memorlna rie Jesus Pacheco
Araújo, Maria Albertlna Barro-
so, Maria da Concrlçfto Confor-
Manoel Machado da Costa, Ma-

•J. Mrliam Slc; tti-a 4* SUra.
na de Lcu-de» Barreto de <•..*
'•¦•:» Ma-, i - ( rt.r;. i V.;.
kottxl. Maiia Bt-xena Qum-
sa. Maria lt.. .4 CuuUa da . ..-
va. M*:ia Fava Pinho. M>:U
Pinheiro D.a*. Mar.a dt Unir*
des, OUvel». M- :> Joi4 dot
.•,;,-... Maiia li-:-  Oardoo,
Marta Augurita Ce Bento. Moa-

:•-* Martins, Manoel Oottçalve».
Mírce.iro Sabuiu, Manoel P. de
AUiieU*, Milhão de 8. Fraga.
Mana José d« Noronha, Manoel
It. de Sotua. Manoel KotUigtir*
de OUvtlra. Marl* do Cauno Ra-
belto Motelra. Marta Gome»
Butte, Maria Alvea Moreira, Ma*
ria José Moura de Miranda, Ma-
ria Jo:é de Uma. Maria Odíiia
Cela, Maria da Dores Almeida.
M»noel Barrelo Carneiro. Ma-
ria de Souza Ararlpe. Moaeyr
Ávila do Nascimento, Moytét Ll-
ma Filho, Moytét Carvalho de
Holanda, Marta Amalla de OU*
velra, Manoel SUtmundo de An*
tunes. Maria Ventura Fonte*..
M..."::;. ¦¦ .!...- Miranda, Maria
Aparecida. Manoel Emlllsno da
Concelçfto. Marcelíno Fortunaio
da Cruz. Manoel Pedro de Sou-
za. Maila de Lourdes Bati ta.
Margarida Pereira da Silva, Ma-
rlna de Souza Itldoro. Matheus
da Rocha. Marls Lticla Vídal Pe-
droza. Margarida André OUvel*
ra, Moaeyr Schncler Cardoso.
Milton Alves Acloly. Maria Ray-
munda Ro<ardanl. Maria do Car-
mo Lima, Manoel dc Paiva Go-
mes, Milton L. Batista. Manoel
A. do A. Sobrinho, Manoel Gon-
çolves Braga. Mario H. Silva.
Margarida S& Medlna, Moaeyr
V. de Andrade, Manoel de Jesus.
Ma-la de Oliveira. Cardlum. Ma-
rira Tclles de Siqueira. Mano
Perelr.? Loncbres, Maria do Car-
mo Pltombelra. Marta Georglna
Martins. Maria José James da
Silva, Maria Baphlra Ribeiro.
Maria Anita do-- Santos, Marga-
rida dc Oliveira Pinheiro, Maria
Canedo Gorzalcz, Maria Lulza.
Vlrglm da Silva. Maria Peres
Braga. Milton Vlctor Dclloso,
Maria Rod-lgues Campos, Mn-
nocl Tavares de Almeida, Mano-
ei Pereira dos Santo.*. Manoel
Pereira dos Santos, Manoel das
Santas Paiva, Mnrla /Ia S.lvn
Souza, Maria Cavlno Porto, Me-
rendollna do N. Mello, M. Pro-
copio, Mercedes T. Domlngu*-
Maria Lima Mattos, Magno Ar-
canjo dc Souza, Manoel Vicente
Souza, Manoel Antônio, Moacyi
de Oliveira Mngalhftes, Murilo
Ambro-lo Ferreira, Manoel Bar-
reto de SanfAna, MorUa de Olt-
velra Machado, Mozort Augusto
de Faria. Mocayr O. rie Souza,
Marinha da Concelçfto, Manoel
Francisco da Silva,

LETRA N 
Nelson Pereira, Nazlazlm de

OllveUa, Nelson d.' Souza, Na-
thamel de Carvalho, Nelron F.
Ferreira, Nadir PUse Vlgnoll.
Nilza P. Jeuz, Narciso Canurlo
Filho, Nelson Vicente Bento, Na Ir
Fernandes da Silva, Nalr Tavares
Goulart, Neomlztn Cortês de An-
drarie, Nanlva de Oliveira, NaU
Pinto Lima, Nalr da Silva San-
tos, Nlrolino de Carvalho, Nilo
Benevldes, Noberto Martins NI-
lo Ferreira dos Santos, Nelson
Barbosa. Norlval Duarte de Sou-
za, Nlcolau Florlano Bispo e NaU
Vcrgucles.

LETRA O
Ovldlo Rosa, Osvaldo Pessoa,

Osvaldln* Gerllard Dias, Odetc
rie Souza Ramos. Orlando Cou-
tlnho, Octaclllo Pereira do Cos-
ta, Odcte das Santos Gulmarftes,
Onlldo 8. de Castro, Orlando
Pereira, Osvaldo Gomes Perel-
ra, Odorlco Gomes Cavalcanti,
Olga Rabelo Lucas, Osvaldo E.
Vlanna, Oslrels Aires do Nasci-
mento, Osvaldo Bordlnl, Octaci-
lio Augusto, Otllla Ferreira de
Oliveira, Octaclllo Soares Brilhan
te, Octavlo Jesus Fontes, Oival-
do Coutlnho Jacques, Olímpia
Pereira Silva, Odnlls P. cie Al-
cantara. Osvaldo Tavares de Al-
nielr. Odcte Nerl dc Vasconcel-
Ias, Oscar N. Carvalho, Otávio
Dcodato Mcranda, Oscar Pessoa
de Lima. Odcte Tenorlo de Sanf
Ana. 0"car Francisco dos San-
tos, Octavlo Ribeiro da Silva.

LETRA P 
Pedro S. da Silva, Palmlra de

Oliva Oliveira, Pedro dos San-
tos. Ponclano Cândido Júnior da
Rosa, Pedro Sobreira PlraJA. Pon-
clano José ria Silva, Paulo R.
Silva, Paulo Bra.idfio. Pedro Soa-
res Ribeiro, Pompela Mecielios
Carreiro, Pedro da Costa, Paulo

Lope* út» tJar.Mt. Fedro Vktot
A. &.tir..-.!.i, Farcedlna de Co-*
ia Rei». Pidru M«rtln<. Pedro
Sttta. Pedro t> --:•< de Ollt-elta.
Pfdrn Franco V. rir'tio. Pedro
Tine»*». Pauli Aiv» Bezerra. Pe*
do fVrretra. Potaldatdo F. da
Silva.

I KTltA Q
QurMno B. San'.t«ío t Que*

robtna Sampaio de Arruda Ca-
mara.

LFTRA R
Rotmarlro Tote. Resina Ma-

to* da !¦¦-«. Re'naldo .'¦¦<¦ da
Llm*. Roldfto P. Uma», u¦.-.-
raldo Marinho. Ruth da Coita,
Rubem dot Rnnots. Ruflno C.
Machado, Rafhar! Ramlrer. Ro-
mfto de Moral* Andrade, Rosai*
do C. de Oliveira. Raymundo
Monteiro do* Santo*, Ruth Fer-•elrs Machado Rubens Oliveira
.«•anto* Rora Sequeira, Rubem
dc Paiva Cor'n Rosalvo An-
drade. Renée da S'lva Ama*al.
Rci-naldo August. Vlarna. Raul
Ferreira do Vale. Raymundo Go-
me*. Rltas V. M. Bomflm. Ro*
sina *¦:¦-. de Almeida. Ray*
murío Navarro de Fatias e Ray-
mundo N. da Silva.

LETRA 3
Silvio de Andrade. Sebssüllo

C. de Oliveira. Saturnino Silva
Br*«a. Sebattlfto Cnttovfto, Se-
raphlm Marque* Salathlrl Tel*
xcl*a Rolln*. «'bis Andrade, sal-
v.-idor Leandro Ferrelr». 8tela
Gomes de Oliveira. SebeiMIÍlo
Barbosa Cruz, Silvestre Mata.
Sntll-ce de Jesus Gonçalves. S«-
turulno Jo'é da Sllv*. Sebsstlfto
de Souza Camilo, Salvador Gon*
çalves. Stenlo L. Brardfto PA
Scverlno F. Amorlm, Sebastião
R. de Amorlm SanfClalr O.
Bolelho. Sowtrll Gomes da Sll*
va, RebasflAo Alexandre Ferrei-
ra, Sci-isffto Felipe Santiago. 81*
mio Duro dos Reis. SebaMIfto
Alve-- Bcerra. S.inMna Lira. Se-
'"'tlfto Augusto Meyc*. Santlna
Vilela Pemola e Salvador Sor-
mlnplna.

LFTRA T
Tcreza Cunha Thomazla Go-

mes Pereira. Thnmoz de Agulno
Pere'ra, Thcodomlri Lima. Te-
lha F. Ro.a. Treotlmlo Leonclo
Cabral e Thomas C. de Louz.

LHTRA V 
Valter Perelr» dos Neves. Vai-

dir de Souza Andrade. Vldal C
Rellns, Vlri-llln A. de P. Albano,
e Vlvaldo de Vasconcelos Llm*.

LETRA W
Wlllam Fayd, Wilson O. d»

Carvalho, Waldemar de SA Re-
go, Wcldcr Machado da Casta e
Silva. Waldemar Teixeira, Wal-
demar Gomes Rasa, Waldemar
Novals, Waldemar Alvlm, Wal-
riemar rie Flgueredo, Waldelyrlo
Costa, Waldemar Llm», Walrie-
miro da Silva Machado, Walter
Corrêa, Wilson Chama, Waltcr
Joré de Souza, Waldlr das Ssn-
tos, Wllfrcrio N. Pessoa, Waldl-
mlr de Andrade Braga, Walter
Ferreira dos Santo», Wilson San-
tos Oliveira. Waldemar da Cos-
ta Reis, Waldemar Francisco Go-
mes, Walter Gonçalves da Silva.
Waldemar Pereira, W. C. Dan-
tas, Wilson S. Luz, Waldemar
Augusto Aures Ribeiro, Walter
Lyra e Waltcr de T. de Souza.

LETRA Z 
Zulclca V. de Concelçfio, Zal-

ra Fandy, Zlna Fraga Pinha, Zll-
da Almeida do Silva e Zllda Gou-
lart Melau.
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t| fala em#t* ú» terra* tiaf* 4 igftçaÜBr» 1

erand»* e««if«* aa fOBiBmn * Aa ela* 4a c* --
>•* acn eamperi***» pabret «a» a« uneiram I •
f-albar.

Ifll Pela lm»4.»ia 4lt*oluçl<i ta i«4*t 1* pt*| .,
ci* a proce**a crimiaal c*.níra «• ratveretrat * rsrrtw .ela»» qaa maiare* erltne* «meieram daraoia a r*t,v-.

11) Fala lm*4laia 4em*>crailiicia 4a tnuao. •«* ,<-¦¦-¦ttet^m» út maneira a atseieurar lB«ra»;Ao pnmarU :*¦¦>¦¦-
pran**!t>na| *. w» m«4!4a 4o pa*«í»tt. aecandart*. nataii* #*mal* amplaa ma**aa 4a populacaa.

15» Fala t*e»rr» mfSu» . fcaipüatar |m*4»i!o a* tf!»*Ma4** #n4#mu» fjtir, maiare* mala* ca*i**m A m*,m pape,*.*.^(weuimenta a Inbercalo**., FraiecSti 4 mat*rat4*4* . **•-'
faneta,

I3| reu 4emocrattiaf.aa 4ai no**a* fer,** ermaludu «•aa aptfílhafiem progret*!*», j. maneira * coB*!li«if*i-a , *.m*riia» r»4a ve» ma!» eflctenta cm úatea» tia 4emacraefa • láIndependência nacional.
14) Feia revi*4a'4et contraio* mal* t**l*o* »a. latanfaa* nacional* com at empreta* narlonsi, an *tiraaí*Jr»«,
15) Feia rttUaV» geral 4o tltlema 4* Impwot, t ifibití.'«lese rftpída 4ei Impotio» Indireta* pe|». 4lret<»», • -. » »,».4g a o capital.
nio 4» Janeira, u 4» novembro 4» 1941.O Camt!4 Nacional 4o Partido Conmnltia 4a arai!!.**

COLEGA BANCÁRIO
Empresta tua solidariedade aos

que homenagearão o querido colega
PEDRO PAULO SAMPAIO DE LA*
'CERDA, contador da Agência do
Banco do Brasil junto á F EB.,
comparecendo com tua família á
Sessão que hoje, ás 18 horas, será
realizada no Clube Ginástico Portu-
uuês (Av. Graça Aranha, 29).

Comitê Pró-Candidatura

Pedro Paulo Sampaio de Lacerda

Comissão do Distrito Federal pró-candidatura Yeddo Fiúza
* Banquete dos Engenheiros - Protesto contra as calúnias da imprensa reacinaria

A ComliiAo do Distrito Pede*
ral Pró-Candldatura Yeddo 1 ¦; .-
ta comunlct a Instalação da»
*.>gulnte* Comlíaôet, além daa
divulgada* ontem:

ComLsí.i ¦ do* Empregados
em Companhias de Seguro* a
Capitalização. E*sa ComlsaAo e)AIniciou um trabalho de divulga-
çfto, tendo publicado em avulso
dados blogràdcos do engenheiro
Yeddo r.-...-1.

ComUsAo de Imprensa.
Comlssfto do Ipanema. Esta

<'::;:..... está lnitalada A rua
Clareia DAviln. 200, na resldcn*
cia do dr. Evandro Lln* e S!l-
va. que, dcpola das 20 horas,
atende qualquer consulta tobre
inalcrln eleitoral.

ComlssAo de Advogadas.
Comissão da 10* Zona elel-

toral. Encarregado: Leopoldlno
de Souza. Funciona à rua Ner-
vai de Gouveia, 133. Tel. 29-
8822.

Essa Comissão da 10* Zona
mintem duas sub-comlssoes: —
uma na cs.Jiçao da Piedade. A
rua Manuel Vitorlno, 905; ou-
tra na rua Vital, 183.

POSTOS PARA ORIENTA-
ÇAO DOS ELEITORES 

Potto n" 1 — Ru» Alv*ro Al-
vim. 27, 9° and»r, tala 90.

Poaío n° 2 — Av. Nilo Peça-
nha, 28, sal» 1110, 11° andar.

Posto n° 3 — Largo de SAo
Francisco 1*, 1* andar.

Posto n* 4 — Rua Couto Ma-
galhftps, 65*. Bairro d.-. Alegria.

Posto n° 5 — R. Garcia DAvl-
Ia, 200, Ipanema.

Ponto n° 8 — Av. Visconde de
Albuquerque, 1274, «p. 2. Tel.:
47-1799.

Posto n" 7 — Ru» Dia* Fer-
relr.i, 425, »p. 102 — Leblon.

Posto n° 8 — Jardim Botanl-
co, 418, ap. 102.

RANQUETE DOS ENOE-
NIIEIROS AO ENGENHEI-
RO YEDDO FIÚZA

EwKt?'.-— .. J~-*3'~rjÍ5í!£l. <tat... ...íMLam. ¦ ..Jk'Jm\kkimwammii\\m\^A.-^~--~~-j&'
Aspectos dos trabolhot na Comissão do Distrito Federal Prá-Candidatura Yeddo Fluía

Os engenheiros civis residentes
no Rio prestarão significativa
homenagem ao seu colega eng."
Yeddo Fluza, oferecendo-lhe um
banquete, o qual se realizara,
provavelmente, no dia 29 do cor-
rente.

As listas para adesões podem
ser encontradas nos ^seguintes
local: Instituto dos Arquitetos
— Club de Engenharia — Rua

LELLO UNIVERSAL
Grandi Dicionário EnciclopédicaIlo.trado Liiio-llri-llflro em t rolumc*,

eontendo *proilmaiUment« — 1.000 p**l-
ai*, 100.000 *rtt*04 - JO.OOO *n*xir*i • ma-

p*4 u preto » corei,
r*e* folhftoi lluvtrnrto» fratli» »

A. N. MARTINS & CIA.
Inridernicto • LlTrit.U LUSO-BRASII.E.KA
RU* S. JOSÉ' N». « — TELEFONE I2-Í13I

srjtfiiUm-M «nudtrnitCiei i* luxo • ilmplt»

ADMISSÃO »• GINASIAL B
COMERCIAL

Exames cm detembro c fevereiro

CVRSO INTENSIVO GRATUITO
DIURNO ENOTUUNO

EDUCANDARIO RUI BARBOSA
«tUA OAQO COUTINHO, 15 — TEL. I8-U0*

Largo do Machado

Álvaro Alvlm 27, B» and. tala 90 t
redação da tribuna popu-
LAR. a Av. Aparlclo Borges, 207,
13° andar.

PROTESTO CONTRA AS
INFÂMIAS DA IMPRENSA
REACIONÁRIA —^

O eng.» Yeddo Fluza tom re-
cebldo centenas dc telegramas e
outras mensugens de manilesta-
vúo da simpatia popular pelasua candidatura A Presidência
da Republica. Entre esses tale-
gramas destacamo*. os seguintes:

DO RIO —""Alfredo Bevl-
laqua e família hipotecam Intel-
ra solidariedade ao oundidato
de Unifio Nacional, Yeddo Fluza
Que Deus o abençoe, assim comu
a todo o nosso can Brasil. -
(ass.) Alfredo Beviláqua, católico
antl-íasclsta".

Assinado também pelo sr.
Alfredo Beviláqua, a Comissão
do Distrito Federal Pró-Candi-
datura Ycddo Fluza recebeu o
seguinte telegrama:

"Alfredo Beviláqua, em nome
de um grupo de católicos antl-
íasclütas, marltalnlstas e ducat-
tllonlsta», protestam ante essa
comissão e o povo brasileiro con-
tra as Infâmias e calúnias pu-bllcados pela Imprensa fascista
e reacionária contra o candidato
de União Nacional Yoddo Flu-
za".

MILHARES
TAS 

DE CÔNSUL-

Os Pojtoi par» orientação do»
eleitores mantido» pela Comls-
3íio do Distrito Federal * demal»
comissões cujos endereços Já fo-
ram publicados pela TRIBUNA
POPULAR estfto abertos duran-
to todo o dia para atenderem Asconsultas que se reT.iclonam com
matéria eleitoral, local de vota-
ção, etc.

Somente ontem, a lede da Co-mlssfto do Distrito atendeu »mais de 300 consultas, chegando

Para as aíècçôe» jj i
dq pele nada -

-se iguala/ao^''-

«NADO

COMÍCIOS DAS
SOES DO RIO —

COMIS-

A Comlssã do Distrito Federal
Pró-Candidatura Yeddo Fluza
avisa áa diversos Comlsnsões de
bairro, empresas, fábricas, etc,
que lhe 6 confiada plena inicia-
tlva na realizarão de comícios
ou distribuição do propaganda em
fnvor da candidatura do enge-
nhelro Yeddo Fiúza, estando a
Comlssfto do Distrito aparelha-
da para lhes prestar auxílios pa-ra realização de seus comícios
ou propaganda. As comunica-
çôes de realização de comícios
á policia devem ser leitas dlre-
tamente pelns Comissões promo-
toras dos mesmos. Quaisquer
assuntos relacionados com fl-
nanças para a candidatura Yed-
do Fluza devem ser tratados na
sede da Comissão do Distrito
lindar ai.

a cerca de 400 u qu» for»** f*!*
tas ao Posto n° 3, no L»rgo í*
Sfto Francisco, 14", 1* *nd»r,

SELOS YEDDO FIÚZA —-»
A Comlssfto do Dlitrlto IV..'•¦

ral mandou Imprimir leio* dl
propaganda da candidatur* ai-
vil de Unlfto Nacional do eng**
nhelro Yeddo Fluza, ot q'J»'t
podem ser encontrados nos Pot-
tos parn orlentaçfto dos eleltornt,
a partir d« amanhft, tegundir-
íclra.

COMISSÃO NACIONAL PM
CANDIDATURA YEDDC
FIÚZA

O* trnbalhos da Comlssfto &
Distrito Federal Pró-Candtd*!'J
ra Ycddo Fluza estfto luperln»
tendidos pela Comissão Nacl(
uai, que está a.sslm constituir

Presidente — dr. Abel Cher-
mont; vlce-prcsldente — Rober
vai Medeiros; tesoureiro — (ir
Campos da Paz.

Sua diretoria conta mnls ¦"
sogulnt.es membros: Ccl. Rec
Palma — prof. Hello Gomef
major Aristldc.s Leal ¦- dr, !
io Walcncer — dr, Moura C

nelro — ccl. Felicíssimo Cn
c dr. Pedro Coutlnho Filhe

Sindicato dos Trabalhadores na Industria
da Construção Civil do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Dr ordem do Sr. Prrsldente, convido a Iodos os soclw

quite*, e no goro de seus direitos sociais, para comparece-rem a assembléia geral extraordinária que scr.1 realçano próximo dia 27 do rorrrntc, is 18 hnras r 30 mim"constando a ordem do dia scq-ulntc:Leitura, discussão e aprovação do relatório dn exerci
Fl° ai 

a"° nntcrior' c ° respectivo 'p.T-rccr do Consi

MANOEL DA SILVA CAI.MF.IR
1° Secretario

AO

R BOBINADOR/1
OFIflVA KI.RTRO-MKCAVlCA

l^condlrlonnTncnlo d<* motor<-« i-líirli-Ofl
Acelfnni-Ro serviço» pnrn forno

RI',\ r;(»N/\(;,.\ R.ASTllS N." 804Telefono 28-0n8*». — ALDIÍIA CAM!'If*TA
toi*s*****mtsmaHmmmsmmwmm»m*mm '*m:t^-^ •***
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itAt* Wttit* O »*_. t #*.-»
pm»* Bft#à. Aa^iwn- Cw.*»
Ib-*», p»«» |_r»e»-_tt-_i T-ít*»
#«tt« cww,*_*. Ptawtwt CttAt*.

.«j-tt «.".su.» «sta. Smitm C*t*
\ê)ta\ 0*t_t*iiA- «t* Pa»*-* xata-

o. f__-i»». o-.**.**» * eu», inl»Ti** ***»-****, ri ta «tn_t tt*»

tat» taatt-tfta, tat mme d* m* i _Sr_',,_am m laatartr» |«v«*-**_i ** et- ___ BI*_S'_,_;1
»r4»»4a* a*» twata*. *t-__ff-_-i. I ____r-________? *ikrvm * tun** amn* m*>* d* t '£ ^^.*Ljtm*[tV«%^*'rt*___*_o aa C-aMW Pt#«ta». »«• I!
ttaiitia trKtt_ift-i4ti»->-. Arat*l'

a a »-j»*iiíí.f»i4»«r* p*ia t-wiA-t^ t———__. :______—-

I

''"l/tpif» *' .rfptrH*****.^-

i ¦¦ !

•miantçi ca. im*.. itinio A at »emii.oiBTaiÇomo %t deve votar'«?§•»_ ri-tirt-ta-la *m\u te »...»...,»„.*»... .,«» ».„
camaia. tnt u.u de nio i».*».» | loaiin* t»lí . \ ¦ .. . m
»iío aptf-«e-iSB*la ale o p/-t-ai.» o in?«f*t3iii«- da* Cwnit-* darttom*rt!o Tj-stíiirr deMsS*. rt»lo«nl_al da Uíait. líruia au%i.aalterarn eííit.r *o mlstlt-o eu uar. Il» D*Onn -. biln.» adia*rr_i!*f_»ÍA-*» _% -t-**èl**B_k, --*- _____.__. __«*_) -.-_»..*_ __._a._ -_- .~lT*r-!".'li. o Nialntt !e:*_tam.ii"Ot -.'.-auü» «i* cidade d*
C*on«elbtlfo Lafalete, «*ar.ot da

| rt»'otth«-,oOTtso v-er V. ISttu.
da aflitiva tiuicSo di clanw.
rt-,m Ime.iia -«:..!-. rara o
ante-ptolrlo ce talaria prof»,»ttoral e i**r*n_t£o de etndeot tn
t*iuío tt<me Mintitíno o>*.|»
wlaa da oarraiite ano» CcalJ-i.
le* na se-fital-art* d» V. Btelt,
3nT,ar»itn que m Btimrato» pe-tl_ál*e. rm ci'a_f»e*im_:r,í_ Je
t.tJira erliam.*.* luso-w.» .•*_.
de junho, diame da ruprctailra
da i."u-«-.ii'.%'•> «ta l-i. Ju*U
prelent-o doi bsneírlot bra*í'el*
ro». &:._d*,ú-_. tSt.ui.na* 39
a-oínalti-a» B'»lm diatibolíla»:
W p-te Uanro de CtAfíto lt*al
ti* kltra» On_U: A pelo Binr.
Indi.in.1 8;«-H<>°ro: 2 peloHan.-o lts.ltí»,-rff-l dt» Min»» O*. I Cmiié IJ-mr-rtAiíco Pro-rta

»nt» e 1 p*!-i Il_nro de Cridlto j tttu So Enjenho •!«. D.ntro —
i u <•..*•_:.¦_ de it.ii-i Geraia A'a _0_W hora», tm tua »c_e A

- a I rua Ii *ti* nt:*. n* 2.9.

reiut*, r..A eeRridaado o* ie*
limoiüiiiH d»* Comiif. íitt
SM oo nio. bem amm cm» ie>
ptr-entaitut dot i _.*._. mr_l_ai
;«'.; «o» do li|:s,«o I*t*4erat.
pira ;»ssiiicat A teunUo tt-J*.
«lu 21, A» 30 Hora», ;» te_t> ao
t"írOi.ta U?mtKi-!i»a de Ca.ra-u.
ra, A f-A IMIib Ci«rt_. n* 31. em
i _ :_..»:_ A ordtm do dia ».-ta
a »-._!!-, .

bi Aumllo urtente aci tlrltore*
de qj»" ._*? pirtldo qu* nAo
.nu.»-, toiar;

b» Confí-rroela ta piolr-tor»
_!>!i_ de Lfiurde» l_-tr.o» a__r."Como *e deie vo:ar**;

et .::«¦.._.» timulada. orlrniada
pela jr !r»»u!_ i_*u-tle» L*tt»e-

Reuniões para hoje

d* r-;*-iíi_» fprtalte» 4# **_** A
*.i*4*n'iws 4a tTNtftritnio tlili
Ye449 l*r-_ia, «nUtaniM* »ti=
temo tf-e a pata ira f_,._»i««í
tmt «a*--*.» a- r*.'*-**-» d'» I d*
.*- :-0-.B'B itttl* o-lis-» *******

t nu, iatf--B »i"t--. T»-_._t»i_» b* di-fotí-o pt". P»i*.Mí* oriraanli'
t oviw iii "tif «ATirt» a do Itr *Hr atam d* itwaiati.
nu vait»t;ir.i: 11 t a.».(•'_,« T.ejit. da»

roMrrr pt^iiimAfirti
HO i '• -: mi.i l.l LI s 11...

A«Hsm!# Int-itUda na «4# ****•
le C_wii*. a rea Os*'* lt*i» 'n
21» tm ppi?« tesâe m tkli-r»**
potftffa tui«tBur.«a de, tt**m e
eoCe tí*r.t„i- ratar.

l-te C_tr,l!#, lnttat-4*» Mn tt-»
Kx-t* A r_a lítv.-tfni-» «-..r-iei-ís*

t-íUda o l-ral da "a_*»-iln." t*r
pfcl_*»iRf-n*e s»'4*«,*ia«ii» . att_l«
*!t-5.*a.*lB t-*B B* trtJtdttfBt 4**» Itt OT 1 «-a _»7-W„ ' P'W*'" "*'• •** o-watti*» IM

_*____!* «t-sVt Vusáss BmnaB-O a
__J_KÍ .t^_tt___í-.í *--**í.?"ÍBd«*, teria «i«i««a-Oi ar*mu it -:-«*_» i«?a t*r*war a*fi*., ji,.»*™» «*,*»,»
-.•*_-«__ !>_________ >j______ __ * i *-*a_-wt-**w i«ím
OUtr lltf,-tHiíl*.r* t«K»7T> O tímtl
(tO i.9 toso.

CfOMItir* Dt-UOCIUTICO
i-i ii,.:. -.t-i \ ne i..s
8C0A

Eüe Comlie »:A

JOÃO AMAZONAS,
0 CANDIDATO DO

PROLETARIADO
JoAo Amatnntt, trstntha*

dfir na ••-..¦ i¦-. ,,, rlrlU. 11»
dfr «ln.llr.il. illrir-tilr na-
rlonal do Mt-vlmrnlo 1'nill*
eartor do» T-abalt-arlrirr*».
erllto Im: iili.i,i..r prla rau*
»a do prolrt-rUdo our pro*
rtir. a tn» rm.irtr|p»çüo po*
llllra e ernnnmlra alr.ivi1»
da» «ua» eonqul'la* tlnill-
ral», »rrA na A»*fmblé!a
Conxlllulnir o .ranilr ilrfcn-
tor dot ilIrellfMi ti,* ct-i«»«;
oprr.-irla «irranltida «Intllral-
mrnlr. pa-a a , m i • i c o
prorrt-»», do llra-ll.

Trabathadorr»: Volar rm
JoSo \n i. iii-, para ilrpti-
lailf, frdrral na rli.ip.i do
P.irlldii i i , - - «Io Bra*
(II i levar A Attrmbléla
(*i)ii-,tilti.nte a vo/ tio prole-
i '11.111.1 qur clama prla Ilr*
mocracla. por «c:n di pilo»
.v ¦•¦ .uni',,, cm uma nova
1 • -..- «-. ....'.ilin ta •¦ rela
ordrm e pro,rrv»o da Pa-
Iria.

OPERARICS E CAMPONESES DE COLA-
TINA CONGRATDLAM-SE COM PRESTES
Pelo registro do P.C.B. -k Vitoria da Campanha
da Constituinte ir Candidatura de União Nacional

ADERE AO MOVIMENTO POPULAR ANTI-
jffl GRALISTA A FED. DOS MARÍTIMOS

f-f-emoi centenas de bons camaradas na trin-
•-(ira do Atlântico, lutando contra o fascismo"
»f'BE«r,ç.âo Sln.lcal da TRIBU- '*•- - "-'-—«A POPIXAJ. íol endereçado
P* preildtnte da FederaçãoM-.oai! dos TMbalhadorcs cm»i..ipcr:-s Marltlmoi e Flu-«Htr. Joio Batista de Al.-ncl-";» i*-uliit« carta:
,r"*'"btndo um convite daco.ito.io Prô-Movlmento Po-w-il Antilntci-rftllita", decla-'• W* r.5o »rj dou Inteiro apoio•-i-i movimenlo, como me Ie-
iii*. m po<ler Prwt-r meus"M_i t um» cauia t_o nobre
_ri-np8.lr!ôt:c** a de -ombtterw mirnipoi do» trabnlhadores," Deaiocrtcta - do Brasil.Nii -** msrltlmo», nunca em
SJ _'tttra, demos e nem dn-
J*» ttl*rld» »o» fanatlcai as-
ÍV,;,,.^ aventureiro Plínio•""«o. Pertenço a uma cias-
_irtnsmi"' '•"uiUldei da nossa
SVle Comércio, porém que.rjuiti» rja nunca ter transi-
to nrü1 * praBa verdí que 'cn-
lirir. :n" 'JS homons do mar.
B, ,.?.m ° paU » IIItlor. "em-
C,'"'"n-o! verdadeira ogerlsa
rido Ti"* ,er<le" ,ümos P"se-
tiZLpeIci* m,ssos chefes hle-
K" W » cie» se aliaram,
^•«m nunca nos curvamos aos
b* J-qUM' scr"P-e o» revida-
tiMnrt" ,mi*lor-a das vezes nos
£ „" P-rtegulçào o no de-
.v,m„r'„'ms "empre nos mau-
-,Z?» ,es e decididos no-rt-l ¦* '-0J 'nuvilBOs da Pá-

t»n_,° í, -l_rr**i perdemos cen-
ltlncr»i.;. j ct-ni~i'a(la3 nas
-Mr» « í t!o, AtIan"co, lutando
dl-mos liai!;lsmo' Seriamos ln--SE-J, ,';''•'¦ 

'¦? hero'«» com'"-
lessemc. compac-tua hojs

«t ll.lím °ni, WtlW'*• seja nual fôr a côr
'lile

forma
a efi

apresenteV"tr,-,enáa
--é_L___ ' " vier, .eja qual

J CANDIDATURA

pZA NO INTE-
«5 DE MINAS
l,.,;e!'^a ,„..„ comnndante Ro-
t? Miiv,» ,"'" Percorre o Interior
tent» rf ma crlravnnn dn pro-41 Ru» ranc>1dato civil Ycil-
¦¦«Inld. ».a, (|llal tcm recebido
"» em n..1'luSlfct*™ "a* "-da-

-Inte-rimí Vem Passando.
1,11 om , lê5' a ''•íí.ravnnn reall-
"•-ndo «li üm S;ln Lourenço,
f-lstetir-i.. s l>rp°ente numerosav,*'lril n '. °",tem se deteve cm'• -endo falado

fôr n mascara e o disfirce. nr-n
encontrarão n posios, sempre
atentos e vigilantes, Onde quer
qur- re enroii'rc um li.-rlUmD
marlitmo, ii pc encontrará umn
scnt.iiei.-i, dn liberdade, dn do*
mocracla c »li soberania do
Brasil, deste Brasil que apren-
dctnrs a nm.ir o defender com
sncrlflcio d», própria vida, como
demos provas concretas nesta
guerra que ncabimos de vencer,
e nüo dccans.iromos enqiinn'0
nflo tivermos n cr-rtr-a que fcl
banido desta ti-rra, e pnra iem-
pre, toda c qualquer espécie dc
fascismo. Somos, por convicção,
Inimigos do Integrallsmo e. o
combateremos onde quer que ce
encontre. — (Asslnmlo) ln"u>
Batlstn de Alnirldn, presidenteda Fcderní-ío dos Marítimos".

Do (•¦".":..i. i: • .... do E«*
ptrtlo Santo, foi endereçado a
t.ui* Cario» l-rette» o seguinte
telegrama:

"O* operário» o camponeie»
nnil*ffl»-t-l»ta* tio município de
Cotai lua r'i!i"t,iiiilniii-»i. com o
ramirailn Preatea pelo rcgíítro
do Partido Comunlata. vitoria
(ta i",' •,••;.i:-,. o candidatura
d»i cmlnenif- ongenhelro Yeddo
Filtra A priitldincla da Itcpd-
bllca. Tudo pelo Brntll.

Aa.) Andri- Germano, ferro-
rlarlo; Antônio Thomat do
Aguiar, carpinteiro: Aldorlco
Vlior da Silva, comerciante;
Onilio M/iriin» Sobrinho, cnmer*
rlario; Ângelo Moreira, opera-
rio: Aparlclo IlCriPrio Siqueira.
operário; Carvalho Cama. mo-
dlco: Kurlco Dia», e»crllurnrlo;
Arlstrilelo» Rangel, comcrclárlo:
ScbastlAo Pimeniel. alfal.no:
larlia» da Silva, comerclarlo;
Remv!nilo Santiago, p-drelro;
lo»é Maria Meiqnlta, operário:
Antônio Tole» da Silva, dome»-
tlca; Helena Ferninde*. Ran-
?el, (Inméftlca; Infls Rodrigues
Rangel, doméstica; Antônio da
Silva, colegial: 1'aullno Ferrei-
ra. pedreiro: JoSo Belniro das
Kevf.s, pedreiro; Oleirarlo Fer-
roira Amaral, pedreiro; oJsã
Francisco Silva, operário; Ali-
pio Veiu-i. alfaiate; Jovlono Mo*
nozes, alfn!nie: V.-ildlr Ciando,
alfaiate; Jnnnilian nodrlgues,
eletricista; .inrg-, Teineirn Sll-
va, opr-rarlo; Álvaro Moral»,
rome-rc:n*ite; Carlos nozerra,
Industrial; Ileelen Mesquita,

operário; João Narciso, topA*
grafo; Jomé Rodrlgue», chauf*
feur; Carm.llnda ConcnlçSo. es-
crliurarla; Anguito Ferttnnde»,
engenheiro: Pedro Sa-ilsna. pe-
drclro; Antônio Almcldo, moto-
ntta; Ângelo V.igo. cotntrcla-
rio; Cuperllno Moita, pedreiro;
Rencdüo Bodríguct. ferroviário;
Luiz Cavalcanti, comerclarlo:
I.ult Telle*. fogul«ta: Manuel
Rosa. chauffeur; Jo»f* Cláudio
Manin*. telelro; Atalllla 011-
velra. operário:* Jo-, Parente
d» Oliveira, operário; Amello
Ferrari, motorista; CeI*o Vlcl-
ra. pedreiro; Jnüo Parnnhos.
eletrlclsla; .lovellno Silva de
Oliveira, maderelro: Paulo Jo^é
d.i» Palmas, viajante; Hermlnlo
Pereiro, padeiro; José Thomat
da Silva, funcionário pnbllco;
Pedro Rodrigues Frade, dentls-
ta; Alcarl RlmOe», farmacfiutl-
co: Jos. Lebarba. marclneíro;
íMrriro Nascimento, viajante;
Kngenlo CtiImarAei". sapateiro;
J.ilm. Oulniar.les, funcionário
prtbllco: José Correia Machado,
runclonnrlo pillilleo; Carma
Ita imunda Arael, doméstica:
Orlmo do Oüveirn. operário;
Guaaparlnl I.eíln dn Cunha, fer-
relro; Kr^ltano Pereira Galvfio,
operário."

, lodis* ot mt* a*... 1..Í4» ro|»
to ao F-,»-tra. tm Nitri-t. piraj
b r._ni_o qtM rriTt-ua aata* |uhA. dl» 33 A ttt* Tm Os-**..'
n. 570. VIS. I. trás..*. P»;--.-*
pai- tratar tle _A»u_ttw 4e inte-1
tv*»e d* Hwft. rea ePIlora do
l_U-»o, e para totmttsuTut aa
titã* r.im l:-_'.*l*i9_**, rlfllw*
Durante a reuntAo. faleiAo tA*
rios oratferr* __0re a amdl_Bt*-ra
do engtahtito cttU Yed.o »*«-t-.«.

coMrrr.* de va» lobo
PRO* - i \-¦ i |. -, i i i: ivKiino ru*».*»

O C-mllA PrA-C-taluIaiura*
Yeddo Pttu™. de Va_ l__o «_!A
convocando oa mn *-«.-*.»rtr-t
para ut a reunlAo, arnanbs. A»
30 hora». A rua Jeal n. IS7, em
\'a& Lobo,

COMITÊ' DO FONSECA
PltO' • CANIllIlATflIA
YEBllO Flü-A 

A Rua S JanuArlo n. 33. raia
8, tm F. :¦..-. -.-.. Ntlerúl. Instalou.
ie o Comitê do Pomcc» Pro-
Candldatur- Yeddo Plti.a. ruja
diretoria ficou nsilm cotutitul*
da: presidente. Augusto Mertdta
Pereira: vl-e*prc»ldrnte. Ademar
Barreto tle Birroí: aecrfiitio. Z«»
kcu Penha Oarela: tesoureiro

OBAXME ttiBttc tu "BAe»
CBITiTOVAO A VCD 110nm**

RetU-tt-at, hoS*. t*iça*t«eli_.
[At 30 i»ee*v m Campo 4* Slo

tio -Mando Ci*_;j»_., 1*4ii do ri*-tso resn o

WW^^&i^^m
Dr. Abreu Fialho

Ot TI.ISTA
R 0'irlrr» 1 1" tnrtnr rei *--0(ieiri

H*" *•- wnax e (Th tcl* fTc, m L _fi (1M i \ \ % 91 XbOaslEâSCiU LA

le Leite
eciitiva

ao povo
^¦«nelro!
*t*t..„_,e8V1n,í« o itinornrlo da
rl?(Iansau^e"ndC

ftajúbá, dia 26*.tV.3.C
pelo coman

a 26:
Possa

AVISO AO PÚBLICO
Em v.'rtude do sensível aumento no volume de

recebimento dc leite para consumo nesta Capital, a
Convssão Executiva do Leite torna público que j».
há dias suspendeu qualquer restrição para compra
do produto por parto das leirerias c carros-ranque,
estando assim perfeitamente normaliiado o abas-
tecimento do Distrito Federa!.

A restrição exist'a por motivo de uma quota
certa não permitir racionamento, quota esta repro-
sentada por cerca de 150.000 litros, que eram dis-
tribuidos ao consumo de hospitais da Prefeitura e
outros hosp'rnij e casas de saúde, estabelecimento»
militares, leirerias com obrigação de entregas a do-
micilo e a assinantes da C. E. L.

Diante do aumento crescente da chegada da
leite nestes últimos dias, já atingindo a 300.000 li-
tros, estão os postos da C. E. L. habilitados a efe-
tuar vendas sem racionamento ao público em ge-
ral, dureinte todo o tempo do seu funcionamento.

Entrel-nto, np que dii respeito ás assinaluras
de leito engarrafado, C. E. L.. não poderão ser
atendidas novas so icitações, vsto que a capacidade
do aparclhamcnro para esse fim foi totalmente cs-

gotada.
Rio, 26 do novembro de 1945.

A DIRETORIA.

COLABORAÇÃO
DOS SINDICATOS

PAP»A A VITORIA
A TRIBUNA POPULAR,

interpretando necessidade
repetidas vezes manifestada
ao nosso jornal por cente-
nas de trabalhadores dc to-
dos os setores, apela para os
Sindicatos ro sentido de
que intensifiquem a sua
campanha dr colaboração ã
vitória (ia Democracia nas
urnas, Cpanizando em suas
sedes si • 'icais, com a má-
rima urgência, posto de ins-
truçáo aos eleitores, fome-
cendo-lhes explicações cia-
ras e objetivas, de como e
onde drvcrfío votar no pró-
xlmo dia 2 dc dezembro.

1 c_mpamtm*-lfl ttn ******* Je
1*4* a po*t.l_<_. 4*t_M-*sAi-.a
d- st- Cn-t-f-Wk» e «uut.Mit.aB.
o í._t»_* r-»-"*_- de t_-__* aa
orajnliatAta ->__!.i»t * dento--T_t_-_j «ío bairro, ti-*r*-_* pelo<**a*a,!é It»**n_ettil*o Prt_r»*«:i"-t
de tr.., Crtito«*rO, dt j*tap*i*n-4* da -ai, su_*o dt Cnlio Nb*
clonaL

r _.._o »_,:_» or-dora» ti*
iroftçâo no msmento poUiico
nastorul, bem temo cândida*».
At ptõtU-Bi elrlWk* de 3 dt dt-
lembro.

- :n : l.l "ln, i: nu n
ÜA.MPAIO ) m mu __

i • : n úi SIMILADAS
H - - dia 37. A» 30 li-»:*! rr.-

ItZBlt O Comlie l.r.:„. .y_..»
Pro.ir tiila Samp'10 • Jurt.
uma etelçAo simulada para ins-•..-... os moradores du bairro, a
maneira de votar no próximo
; i -• de 3 .1 • detembro.

Toda» a» providencia» JA fo*
ram tomada» b tlm do que te
revista do cunho mal» prAilco
l>os»lvcl a demniif.raçAo «le uma
.•neta eleitoral em pleno fundo*
nameuio, com todo» oa Inclden*
tca qus poliam surgir no deien-
rolar do pleeto. Para eue ato,

n; qualquer cunho partidArto.e»t_o scudo convidado» o* mo-
r-dorea do* bairros d. S«mpalo

Edgard de Carv.ilhn; romlssAo dc
finança». Ot.nvlo Fcr::niide*. Al*
b?rto Slquelta p Airanto Paulo e 4o Jacaré.
Oliveira: comissão feminina. Cy-!
b?lle Oarcln. Marina Mctide» * /-,/M»*i*r^. r»/-»r»i ti l r»Luello Reelut: cemlT-Ao df pro* COMITÊ POPULARpajanda. Oandlo :•-'•¦. Alencar.
Scverlno Rlquc. Alberio Matto*
e Mario Pc*_oa.

Este Ccmi-.é alà convidando o
povo do Fonseca cm geral paraja reunião, que reall:-..*-. hoje,
no rnderí-ço acima citado, du-
rante a qual falarAo »Aries ora-
dores, entre os quais o sr. Otávio!
Fernandes, que csclarccerA o

DEMOCRÁTICO
DE SAENS PENA

Como votar

público de como e onde votarA.
INF0R-1AÇ0ES ELEITO*
RAIS —_

O Comitê Democra:l.o Pro-
greí-ista dc Colé_l. rs:á comu-
nlcmdo qiir> bc ochn A dlspa.,1-
ç:lo de ledos cue ne.c.s.ltem de
InlormaçõM rôbre o .ervlço elnl-
íornl. O Coml:é atende, diária-
mente, dar. _0 As 22 horas.

GRANDE COMÍCIO. AMA-
MIA, E5I BENTO l-!B':i'tU

O ConilM Dt-mocr", l.o de
Bento Ribi-lro fará ícai. ar, ama-
nhã, dia 23. em sua .si-dc. A rua
João Vicente, n" 1093, um gran-

O Comllé Popular De*
um. r.iilru Saem Pena. -r
propõe a < ii-Iu.i.-. «<m rlrl-
çofs •iiniii.-ii! i-, como o
«•Iritor deve volar.
Domingo passado, ila» 1S

ri-» 1H liuri.s, o Cniulté rea*
Uniu elelç_e» nlmuladat,
as lm como tnmbem fari na
próxima quinta-feira, da*
17 _s 10 hora*.

Os Interessados n&o pre-cisarão levar o titulo de
elellor. Todos, pol», ao Co-
inlté Popular lirmocráilco
ile Siicnr. Prua, á run Cnn-
ile ile Bonfim, n* .102, sob.

Não pape luxo!
Procure conhecer as

reais vantagens que es-
tá proporcionando aos
seus inúmeros fregueses
a casa que vem comba-
tendo os preços caros,
defendendo a bolsa do
povo!

Semore m-ú*. tirofo!

s

-CANDIDATURA YEDDO

wht r i nniH

Rua Buenos flires
(Junto ao Campo

de Santana)

*_*_»*¦»
COMITÊ' DE JOVENS PRO'

FIÚZA — Em reunião realizada na sede da Unido Nacional dosEstudantes, á praia do Flamengo n. 132, dezenas de rapazes emoças desta capital resolveram, entusiasticamente, organizar-seem "Comitê dc Jovens Pró-Candldatura Yeddo Fiúza" á presi-dencla da República. Uma comissão desses jovens visitou ontema redação deste jornal dizendo-nos da sua firme determinaçãotle tudo fazerem pela vitória da candidatura do povo nas próxl-mas eleições de 2 dc dezembro. A gravura mostra-nos um fia-granlc dos jovens Dn.nton, Luiz .Clara, Nadia, Raimundo c Ubl-rajara, conhecidos militantes estudantis, quando cm nossa redação

Aviso a todos os Comitês Populares
ENSINEM 0 POVO A VOTAR

O pleito eleitoral do dia dois de dezembro, se apro-
xlma. Milhares de brasileiros ainda nno estão sufi-
cientemente esclarecidos quanto á maneira dc votar.
Os Comitês Populares devem colaborar na patrióticacampanha de ensinar o povo n votar.

Convocando o povo para reuniões nesse sentido,
em suas sedes, os Coinilcs Populares prestarão assim
uni grande serviço ao Brasil e á Democracia. As elcl-
ções simuladas deverão obedecer um caráter de abso-
luta Imparcialidade partidária.

Para melhor facilitar essa tarefa eminentemente
democrática, os Comitês Populares deverão munir-se de
exemplares do "Dlnrlo du Justiça" (que trnz n relnçfio
tios "leitores t- resiicrtivas zonas eleitor.-is), c todo o
material indispensável para a realização de eleições.

Ctití* f-pi*4»*f*il, Stms tteeim*.
Am*** m___a Ad»***»*» pt,
tio-avt»» IUM_ muttf* I-MI-*eurms t-_ve» t-».:*;>.-. .»•»«?
V-4KO..II «t**. J«tt V*IV*i__ttl*B
Han<*_í» Catii Janwr. Pattola»
caia-»». ,'_t» e»i*r_* ftltntMB
Aiitat-, Ua-tm Hoai*-*ttA tl*
-tln. Itütiirfrtsrl* lfc*t fie—t»í-.!*l
Pait» OtiRi ita.»»» itr... í.:,».
fft, Som PtIP. At|f*_~i *4«*r*t.»
Joio Mt-*, At»?_ ir*et_i»» *****¦¦
Um i* t i» i i *. PanDro i*«»
t-WBr Pedi» Jí*»t», AMl*. »««U
tu»*Jliaa Af**» AòenH iuii»
4**4 C.-»nra4*. Pt-*-_aPd'» H«-»**ifi
Htlttna Vrftwm». Ot-tBfta Mt»*|*a__. M»ftt_i M«r_i»** e t-ut*
G_OI_fB**.

UO IUO OIUNDE — *0
«."¦ T.i'.i« t*»e_r«r*a'.ir-. Pi***tm*t*t,u
ú* ."«**_* 4a Rtí» OtéírO* imc t*o
C«w.»*St_l l»f lt«r*ll».? * S. ta.*».
t-ml-tt, h!;-M--.»t_s» ím-.'.tt.« **-
t:4«r.T"*i» A %*it» f.i.••.:»¦¦_!»
A fiiT.Urr-ct» 4* Ití-e-i-"-*» na
pl_.lt» tl I dl 4r.Vff.WJ pf_»|
tr,. tiitu-Vr» b-_f-u*i«*n«-ni* co»
mfirn 4* pnp»í*t*._* «r.» <-»mí>»
nha para a* (_6ttma« *!*!-#<*
fi*t_t*»ç_e» 4t_B_K>-*l_-a. — iA*
.: »i»jfrn ,»-»•:•-» d» «..;..::»
0_ro___» i*«*f*t*rt» r».iitfo. Am*
rtro 4» c*i»»-í • iJata. »«-<?«>$».
rio t *-.* u:. m ,: • (¦:.•» ,,.
itiiirto de i--i_aBt*»»*eAo. * Car*
:_» Bers» Dtme. **er*u\rm de
íto-it*.*-".

DE p:.-:.i«*.i- >:: t — -*to
mm **ome e t. ¦ de minha •-;-
»i. taa%o tm iwt. nesi* :-»•¦. ir-.,-
..-.'• -ir., **•_.. ?..-f:»tf. eom o
*mín-r.te <•»-_:;•»•., do i_: :*.
do poro t-auíetro. — Sau*
<•»•**•* a*»;u-«i*ji «?* v„«nta d*
!'¦• » A ¦'¦ - .» H-..'..-.-»'

DE THta RIOS - -Quetra
rtvtjk-r mra -Inetro abraço p*!a?tfrapl»r ailiutle p-t-tâi'*-. con.
ttnundo na *p.-f*.:i!-(i. do»*••'- -toai* impoluio \y*ro* can*
f.Id»to A • r--: >• :. _a Repu»
bllca, Inteiramente ,:::»::>.
*<u*r«'.>- a» tot-u --.<*-..- Do
«mlgo d* wmpr». — Pedro LuU
Plutn".

HO v.x-.rr. — -A-elt* u
n-iviss congrAtuIaçóe» ; f a can*
nldatur* Uo aiu3o»amri..e eip*-
r»fla pelo povo bratllrlro. — Cl-
pltAo Aniito Carvalho. Cecília
Maura. í: : .-. Reli. .•:.,,- Rei»,
RIU Soarei • Pedro 8ltva".

DA BAHIA - "O ComltA Po*
pular DemocrAlico d* SAo Pa*
dro, rcpretettundo mllluret de
ptiiiaitu balinut. taúda entuMa».
llcamrnie votti-ncia pelo lança*
mrnto da tua cindulatura A prr-•-..'.:..'.-, da República, garanti»
di um governo dtmc-rrAtico »
proírea-luta n* musa patrli.
Como orgAo unitário, reunindo
democratas dn varia.» corrente»,
hlpoieeimot irrestrito apoio do
candidato de Unilo Nacional,
csrtos de que Iremos As urna»
rr-rrsemando a maioria cont*
ciente do povo brasileiro. Viva a-jt-inocraclal Viva a Unlfto Na-
cional! Viva o candidato do povo.Ycdo Plural — Alexandre Pcrel-
ra. Romeu dc Araújo Medeiros.
E»mera!do Fornandc», Darlo
Jordfto, Tcrtlllano Lima de Je-
su». Lourdes Alves Dlss. Vicente
Santana, Antônio Xavier de
Souza, Zeld Kelt-incn, Zulmlra
Guimarães, Cello Guedes. JoAo
de Ollvtlro Filho. Abelardo Fer-
relra Fon.eca, Tcrtuilano Lima
de Jesus. Chilon «Ia Fonseca LI-
ma, ii. ;. « Buffonc. M. Bahia.
José Ferreira".

DE CAMPOS — "O Comi-
té Progresalsia e Populor do Bair-
ro do Cajti o fellciti pela esco-
lha seu nome p--la ConvençAo
Nncl.nal para a presidência da
República. O po-.o dn Campo»
votarei em massa no teu nome
para grandeza do nosio Brasil.— Nestor Barbosa, Amaro Soa-
rec, Cou&taiHlno Joca do Couto.
José ls.il tino dn Costn. Eugênio
Gonçalves Soares, Edgard Ma-
rim, Jobo Bento Leite, Amaro
Soares da Fonseca, Francisco rie
Assis Rodrigues, Manoel Souza,
Eugênio Souza, Jnlr Alves Pln-
to, Pedro Kamoi de I.lmu, José
Marca Peçanha de Alencar, Eli-
cio Frt-ita» o Sales Edgar Sen-
ra".

DE RECREIO — "Nôs abaixo
»!8lnad03, ferroviários da Leo-
poldlna, congratulamo-nos com
o eminente patrício na batalha
pretenre, que culminará com r.
estrondosa vitoria dos democra-
ticos. Arlstldes Dórico, Alvar.
Gabriel Amorlm, José Melra
Souza, Manoel Francisco Gon*
çalvcs, Abílio Ângelo Silva, Or-
lando Camilo Santoro, Marsal
Silva Choves, Otanll Francisco
Badaró, Etelvlno Silva, Antônio
Spcdo, José Heleno Torres, Lln-
dolfo Melrelles".

DO Rio — "Sincera e res
penosamente congratulo-me com
V. Excla. por táo elevado grau
do espirito riomocra-tlcr). — Al-
zlr Gomes de Oliveira — Rua
Barft Bom Retiro, 21), aparta-
mento 101. — Nesta".

Os abaixo assinados em face
da atual situação nacional de
extrema responsabilidade vem
trazer seu apoio decidido í. cnn-
didatura Yeddo Fluza, propondo-
se a desenvolver as atividade»
necessárias á sua vitoria a bom
do nosso povo e da Consolidação
Democracia e de Progresso da
nossa pátria. — Luiz Castro Afl-
lhado, Vltorino Scmola, Jullo
Medeiros, Tcrdlman Agostlnl Fl-
lho, Carlos Alberto Costa Pinto,
Alolslo Cleneiros. Castro Dimz.
Arlindo Pinho.

Venho com «te participar-
lhe a minha inteira solidarieda*
de & sua candidatura a premi-
dente. — Do amigo Sylvio C.
GuimarSes.

DE OLINDA - "Célula"
Olga Bennrlo". pela umnlmldn
de dos neus membros felicita o

i*« r-fiffBltlt*-***fa
. ii*» M»m**tw«*., \mu m*t**nrê

t%ntsim*, tst*
M_«*.'-i ii,-;-,. ttess. mtmm
fim* av-ai». f p.»íf-. ffcjii

Itt»* prt«r4*.<.t iii ii ii¦ »"¦'¦
-_ lv»»^..-i: .«-t-tatia taat

V. ts» em**'*-** «latia tmst*
píet* * «14. »s..»*«_*»»i#. »- _la>•___. ft «*» pí«tt.*»«- st_ mm *=«#*«? • na 4» atiAttB
anMti, tutm tw lt»t. ta*ía ta».
lartüe t-ii-üii-,, Mtmt t«*í4-*ta
om » *mtmm mm****** <*t
piltlliJl 11* «*»»»» t-f-_-*lMt|í» S*»Ã-
tmt*** altrtái»»»*.. — O» %*Im»»í
4» Pado Altatata tt-*-*»**?!*-»-.m tR» ittcw íbbtai»

UO RIQl „„.,n,.,ll.i„„l.i, ,**.
Aatt«si 4r» nta*. at**tra rr*

ttrtm rum tmna atwm* mm
r*t«_t__ít BUitale paui-*Nra. f«#»*
***vui-:«j.. rta apii-_»»*i_»*i- éa tm*
m room m> ¦¦^¦.* m *r_*__t4a»- i
Pit.vitft.ta «fe* lt»*piã-«a. int-t»
t_M*-*liT M-il4.tr s -ti*;***»**..» It*.
im «i»*âmii, ¦ AutUm m trtt. j-*.Ptnifw i.íf. num

Br, Y-*t* ftw*, iettd*il-»
t*m a r-fiaai» «ia ***** **.<*&* a
Pmidmm m »i--«H_t_i».». *****
to-a, hip_!n«__!«_lh« i«li4wt->»
«.d-- - Rt-ngpbo IVtttra de
CutreSim

DK lirtO ll"RI?^?fTr. —-
c**ot-_ tn-tnato d* diir*.»»rt-

lacHI «t. Rutkb p-t-t-i i_rs.-v-.iA-
tlew, enn* na ttr_i,i_U-__ eltele.
ttmm |í-b_m*4« paia o tati» al»«»
p-íto t-hK-vn, itim-a abrat-. prn*t*-ar da nunha rt-todrac-» prtatM_t lt.«A«tt. oKitu.». tít-nde
CBpi(f-l*_e »«!ft«'-.ii i r_.it» • e atvn>
luao*- *--al}4-.«írí ei»:--* - R*.
nato

DB CORinilA .
A rmuu 4a i»_tk»»t'_- cor-Mit it-_tt»r a alta taf-*t____ta

4a NatrAo aariatiu, com bt_i_i*»ili,*tAo rltif*. a «tm* r__t m-
_mr*--1__, c««»t tinriiM» jat 1.1 w»
ptB*r_nv-i*'r<.- »t»i.,tu'.» lO-M-rta»
«ijtíf ttn cuja «»!:»)«»iiha i__i»^*__t
todo o rt-Mii «tetro e t-i-K-t*.
ttt tm tr.rí«,'» «tt«nta. -. «-i *-1* *
iwtlAfs. VH«nie Oottm e fiotita.
Oaiter t_ra»_, A_.«.íit»t.> C»!f*_3.
tfttalr Rei». t_N«ol4l_w *1*_l«li*.
J«»-t*s Cfirll». Prw-iK.» CBIda*-
Jo»* Daiwa «tu*. ArgtUn-. Cai»
«tu*., f-rt-uii-o di l*„u_». Zaca*
t**t Awu:i;.-.: Arcltim*-*» Osr*
C*-. ilotsc 1-it-r», Alfierl TníoU,
Cinto S-atHtri.ti. .';'.. i Ntnifie.
Att-uno Chemln. Ad»lbetto Ely,
Otremi*» Barta. Maunno B-rr_\
Carlot Correia. Vtjatdlno Altet,
W-vinlo Zenl, J«-?l Meta. Valdo»
miro Santm. Zenl Júnior, Fter»mino Card.no. JoAo _••_-!»* AI*
meld», Arlind-i Linden. mimberto
Oelaln. Ilcavríiiur* OOU. Enanlel
Paiva. ''•:¦.: Riba», it u..»• N*»varro. JoAo Frlu, Alftrdo Macha»
4o, JoAo Melo, Auro Santos. Le»onilno Camilo. Pacifico IVrcira,
Pedro Ju»l». Alcidt. Reali, Ra*mllton Alvts. Adonis o ¦:.».,. JosA
Conrado, Ft-niando Kt-setn. Ktel»
vino VerUstmo, Olegnrlo Marha-
do, Manoel Mie-ndc» e Lula Oon-mga.

DO RIO ORANDEO C«imlt* t-rmocrAtlrri Pro.
c r¦-!• •„ da cidade do Rio Oran-Oi. jwr m-u ChihUio Delibi-ratl*
vo e 33 Sub-Comii.», hipotecam
irrestrita tolidaricdadc A vo-'-»
candidatura A Presidência da Re-
pública no pleito de 3 de dezem*bro próximo. Iniciando imetilaia-
mente comício.» dc propagandae campantia das próximas ciei-
çóes. 8audoçíf-s democráticas. —
Auildo dc Oliveira Cardoso, se*cretario político; Américo Car-valho Lima. secretario eleitoral;Silvio Correia, .«ecrctarlo dc or-
ganiraçAo. c Carlos Berne, tecru-tario de ílnnr.ç.is.

Não compre icui mo-

veis sem visitar a oxpo-

sição da

ARTE MOBILIÁRIA
RUA DO CATETE, 101

***tfysiU&4'$\
AfvJ|\/"t?uc fl mr so

l»«i-m Min, ho]. ¦
-KNHOHE3:
Ilamlltnn da Sllv»
Dello rtc Amiliir
Jontiulm nnclo.
SENHORAS:
Imllla Farlt, «sp-i»» do tr. II-

defont.0 Fnrfa
Leda Martins f)!«i>, «após» tio ir.

Albortu Iilaa.
NAS( ÍIMEM rüS

Jur»m«, filha do casal Amarlllo
Ft-rrnlr».

Di-lla, filha fio cas»l Marcos-IiJ»-
Una de Almolila.

NOIVADOS
Contr»tou canam.nto com » irta.

Eaverlnn Pereira Alven o nr. II».
noel Gomfi» da Cunha

CASAMENTOS
Ri-allra-ae rui prc.lma quart*-tnlrn, A» 17 horaa na Icrnja da Can-

dol.lrla, o enlaço matrimonial da
8rtn. Maria .luri-nia Sampaio com
o sr. Doclo ilo Campos.

———w— ——p———i

MOVEIS FINOS
só na

Mobiliária Catete
43 — CATETE — 67

I Tels. 7.5-7042 - 25-4780

INSTITUTO DOS
INDUSTRIAMOS

A VISO
Kstln iiMiiln rlmmado» 4 Ailml»

ii|.i(riii;ílii Ontrnl iln In.tltntn, *-,t ii timli-iinti. Ilnrriisii. jh.|,»
pnr. iinrn aprcf»t>ntiirem o nprpNuA»
¦¦•Is* ¦ ¦ •i;.ie,.!i, ns pretf.uilcntpn o
lillM ii íllliçilu iii- .MKN-Alil-.I.
110 KXTH IS 11.11 RRA UU).

0« llltoi PSKiiilftH llevcrfln rtinipft*
rpri-r i-i • iIIiin ir i> 11(1 iln cor»
rout., ile s ii» o hnnis,

J. ff. III. '. II ir.10 SMTTO —
Ilfli"mil.ii'1-i ;...'. i:\]ii.|||i-i|I,' dn |)fj.
Iinrtniiieiitn ile Si-rTlçns Gerais,

NA CASA DO FERREIRO, 0 CAFÉ PREDUETO É 0 PREFERIDO ..
TAMBÉM, NA CASA DO CARPINTEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO,,.

CAFÉ' PREDILETO"™ AV. MARECHAL FLORIA-MO, 133

i ¦h
-i :\-
i?
-$¦''¦'ir í:r
t
I



« 
¦¦%

ITllftiI •*
*"**m»*mw «»**-****

_ri fáe5>M_,rfl PJÍ HlIsíEÍ^Qi ts^-HCP;, CA.CIII|IIII
V f* Ç «. «.*. -4*5*-|*''*44J"^^

UHA PWLIAjl

¦I
.* * **•** **» »-***««

J \. mmT*»- ****S «dfi. *** H Éf^

! 9 ff»-»4-a***»»^^ '-."> -Ss -:

PB _T_ LâiMiV** «m _•>% M í»'

41 /íí. era rfo dissídio, a ciztmia, a divergência cavan-
do separações e muitas vezes atirando - tiii»? contra
outros - cidadãos que buscavam o caminho do progres-
so, mas nâo compreendiam que o instrumento poderoso
**$**

1 dia emancipação de um povo era a unidade

Hoje, em Jaraguá se produziu um acontecimento qUe
serve de lição e exemplo para todos os municípios í».
Brasil: seus homens* suas associações* suas corremea
políticas progressistas unificaram-se em torno do oh

tivo comum da democratização de Goiaz
p Ortmtiêt mmms mmnmtmi, tangidas ttm teu \htm*r>* ,j» ,tt,['ài„ ii„tNr,4
fundítii rJ*J «1*4:, * f»iíitfo «4/if«, «glgir* *j*»rti o f>rf#, |cfa«»*f «'»(*, -falado* »tti

fVt*rri em únmt*.tttt ttm tevltilmmm ttemu da Moto tf^ipiiabia^iA» tl» M-an* *•>.?.» «
Mo Htrkkt, Mu ietm * mm ttê tmteúhmtom mat* ti» rr*»,,,», §&«, «*» ,»•,•,, »i
tifoitaiifii pdt* *©«*•¦ tia pequem propriedade aerieala.UtfiM \mm \Unimimti,

I*}*.«} nrlo **aifi.^«i. '*•••»i to-iAain ranoivUliir fará ai rnl* •«* |wédm it leitia*»^..***»
llíwf f para m eoiheltas, Há uma estratitdtná/ía st mm mttdt* ,^, «„, ,,.,„,¦• weMaRço di>f«j *í'"j«f»;iioi*o»w a ttm lat radares que John Um. ele* tempto m **U*\t !'Stetmbetk decrete ms pdeinoi fmpr«*:ii»wfjrsíf*i dr'•»•*. r»®- iMaier mrt*n-i

ReporUiem de
*40£UfV0 Ü£/COM «OOS S>l.Vr05

¦if»,i.l. ** ( , tij^tlal ih,.,',
tUtl*» m imntt ilt mim i-m
•¦'•*l t> «if »•.;* . .ifi.j-.,!» 

|kt||{.
li' * Ajutr. :*tn. «Mm. c«>

"Vinhas tta tm", São poputaçées deslocadas tte oulrm
Iiíflu*»!, famílias inteiras ttt agrktdlam formimnde
através tta» emodes tle ferra e da% rottmtet, Muitas
mtes as eneondamos em nestas f*trtgnmçúté ptla in*
Urior tte Gouti, Há ano* que o espetáculo se repete e\m fo*». áhúkn. amígoi
tom tte fd se tmuiumaram ot goianas, Dlr-se-ia quej(W»r»tJ,.i ,*« i«U, «, ^,,1
é : um pt>. » ttm t?t*rrsífttríí»* r4ifgra«*iifi, empv!ú3dült(,\Htt,io, . ... ., i**,-, «^l

.•**etH aratr;.,- ,ir mfltWt** . . ¦•,
'I). -ra .If a».,» r ti»l.»|h«. '•

DtttO t:i *i . > n•luit!*r »f:. |
<«-ní:*n a «I- *'-n Mp|t*ffa>|
»*«**>«. ErAm r^atriol»! i*kia*
terttjt»», rjue t>'l'*aa»m at rie*
«e«i(J*rJw «Jo (,-,*... «tim* «Je
paiv»e» tiftt<jai». I. a matta

.pofHjlar — eieitw» rào ;-«|r.
ti» »4«*i*i»r t*fc a<*e>ott**ffr —j
deti-lliri o »**>..» m»U Cfttt*»
liáilko.

DR. PAULO ^»L-
VES DA COSTA-

A* frenle dceii*»i anti-f*»-
du*» de J*r«.'u.t. dettacA*
te Paulo Alvei d» Coita,
Medico, diplomado pela
Univeriidade do Brasil, de»
cendenle de conhecida fami-
li* de agricultores, apenas
formado deixtau .*. capital du
pais par» vir clinicar no *er-
Uo. Todos *e habituaram
a ver. nele. mais do que o
clínico de grande cultura, o
amigo que atendia pronta-
mente todo» os chamados,

ara ele nâo havia obstá-
culos. Empreendia viagens a
qualquer hora da noite, sol»
a* piorei condições de tem-
po, a cavalo, léguas e léguas
atr.*tvcs de eitradas quase in-
traniitaveii. Poucos o iden-
ficarão, em meio á mass*.
c.nii; -inr.M, como a um dou-
tor em medicina. Seus cos-
tumes são os da sua gente.
Veste-se como homem do
campo. Fala a linguagem
que o povo compreende c
costa de ouvir. «Seria de se
admirar itr ele um caudilho
camponês no verdadeiro sen-
tido democrático d.i palavra?
Não, pois ele é tambem um
autentico lavrador. Nos in-
tervalos da atividade médica,
vai para a sua fazenda"Curral 

Queimado". Par-
ticipa das duras fainas agrí-
colas e do trabalhoso custeio
do gado. E' um entusiasta
dos métodos moderno» de
trabalhar a terra.
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peta mtragtm do solo maravilhoso, de extraordinária
produtividade, onde o húmus ainda virgem espera pela
fecundaçüo du cemente. Embrenham-se pela 

"Mata

que não tem jini", segundo o dizer dos caboclos. A
breve trecho, porim, se desfaz a ilusão. Tambem aqui
o latifúndio já üistendeu os seus tentáculos. Os ho-
tnens do campo, vindos de Minas, São Paulo, Bahia,
não conseguem ver concretizada a sua aspiração su-
prema de se tornarem pequenos proprietários. Vagam
de um canto para outro, de fazenda cm fazenda, até
tombarem, muitos, sob o ataque da maleita e dc ou-
trás enfermidades devastadoras.

i JE' funto a São Patrício, onde se desenrola o drama
tias populações camponesas, que se ergue Jaraguá. Ali
ft produziu um acontecimento que serve de lição c
exemplo para todos os municípios do Brasil: seus ho-
tnens, suas associações, suas correntes políticas unifi-
taram-se em torno do objetivo comum de progresso e
democracia. Esta reportagem fixará os aspectos mais
expressivos dessa transformação.

ANTES
Antes era o dissidio, a ei-

•Unia. a divergência cavan-
ido leparaçõe» e muitas ve-
pre» atirando ~ uns contra
*»utroj — cidadãos que bus-
turram o caminho do pro-
Ijretto. mas ainda nâo com-
|prtendiam que o instrumento
•poderoso da emancipação de
(*on povo era a unidade. So-
Ircram muito por essa in-
«•tompreensão. Dispcnderam
inergiat precioias cm lutas
«aaiéreis. E lucravam com
|rto at forças interessadas no
*AtTr.so, no pauperismo, na
tWivel sujeição n miséria dc
(milhares de teres humanos,
•que aspiravam á cultura e ao
|*m estar.
| Jaraguá porém não pode-
tfa ficar á margem dos acon-
iVcimentos políticos que se
(desenrolavam no mundo. Os
•povo» estavam em marcha,
•por toda a parte, contra as
forças da reação c do obs-
fcurantismo representadas pe-
|tt potências aj;rcosoras do
Eixo Nazi-Fascista. A guer-*ra patriótica sacudiu o Bra-
pril de Norte a Sul.

R PRIMEIROS PAS-
SOS DA UNIFICA-

ÇAO
Novas condições políticas

lurgiram. E em Jaraguá fo-
tam dados os primeiros lias-
tos da unificação democra-
ffica, A cidade ocupou um

posto de vanguarda no mo-
vimento dc pacificação da
.amilia brasileira. A anistia
inflamou os corações de seus
filhos. E nos duros diai da
ilegalidade democrática, ali
foi realizada uma extraordi-
nária manifestação de con-
córdia. Pessoas dc todas as
condições sociais, dc todas aá
crenças religiosas, uniram-se.
O primeiro ato das demons-
trações pela liberdade de
Prestes c dc todos os anti-
fascistas presos ou exilados
foi uma cerimonia na Igreja
Católica. Celebrou-se missa
cantada, assistida por nume-
roso3 populares. Depois, nu-
rna tocante homenagem a um
lutador querido da democra-
cia brasileira, deu-se o no-
me de Siqueira Campos a
uma das avenidas .da cida-
de. Por fim, um grandioso
comicio c um telegrama as-
sinado por quase toda a po-
pulação exigindo do gover-
uo a medida pacificadora —
a anistia. Os moradores de
Jaraguá tinham encontrado,
afinal, o meio de se liberta-
lem dos entre choques de
grupos. Começara o proees-
so de sua unificação. Mas
esta só se completaria meses
mais tarde. Qual o fator, o
instrumento dessa unidade?

OS ANTI-FASCIS-
TAS DF4 JARA-
GUA* 

Dr faafo Afret «fo Coafo Mtr enn-latcwa át Jaraguá, ea»-diJafo o Dtps,tGáo rtáe-et ptlo Partiáo Comsr.uta áo flraifJ

Lutador conseqüente da
democracia. Paulo Alves da
Costa conheceu o Partido
Comunista do Brasil quando
ainda era acadêmico de me-
dicina, para ingressar em suas
fileiras em 1936, em plena
ilegalidade. Hoje faz parte
do Comitê Estadual de
Goiáz e encabeça a chapa do
Partido Comunista do Bra-
sil em seu Estado como can-
didato a deputado federal.

Ao seu lado, como cola-
boradores de enorme presti-
gio na região, vêm o medi-
co dr. José Peixoto da Sil-
veira, o farmacêutico Clotá-
rio de Freitas, tambem mem-
bro do P. C. B., e o coronel
Antônio de Castro, ex-Pre-
feito Municipal e membro de
tradicional familia goiana. O
dr. Ademar de Mendonça,
o comerciante Salvador de
Freitas e tantos outros demo-
cratas formam igualmente na
vanguarda do movimento
progressista de Jaraguá.

SURGE O COMI-
TE* POPULAR DE-
MOCRATICO

Há nesta cidade goiana,

Um dia « cidade amanhe-
ceu toda juncada de bole-
tins, anunciando a instala-
ção de um Comitê Popular
Democrático. O povo anti-
fascista de Jaraguá com-
preendera a palavra de or-

dem de Preste» em seu Kl» •
tórico di»eur•' de 23 de maio
de 1945, no estádio do Va»-
co da Gama. Aprendeu —
dura lição dos ano» de npo-
geu do fascismo — que so*
mente organizadas é que as
grandes massas populares pn-
dem lutar contra a carestia,
• reação e a miséria. Pres-
tes disiera, em nome do Par-
lido Comunista do Brasil,
que o povo organizado era a
grande força, contra a qual
nada podiam metralhadoras
c canhões. Sob o signo da
desenvolvimento pacífico da
democracia brasileira, os Co-
niítés Populares Dcmocráti-
cos seri«im as armas para a
conquista tias melhorias in-

— Hoje alegremente,
eu falo com aligria
o nome do comunismo,
que nem falar não podia.
Hoje posso falar porque
tenho agarantia.

Vou falar o que eu desejo
porque tenho a liberdade:
podemos toudos ajudar
fazer forças dc vontade
para adiquiri um bão tempo
porque isto é uma verdade.

Kespeitivo o comunismo
pelo o meu 'modo 

de pensar
eu dou viva e lovô
se o comunismo vitoriar,
que será o milhor tempo
""»» os brasileiro vão passar.

O Brasil é muito bom,
io falta lei e justiça,
tem o batalhão do ixercito
e tambem tem a puliça
c os malandro no camurça
resguardando todas priguiça.

Esta lei velha antiga
tá xcia dc ladruages,
começa no Rio de Janeiro
vem cabar aqui em Goiaz,
jogo de todas calidades.
O que vem roba de mais.

Si o comunismo entra
tem muita gente queixoso:
até para fica atoa
é tempo mais custoso,
consome muito emprego
e acaba os priguiçoso.

lem muitos impregado
que abanca a inguinorança
qué faser o que não pode
aonde as mãos não alcança, '••

não tem um couro para dormir
e o sospensol está na pança.

O comunismo não aceita
jente atoa vagabundo
que isto ivem malc indicado

diipensavei» ao Município e
eo Estado. Toda a popu-
laçio acorreu á solenidade
inaugural do Comitê Popu-
lar Democrático dc Jaraguá.
E o Comitê entrou imediata-
mente em atividade. Primei
ro, lançou a campanha de
alfabetização e fundou uma
escola municipal. Depois, to-
mou contado com as reivin-
dicações mais prementes da
zona. Conquanto cortado
pela rodovia de primeira ciar-
se da Colônia Agrícola Fe-
dcral, o Município se ressen-
te da falta de boas estradas.
Ali se patenteiam todos os
obstáculos do velho regime se-
mi-feudal. que impede a cria-
çáo de um amplo mçrcado

tnirrtv». Oi frete*, que ent-
i»m ot fafoduto» agrícoU»,
»«<» lealmente •ilimnir-i
DatlA .!i.'«-f »»• qut o preço
• 'J.rs.J.» p»r«*i o ir»nq»».r!e de
ttm tAeo de uri©», «*, •« tte-
•<-•. f.i|Tii-r ao do r»eu eutto
l*or ttfo, o ' ••»..!<• !'..«.ii!«f
I )r in.-. i.»:i... de Jaraguá mi
«eveu cwih» aipiraçúei cen*
trais de *«*u pr^ram» ttf*
tttgência» l*-*»i« -¦»**- r.|tK».;Ã...
irAMpottes e saúde púbtka.

O PARTIDO

Ao entardecer, rxõei,
meieirr», |i**quenot «tiante» e
assalariados agrícola» retrjv*
ii-.i.'! da áirpera jomtd» dr
trabalho pelas >ear«t e ¦,«•
Ias inveroadas. A' frente
do» ranchos cobertos de upè.
pelos terreiros das fazendas. 1
formam-se grupos. Um novo
assunto interfere agora naij
palestras. Fala-te de um!
Partido de ofierarios e cam- j
poneses, do proletariado e do'
povo, de um Partido que
conquistou o direito i lega-
lidade democrática depois de
23 anos de luta ilegal contra j
a reação e o ÍAtosmo. O
nome do Partido Comuniila
do Brasil surge, cada vez
com maior freqüência, nas
discussões em torno do an-
gustioso problema da térrea.
Uma grande esperança arde
nos corações. Todos pres-
sentem que este Partido —
que não faz promessas, nem
demagogia — ajudará o po-
vo a conquistar Pão, Terra
c Liberdade. E a influencia !
do Partido Comunista vai-sr
estendendo. Os roceiros, que'
vieram de Minas, São Paulo j
e Bahia e agora sofrem, com
seus irmãos goianot, as mes*
mas agruras da opressão la-
lifundiária, tambem se vol-
tam para ele. Os violeiros de
Goiaz já tomam por tema de
suas canções o programa co-
munista. José da Silva Mo-
teira, poeta e cantador ser-
tanejo, afina sua viola e can-
ta para o povo de Jaraguá:

Rr*f»fitt»8 o ftjniMBiiiiiii
nao «* rtearrw» o povo di**,*.
— qu* te rflifawf o em
itNfwito ««au mmt.»;
tamtTO nao Irfts |il»*í 1, -,
• mm ametna ai imm*

t
O Lti% Cmtht Pinitt.
homem tào \tm, tem defeito.
*« ele ganhar o ctmumMiio
o tle.ir!.. «jcle etti feito;
«"*"> |Ktle a«» povo att-oçào,
¦ra-rtvko. vetiütle e tttptMo.

\
Eu tinha 12 ai*<o,
ie i*!.v.., rm fnmuniirrtn

r**-*-»4^*»*r-*4*--|r~v •¦:¦*¦? --%• - ?f''W*M*Mg;T?~'-~~' • —*»

*-.í' ;>. ¦¦¦ ¦ *.-¦ >-''*.¦ __Bf_t¦''¦''¦'¦*'"'*?'*'

Coronel Antônio àe Caitro Ribeiro,
áa Jaraguá

tx-PrefeV.o Jfurii*;-!

— acabou o cativeiro,
o tempo do carrancismo.
por escrito posso falar
porque tenho o caticismo.

cm desde o prencipo do mundo
não tem este e nem aquele,
é Sancho, Paulo e Raimundo.

O comunismo é a lei
mais bonita que enzeste,
é um nome tão bonito,
uma palavra tão celeste,
o cabeça desta lei é o General
Luís Carlos Prestes

O Luís Carlos Prestes
jateve ante na prisão,
lá no Rio de Janeiro,
que foi um ingratidão
reconhecero a verdade
e logo dero o perdão.

Por ele »er comunista
foi onté prisioneiro,
sempre adorado de Deus,
tambem de seus companheiro.
Já formou o partido
e é um chefe verdadeiro.

Ele è mesmo comunista
éjue touda vida falou.
Mesmo preso na cadeia
louda vida jurou,
tom a verdade ninguém pode
e logo depressa salvou.

O Luís Carlos Prestes
por esta lei sofreu:
preso na cadeia
ante quase morreu.
Oi contrario que opersiguia
logo as forças perdeu.

Ele saiu da prisão,
trabalhano en seguido:
logo que veiu a política
ele formou o partido,
trabaiano só no comunis**,
firme no seu sentido.

Ele formou esta lei,
o pouvo toudo falava
que se entrasse o comunismo
ante o respeito acabava,
homem de grande familia
tinha e não governava

Eu sou mesmo comunista
ante no braço da viola:
tristeza eu não tenho,
sou alegre touda hora.
Afim de me adevertir
Deus me deu bôa mimora.

Cidade de Jaraguá,
os comunista eu declaro:
eilias fonseca e manoel barbo,
doutor Peixoto e Colotaro
ajudado de mais amigo
e o chefe Doutor Paula

«»\gora vtju declara
os artigos que não falei:
respeitivo o comunismo
da minha parte cu apoiei.
Viva o Luís Carlos Prestes
que levantou esta lei.

Vou deixar minha dnahin»
por uma grande recordação!
sou poeta e cantador
morador lá no sertão,
José da Silva Moreira 1
querido de um coração

A NOVA JARAGUÁ'

A velha Jaraguá, de que
nos falava Saint Hilaire, per-
tence agora ao passado. A

Couro) terá o centro ât ts*
tensos cafezais. Só ums com-
panhia paulista irá plar.tí?

cidade, que hoje temos sob | ali mais de um milhão c
os olhos, moderniza-se. Rá-
pidos meios de transportes
ligam-na, a duas horas de
viagem, a Anápolis, metro
pole econômica de Goiaz e
ponto terminal da estrada de
ferro. Dispõe de iluminação
e energia elétricas para o seu
desenvolvimento urbano r
l>ara a movimentação de sua
indústria de beneficiamento
de cereais. Um colégio de
grandes proporções está sen-
tio edificado na parte alta.

Em derredor, crescem os
distritos Uruona, Castrinopo-
lis, Goianésia e Goialina.
Uruana, ás margens do rio
Urú, ainda não tem um lus-
tro e seu casario avança em
todas as direções, somefndo
varias centenas de casas

feeiros. Nas pastagens, onde
o capim jaraguá t nativo, iií
os melhores rebanhos d
tado.

A' hora cm que termini-
mos esta reportagem, está no
ar a radio difusora fie dona
Bcli Camargo, no seu patr.
tico afan de popularizar*
cultura. O locutor dá inicio
á campanha política que *

polga todo o Brasil S"*
voz, reproduzida peloi 

a

plificadores, anuncin:
— Povo de Jaraêdl P

lai no candidato ciüi
União Nacional, Ytddt
Fiuza, para Presidente <

República! Votai not condi-
dalos do Partido I
do Brasil, Luiz Carlos Pf
tes — Paulo Aloet t

Goianésia (antiga Calção de' ía — Aluizio Ctispw*

*****
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EM ABRIL, O SUL-AMERICANO DE REMO - A Associoçõo Uruguaia dc Remo, oficiou á Confederação Sutame- i
ia cie Remo comunicando que pretende realizar o primeiro campeonato continental oficiai, a 28 de abril, do ano |•mo. O certame terá sede no capital uruguaia. ********************|
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Como falou Flavio Costa aos jogadores, antes do ensaio
i
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FORTES!
Seja (orle, tomiiat-ndo
i FALTA DE AfOTTE, ¦
KEÜRASTENU, ¦ C.S0*
NIA, i FALTA DE MEMÔ-
RIA, o ESGOTAMENTO, •
ANEMIA, com BYNASIO-
GENOL, que é A VIDA DO
CÉREBRO, A VIDA DOS
MÚSCULOS, A VIDA
DO CORPO I

II!
Oi tteatehmn tuattittiot, na •*«» i**--:;ti.oí Ai iamtagot - IFtío Ao Setrtee t>v•*¦ *-•¦' tf* TntBUXA POPULAR)

»*

EM fl ilIU IIPRESSOENTE m n iíüu b. li. u.
A-?<?5^dodconfemdoór^_1om_í.v/mo do esporte nacional —-.

Guilherme suspenso por sessenta dias
O Oor-ttho Nadonal tft Dei*

porioi rt-.mlu.it, onitm. tm *»•
ato onllnArla. aob a . : l .nela
do ir. Joio ! >.- a FiUio, (ornando
eonhtclmtiilo, no rtpfallrnlr, dt
vàrtoi piptli, dmírt oi «juali:
dupritlda t agrad-clmento do
dr. Ouitavo Capanema, antlao
mlnUiro da Eduraçio; eoniulia
do miniuro da Qu. rra t-.rt a
IKVMlbllliladt da ...;-... dt
um ;...».> futtbol tntrt o aeli.
clonado da K.tç.t _xp.dlc.ona-
ria Braalltlra a o Clube P. narol.
da Buenoi Alrta, de arúrdo com
a i '::¦ ....-*.. dente ultimo; tt-.-,-.-.m» do InUTVentor dt San»
ta Catarina, comunicando a no-
meitcAo do dr. Jov. Rocha, Fer-
relra Baalos, pira mcmbroí do
C. R. D. do Estado; ollclo do
O. R. D. de Oolaz, comunlran-
do a •,--•» do dr. Iranl Alves
Ferrelr» em lubsUiulçao ao dr.
Jofto Tetxel*• Al.ar.i Júnior, e
a ;».••• do dr. Joaé Ludovlco de
Almeida, na í.:..;.v. de pre.atden-Ia do mesmo orgfto. Além dei*

Lll
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-os oito "records" * Magnífica exibição da Atlética Nacional
Adiada para 9 de dezembro a tegunda parte da competição

IMo íôri o mau tempo rei--.mt na cidade dendê aAbndo
passado, proluiiuando-ie pelo do-
Bilngo, oi "lunt" do atletismo
«riam assistido a umi das mnls

nentadaa compottçóei en--.tas e cnnocns, Játre

PARTE DA
it .NOVE DE

aputadai em busca da "Taça

torneio que, pela sua perfeita'. merece eloslo.s. Esta é
; tegunda vez que se cflsputa aaça Brasil", temlo n primei-a- competlçfio sido realizada emsao Pauto, teiiilo como vence-«or o São Paulo P. C.

A SEGUNDA
COMPETIÇÃO
DEZEiMBUO 

Apos a reallzaçfio da primeira<- da competição, na qualbtlveram resultados de (.raniletécnica, os ij_rl_entesai»-* entldadea concorremes açor-am, em virtude do tempo
joni uar manlfestando-ac des-ra.oiavel, em ndlir a parte fl-

»¦> competlçfio, Indicando o•*••• " .In dez -mbro próximo.
S RESULTADOS DA Plíl-MIIKA PARTE 

«O metros com barreiras —"u;ii - Final - í.o _ Edmar- Sfio Paulo — 578.0. 2.""r' wtlerlco Plscher — Tleté -
«o.O!' "

Pmi
Arr

lio O. BUva — Vasco — 11,7a.
Salto com vara — Homem —

1.° — Luclo de Castro (reeord)Plnhelroa — 4m00. _.• —
Raymundo R-flrlgiica — PU.

mengo — 3m60. 3.° — Nelaon
f_u!con — Tieto — 3m50.

Salto em altura — Juvenil -
. E, apcia. das chuvas, o 1.» - Moacyr Ribeiro (reeord)-ue realb.ado em Aivnro — Fluminense lm71. 2.° — Lulinaves, obteve bom desonvolvl- O. G. Reis — Fluminense —

-"iia técnico. , lm.71. 8." — Luiz Siqueira -
J'»»oe a. FedernçAo Metropoll- • 3So Paulo — lmflã.

leüsmo promover este I Arremesso do peso — Homens
1." — Emílio Stellg (reeord)
Sfio Cristóvão — 13m25. 2.*
Alcx Weelz — Plnhelroa —

12m3_. 3." - Adolplio O. da
Silva — Vasco — 12m39.

100 metros rasos — Juvenil
Final - 1." — Fernando P.

Souza — Botafogo — ll,_s. 2."
Emll U. Braga — Flumtnen-

se — 11,7b. 3." — Hey H. de
Barros — Fluminense — 12,0s.

Arremesso do di'co — Moças
l.° — Babettc Zect (reeord)Fluminenses — 33m28. 2." ?

Noemla AíBumpçfio — Aromaçft33m20. 3." - Mnrla Helena
Rangel — Pinheiro» — 31m*-.

S.ilto em ext.nsfto — Moças
1.° — E. Clnra Muller (rc-

cnril) — Pinheiros — 4m7l). 2."
Alice Endress — Pinheiros —

4m(J3. 3.° — Wanda Santoi —
Palmeiras — 4m45.

Iípvexiiriento -"vlOO — Ho-
mens — 1.» — Turma do Silo
t.iu.o F. C. — 43,4s. 2." -
Turn;a do C. R. Vasco da
Gama — 44,2s. 3.° — Turma do
Fluminense — 44.2s.

200 motros rasos — Moças -
Vinnl — 1." — E. Clara Miille*
(reeord) — Pinheiros — 27,?s.

2." — Helaiila Lu/, — 8.1o Paujo
28,8:. 3.° — Alice Endress —

Pinheiros — 29,0s.
HUO metros com barreiras —

Moças — Final - 1.» - Stella
Hardlnghl — Floresta — 13.0s.
2." — Erlca H. Saur — Flu
niliieiise — 13,'35, 3." — Lour*
iU-!m de Abreu — Sfto Paulo —
«.Os.

Arremesso do dardo — Ho-
mens — 1.° — Luclo rie Castro
ireenrd) — Pinheiros ._m20. 2."

Helijcr Smlth — Pinheiros —

- Raul 1. Miranda —'.en.-e — lmoo.ls.
) (io pe."o — Moças—

•nheiro.
Mich
3' _.
Si: 7(1

Iara Muller PI-

Pa.-
Io

110

- Um..o, 2.» - Vrlgitte- Fluminense — üinOO.
Anua Brlxi — Floresta -

nis rasos — Homens• Agenor Silva — São
m'-,7s. 2.'- -- Oer.il-"'.".cs Pinto - Sfio Pauiu

3.° — Mnver Rosen-
»-'l- — 2m01,8s.

i rasos — Homens
- J, Bruto ile- São Paulo -

- Renato BnsHnnnn
mio — lifOs. 3.° -- Há-

f.f.v.-.Olí^Q ^x
r*^ÍB_-__!T->í£N

v*^_u.M..ntt

MADEIRAS — IANELAS
PORTAS — TELHAS

•n|OLOS — MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

.OMERCIO DE FERRO
E METAIS

* torn.

'-"•'rltorlo

•Oa-pAalt,
Huii Carii.

******#*. •mmx^a^,.

nii-iu. ,1.. mnterls prlmn tJitrn ir diiHtrl-ii
in "in iu,.Kl™., c oficinas mi-i-nnlci-i
- Avonitli. Orucn Arni.na. 20. — 7." »nd_r

Telefmin 12 Knnfl
K»ib Vlscumln cli. QiiVfR. 50 - Tel. 43-5374

Seldl 3)5 317 - Ti'li»fine 28 «151
ItIO l)E JANI.IIU)

61m7S. 3.» — Honorlo de Mo-
raei — Vasco — 51in"3.

3.000 metros raios — l.* —
Sebastlfio Monteiro (recordl —
Sfio Paulo — 0m.8s. 2.» — Joa-
qulm O. da Silva — Silo PauloBm,8s. 3.° — Romeu Cambe-
rlnl — Nltro Química — ,ml88s.

6:iIto em extensfio — Homens1." — Geraldo de Oliveira —
Vasco — 6m74. 2.° — Dento da
A__* Júnior — Sío Paulo -
OmflB. 3." — Darlo Leal — Vai-
co — 8iu33.

Contagem do pontoi — Juve-
nll — l.a _ Fluminense F. C.36 pontos. 2.° — Kâo Paulo
F. C. — 15,33 pontos. 3.» ^
Botafogo F. R. — lã pontos.4.° — C. R. Vasco da Gam" —
3,33 pontos, 5.° — C. R. TleU)2,33 pontos.

Contauem de pontos — Feml-
nino — l.o - E. C. Pinheiros55 pontos. 2." — Fluminense
F. Clube — 33 pontos. 3." -
A. D. Floresta — 10 pontos.4." — Silo Paulo F. C. — 18
pontos. 5.° - G. A. Aramaçfi12 pontos. 6.° — S. E, Pnl-
melras — 11 pontos. 7.° — c.
R. Tleté — 4 ponto..

Contasem de pontos — Mas-
cullno — l.a — Silo Paulo F. O100 pontos. 2.° - O. Plnhel-
ros — 60 pontos. S." — c. R.
Vasco da Gama — 48 poiitos.4." — C. R. Tleté - 23 pontos6." — Fluminense F. C. — 22
pontos. 6." - Sfio Cristóvão F
R — 16 pontos. 7." — C. R,
do Flamengo — 8 pontos. 8.»S. E. Palmeiras — 8 pontos.U.0 — C. P. Nltro Química -
5 pontos. 8.° — A. D Floresta5 pontos. IO5 — E. O. Pe-
nha — 3 pontos.

Contagem de pontos das entl
dades — Federaçílo Paulista dn
Atletismo — 147 pontos. Federa-
çfio Metropolitana de Atletls-
mo — 91 pontos.

COLOCAÇÃO GERAL 
Contagem da 1» parte do Tro-

féu "Brasil" — 1° lugar — Sfto
Paulo F. C. — 135,33 pontos.

il0 lugar — E, C. Pinheiro» —
103 pontos.

3o — Fluminense F, Clubo -
Dl pontos.

4." — O. R. Vasco da Gama
61.33 pontos.'_.» lugar - O. R. Tiet. -

29.33 pontos.
6.° — A. D. Floresta — 24

pontes.
7.° — S, E. Palmeldas — 17 pon-

tos.
8.° lugar — Sfto Crlstovflo P.

R. — 15 pontos.
8.° Ilibar — Botafogo F. R. —

15 pontos,
9." — C. A. Aramaçfi — 12

pontos.
10." lugar — C. R. do Fia-

mengo — 8 pontos.
11.° — C R. Nltro Química

5 pontos.
12." — CE. Penha — pontos.

ata p»;»ti. ti*:* evitea foram
114»».. ...:-.-:,.. d. eonledera»
í' -» a ».ri tnlldadet depor*
iTaait, dt*tacar,.o»is a oomunl*
»•«..»»» da A-o.-tac-o da Cronlt»
ta_ t-t-poriivoi • ;c ; i»o da
•ua campanha contra a dinu.o
de alcunhai rejoratlv»'. Ka or*.imi t)o dia, (oram h.mola.adas
oa i-»guin!i*« atoa do preM.ler.ie:licença _ F-dcraçio Aqu&itca
do Rio Grattde do Sul para rea*
;'....r uma regata, intermrtonal;
pareei-r favorável ao mlnlitro
da Ja-...... tdbre a doaç-o de
um terreno, pela prefeitura de
Belém, no Estado do Par-, ao
Plnhelrente Eiport* Clube; ga*recer couirár.o ao ministro »i.i
Ouerra «obre a propotta do c:u-
be P.narol para a .-¦..•.. de

Superior da inttdada coincida
com a nia _t.-l-.n- anterior; o-.'- de c-*.--,.':. dO :._!.:.. do•i'.:.-'.» nio leve apoio .*.» lei ai-
...:n.i da ».'*iiif.drr. v-'._ e, porisso. nAo ;-. :<-:!.. »cr mantido.

Faltando A C.nfa*_»rn?-o com-
l<e*encla para punir, por omli-
-io d« aua lei, o atleia nfio ... •
veria, «nu.ianto. ficar tem eor>
reslvo, emt;ora e*-:. parib.e dl*
retamente do* Cotuiclho que* com
fundamento no Decreto Lei n°
5 342, decidiu iu-pend.-lo nor
*..-_a...t_ dlai, a panir da data
¦Io ato do presidente da Confe-
rfcraç.»o Bráullrlra de Baskei-
bali, invalidado em i* .*'o d* 10
de .-igotio u"lmo:

b) tomar conhecimento Ae
uma representaçio da F-deraçAo

um jogo Intemaclonal, em face ' Me:., <» r..i-. i dt B-_-.._all. a
dos compromlí.-r«i ile«portlvo- prop<-lio do uma noia oficial
Internacional- t pro.vamadoa I divulgada peto Botafogo d* Pu-
pela Q. B. I).: cougra.u aroes
com a Assoctaçilo de Cronlrtaa
Desportivos pela campanha queeai_ promovendo conlra a dlfu-
afio do alcunha.* ;. • •• .¦:-.•»
Ainda nessa parte da ie*»ao, o
Conselho tomou as legulntca
declsSea:

a) inbre o Inquérito realizado
pela Confedoraçllo Bra*tlclra de
Ba'ketball, pari apurar o Jul-
por a responsabilidade do atle-
ta nmador Guilherme Rodrl-
gues. que deixou d,-. In,<"'r?'- a
represcntoçfio nacional ao ultl-
mo compeon:to sul-amerlc. ».
o Conselho observou que o j /
gnmento reaür.ado pelo Con*.*':io

tebol • Rci-aas. e expedir, a
respeito, uma nota reservada a
essa última asfoclaçAo de*por*»
tlva;

e) tomar conhecimento da
uma entrevista publ.cad.i nsit.»
capital e atribuída ao sr. Adul-
pho Schermnnn a determinar
que a Confederação Braillci:a
de Basketbnll Informe se o mes- ,
mo desportista ainda exerce I de fc-cr.çòes
qualquer fun^ilo cm ?ua dlre'o-
ria. ou no Centro Brasileiro de
Desportos dos Bnr.ri.rios, filia-
.,-fio A mí'ms entidade, recomen-
ilondo-lhe, em ca.*o afirmativo,
que declare se é dc rua autoria
a cilada entrevista;

d) Butortu-r a Confederação
_..»»!...._ de Dt.po.loi ,. ,...*,..¦»ii»..: dO C-im;,.,;:. . Bul-um-ri-».:,- de lí.i..n;_, . aat rt_!Ua*>
do em aYlun.evi-é- a rveumeu*
dar-lhe, na forma da lei. qua-Ubmcàa ao conielho a co__l*....... da _ ...,,.... que dc-i_-
uar;

e) aceitar u iug*..tô« daConfc-cricio Brasileira de Dea-',......, am emenda a» Delibera*
Cio n» 4, do HH3. que r.|ul-i-
minta ai trut_fi._ut_a dtatl.t-B entra entidades;

f) apiovar a coi_.üulçâo da
delegação brasileira ao Campco-
nato . ...-_n.i-.ic iVi du Box-
Amador, a ler rcoll-ado em Bue-
iioi Aires;

g) aprovar o parecer do con-lelhelro Lima tigu. lu-do. i-bre
o ei'.a'»uio da Fedcraçilo Sul-
Ríograiidenie de Caça e Tiro;

hi aprovar o pjrecer do con-
íclhciro Barboea Leito, tobr. oilvro "Ba-keitball, aua técnica a

CAXAMRÜ*, » ¦i-i-w-i-í pai* U1R9 d# a-*n4o*-»r ArAt tn ***a
a TRlUUÍfA r» >i-t ! A".i» — Ei
teve *.-:.»*_c* i.i .:•* nio at reall*
tar o primeiro !-. i.-.n n: mar*¦*¦!•» par» :. »:* Nfto e-UtUM o
utta*jito dt .'.-.-. .et. i. o amplo
palco coberto. « PUv-lo Cosia ie*
ru ds amantar mais, uma de*•..'.'.» neiM inicio dt preparai!»
roa do •-.ta-? .*i»-.:». i .*.*.-..

E AS CHUVAS i <>m i'»i \ *l
Caxambd continua" aob chuva

lnt*nia Com ela relo o frio, h_
nu!".* umidade, portadorra de
.:!_'.••..-!."iq t rei-.fri.idu Alguns
J*»ta(a-Tes tém-at queixado de de*
í-rranjos lnteitlnals e *frl|»e, mai
mo de gravidade, fell-mente

tem uma u_ifa*_o qut ponia*'¦;:* nio Kt _nq__d_. tu* tu»
1, -: íaa deitdaa.

VXatta tei una paus* a conta
a -.: ¦ i pelo *:.,•.. cc..io M

. - ! . . . f-i;

Danilo obienrou:
Quem o aenhifr proeun nto

rem. Da OuU tol dUpciuado dotreino.
FUa-to proiaei-tu:

Dlanu da r-_pon_abtlld_dt
qut not peaa aobrt oa ombr.*,
o melhor é tudo faxermoa parelevarmoa avante a nosea mhalo
Eu estou de po* ¦ dt uma llaut
revelador» do , ¦¦ > uma mt*
noria chocante es'á em bo* at-iüo há nenhum. Plavlo Costa,

nfto oeulia * sua trlateia todas- •u**fSo tbie*- En,a°» «Parece da-
as vcwa que olha * ru* deserta! •**¦.*•••«- nue a nossa altuaçAo em j
o céu escuro e a lama enchar-11»rt1'tlra f^0 * de dar forma *

¦ :.:¦-> o campo. NAo i rilftrll
olhar o campo, porque ele se
ach* a* poucos metro, do hotel.

O TltEINO 
Finalmente, ás 9 horaa, os

l crecka dirigiram-se a pé para o
Glm-tlo de Caxambu, que foi o
local do ;:.:..!;. exercido dos
scratcnmrn.

Antes de dar Inicio ao prepa-.-..'ho. o técnico solicitou sllcn-
rio e fés .-. acgulnte preleçfio: —

i "Prcc-tamos sempre manter este
I contacto antes de Iniciar nossos
i trabalhos de crdem pratica. Isto
i porque somos profL«.«tono_i, ain*

dc que cada qual com uma obii-seus problemas"*, de Melo Ju-» gaçfio diferente. Dc_e'o repetlinlor, a transmitir felicitações ao I» voeis o seguinte: » melhor-*uiü'* | maneira de levarmos a cabo noa*
Antes dt flndnr a ordem do ' *•*• mlssflo é accltormos nossa*

Al*, o prc..deute do Conselho
j rciatou 17 pioce.sus ae esiaiutos

^r^^DENTAl RTLHS
r.L.iir.M.* ttm nt_MJ_OL80 - C» POITAl »*- - »"•>

^-i i.i w>ii .i m_ r"^*^^^^

/ftiilil
/K.W^P_fep.PÍ?í 'iíãü*^-'

tarefns como se nos opre-sentam
Eu Já disse a voeis que temo?
uma mií.fio multo Importante a
cumprir. Vocís estilo aqui -clr
valor que possuem, pelo expres-
suo adquirida em um uno de Ar-
duo trabalho. O que ora faze-
mos. olem dc servir ás cores na-

Fn.Pnr ,,'^ ' -l0"i*ISl é Ranhíir uma oportunt-
iiPhni £v i dndc tt mal3 para fatlílcarmof
•r. nlían, - I nosso concc-to Perante o públl-'^àl^JZTa^r,^ .^

desportivas, mn-
nlfc. .ando-se pela aprovação,
com emendas, oos seguin.es: —
Federação Bahiana oe Uespor-'.os, Federação Bochoílla Pau-
lista — Federação Mineira do
Voleibol, Federação

etliino, Feáeraçfio Pernambu-
...na do Djsportos, Federação
llntlrn dc Remo, Fedor.i.-ào

Paulista de Tenls de Mesa, Fe-
tíeração Rio Grandense de Es-
grlinri, Federação Paulista do
Voleibol c Federação Rio Gron-
dense tí« PtiglliMiio.

O relator propôs que ee bal-
xasseni em diligencia os proces-sos relativos aos estatutos da
Federação Metropolitana tln Vo-
lelbol. Ferter.ição de Remo de
_ão P.iulo, Federaçfio Malogro.-
sonse de Desportos e Federação
ünhlana dc Atletismo.

Foram aprovados os 17 pare-ceies relutados. Tratando ile
Interesses gentis, o cons." I.lma
Figueiredo comunicou ao plmn-

.rio haver representado o Conse-
lho nn ato de posse do dr. Luiz
G.iiottl, vlce-presldenle <la C.
B. D., no cargo do Interventor
no Estado do Sanla Cntartna.

Antes de levantar a sessão, o
presidente João Lyra Filho co-
munlcou nos seus pire? que, com•í poise do minstro Raul Leltílo
ria Cunha, se dlrlcflu no novo ti-
f.il.ir do Mini.*;!.-rio da Educa-
çfio, apresentando o seu pedido
escrito de exoneração das fim-
ções de membro e de presidente
do Conselho e que reiterou espe
pedido om curta posterior, rea-
firmando o desejo rie nfastar-se
das atividades desportivas quedesempenha, acrescen;niir:o que,
B propósito, informado de um
movimento de lnldatlv. .*te va-
rios presidentes de aoníedeía-
ções e federações desportivas,
conforme publicação dh".M.;ada
pela Imprensa, com o fim .u de-
movê-lo desse desejo e de ser
encaminhado apelo de recusa
ao presidente da r.ep.".l'„» g -
dia nos promotores desse movi-anento que cancelassem a Inicia-
tlva.

ÍULTIMAS~~
NOTICIAS

RESCINDIDO O CONTRATO
DE FRANÇA — O Canto do Rir
comunicou * F. M. F. que re.i-
cindiu, amigavelmente, o contrato
do centro França.

•
TAMBEM O BON.SUCESSO —

Tambem o Bonsucesso comunl-
'¦ou que rescindiu os contratos de
Paulo, Cadinho c Nllo.

JOGO TRANSFERIDO — Nãr'enrio se realizado ontem em vir-
ndo da chuva, ficaram transfe-"Idos para amanhfi os Jogos da

1 * e 3.* divisões Botafogo _ An-
dai ai,

haja convocado A e B com

voc-i. lato vai eonduclr-voi _
tmt nível atléUco excepcional. Ne
fim :•-¦ ii.",-» vocês que reitreaia*
ráo aos teus clubes e aos ieui
lares com a inúde resiabelecld»
e com o renomi mala coruoU"
dado,

Qua» sempre n«»ea momen-
tos. somos atormentados por por-menores que fogem ao principal
objetivo de nossos misteres.

Vale a pena recordar qut e
maior tesouro de um atleta ain*
da é a boa saúde. Quando nfto
mais ti ermos obrigações atlétl-
cas. poderemoa colher os írutot
desta vida de continência, pol*teremos certarnen'-* uma -elhle*
calma.

Voe* tém tudo á mfio e ft hora.
Repito, se alguém alimenta pro-

Jetos de fugir á conccmraçSo an-
tes de cumprirmos com a nossa
mlatsfto, perderá o seu tempo.
Não atenderei a queixas nem •
insistências. Aqueles que aa
achem sob prcscrlçfio médic».
n'ie acatem as determinações do
dr. AmIVar Glftonl.

E' necessário qje .océa.cola-
borem para que dentro ilé' pu-J-cos dias tudo se faça cora ordem
o Interesse. E mais: fiara quetudo chegue a bom tcrind' sem
ringas e tem choques, .varnoa
trabalhar.

'li.
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DUAS FOTOS DE RUY SANTOS
LUIZ CARLOS PRESTES

a
ANITA LEOCADIA f*

CrÇ 2,00 cada uma.
Edii-õcs Horirontc Ltd.i.

Rua do Mercado, 9 — 1,° andar
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jFIRMADO NAS FORCAS POLÍTICAS QUE O APOIAM YEDi
FIÚZA PODERÁ ABRIR AMPLA ESTRADA AO FUTURO DO P.

.> " -•¦*-'-—'".^'. -.. _ -j,-^Bgti»ES!Z!31a4i
^r .-,»»»- vf*^»(4-a*4»ff*<4»fWF*t**^'»aav*4«|^ — -*¦ *

H*all»»»»44»i «'«t». 4 U1»-*,
j MB KM* **»*.*+»««••-' I^a-aí
; rp)*4ara » «4*1414*4144*4 vr***» n**»

tu Aii*»l« 4*#?a ««*, safãtMif.
|3ít^ti'.*S»#t;rtrl. a ««ifitltía» 4*

«J4» *4taaS4v4* 4'att^at»» »U»lÍ4 «J*t•mm í»4u'v4V. »'***.ííir**°i'*„ «**#"*
*f»f* fl» * a»-*/;: *^**i»a»" «af» *** «W ¦'**T ""ffTW ****» 4jJ*ep

99X9, «l»vt4*tiit*U»» Y»»f4t» fl ¦-'»,
if«. 4* fa*a» a *»***>». 4* ('aanwij.j-^aiaateraaa-t'* e r**'^^ ¦», &&** Ao m>m ái*lai«fJa\ ft»*

PORQUE CS MORADORES DE INHAÚMA VOTARÃO FífW£Í¥2
EM FIÚZA E NO P. C. B*
"Eu tonhtro Yeáio Fima. t am homtm aat
arregaça a$ maneai « ttabaiha juntamente rom

!«¦ t.«r /onrionan'01" — êii Mario Lopti

Ot f|»^»..fí**«t» 4* »*IU»*af»*. •*»
«Va ».*** »^i^'4ít*f»l 4»«»*4*tt4*a» A*
Wmsú «*» ^^A****^!Mi*3:
O» it-* ?fititatl-à* m €W4«UW9
VtAA* PP4Í*" * •B*t5»ia Hf*f'
tMmlttSmía tm «** flfttwu «J*
fj*MfÉrtrjri 4t* iBtWWll tsmtem
«.<Jttítm, ttm *• A**i*?*Ao .f*S*
¦JÉgrata »*.**•?'»«*» 4» «aaaMa*

ja^t*.**»*»* C»-»i*1U 4 taxa»»
•4 f*4*«rA«, *«tf*«tf-J5*í»'
mta Am tr*. atWf» Maça»* Vt>
ajaam, M*t*» ia****. «**:*a «****¦
«»i4* Wtttltt «t» OttfcJta Mta*a»,
w*«a«*«if Tr-títf». J»tt M*-'**
«a V't*.l«*f**> « » ***•*» »W»t4*
»tf-*»:f«v**v9 «'tf »?-¦». «**t*»»» f»»
W-rm Ka!* o ja*«r<« «tf«a a'l*
Ma*

A HGUmi I O I-R^RA»
S4A DO PC». -—

fat uta* tom* pt&**f» ma 41*»*
o. ira^HiAtttf* tía»*»'*^»'.*^»^
• «ri r**4 4» ta***'itt*4:*o * d#
¦laanitiniln 4* a»***.-*.»» pm»
UMtut«r*ti. A «ta» nttrrtltt»
¦Masa, ff*» mtmpio. i*vm"m*
»» tv» iVf*t*r=«ví*vjrJ»<4È4»tía, 4a m-tlNf
ts-a-: >'¦•* I>t4.«4**»í* «pi* O B**>
ra*a*r4a »**»» rraaro t*tn ttio WJB»
<»ttf» »*«*.pr» ata at»«»r mmsm*
Ha, N« f*)U!)tf), » fr.-i.!*-*rf írj
figtãi*iTlanl*i t^i**ai*i*wH*o aa *»*
ffetfço «Jt r4trr* Aí*» «tf ru»tr
|Bja»Mla o Iaa*r 4» baaaaM ru.»
fib-fM *a«4****la A* tnifia tu
«.rr.pariíta *>s:!Wc. * m'4'.'w ten-
Ua o fitótiTaf» E, •"* t-õjf. tu-.
ÉB*«T*à o Parti*» Os-ntint»** 4o
Rr*»-!, »pftr***t»s«i. frír» ffti pro-
«»*«•¦*" asn t)»,ifte"f!o *t»t»*ari)t*nUíf»
A» a'*"4*r tu »-:*« rautt tfttU-
du ••««nátesç'»!*

4— Q.ata-. l t,-.»'. 'a 1» '• «tt-
l*«!!o» para :»-*.--.».-'• a".!*.-
men:» n» ria poiülra d» na-
-Ao. Dftelamo. a refonn» 4»

a**V'H*« lí.-UtKtaU. p*»-» «f**
Ot44 «•af'»f«|« Mg» »* f.awtf*»*?'*»'44* 4« *¦*-»»« qr« ¦'*•»*-•** A
»V*4St*íf4 A mmUmtSê. Ut \S9SM
»!»*44*vtlitt« {»,!» ra» UM • ft**!»
IM* •»»*,4*a»tA»., >»4,a*tti*tt* («'tf*.»**,
144. f*4f4* «** f*f*« RA« tist^^avi»•*»*>»»rt*.4if o «aãtm1 >at««Mai
{a-^vj-jt* t«»i»»4r* to e»j»at4i4.»*«» 4»
PCB » tu rtuf» 4* Pr* «...
lt» • f4M-f**l«: M C«o»*«!p»ítfI.
1* • btaW'44» t!4B*a«Jr*l1**4. «i4»i*-4
tt4*v4>4-« <#'* * f'*.*.» |A #. í M41,1}.
f* a ii'*n»f'>«4*a>-r*{4>» tm l»t «tt*»
141 fr:»»4raf}ri**t4**:, -. •*tS*'4**tll4t *
»}"4 BítfHítfa» «'fiam

iNTtttritrrANDo o *m*
TIM8JÍTO DA» Ma-UWtAtt

— fttm qv* ttm rtuu 4*
5» «1*49 «trl!»-*-» fm Jf;'L»-ifiU -
4.xt*fif*»ai JiãAiv» M*í*r4t» VlJbClfa
e 4*if'*R!«* "t*&>* #*w»i Ba4aaa
nuw>4*« tutt» dt»-i4aJ<v4 rr-aat »¦*•
rt* o ««t» nrfJ'4**»*» a "t*4tadla<
rt» 44 RtttMk*., -nriH»»»»»»»
4.4*4 hialítsvfrs» taria irrnif s «-«
lataittu f»XM!vnlwt4« f, «a-4if4*. ;r»
pf*i-*'«-a**i>tí»t» w f»^« i,4»l« t*a tf»V*
fi*w'v?.*fij r.f» p*la E» q.«e»
ttAaxI O l»*f,»ífer-!o ao fanm
Ao af. ¥4*44o Pt-*»» f4*4 umi
•j^tu Ri?.»*:»**! tv»»o •*'<&'*•
mt. t * ti* um t;..T.v.:-**,.4 om.
V.ítO. ftf r- - « |.<*-» *0, »••»•.
mo» «arttt, eom XtAAo r...-».
tr-»rt-!'.».*t-raa«» •;»:» ura li.'*-..
raulhor.

O RKIIME P.ut:-\Mir?.'-
TAR r. A DrTADiTRA -

r:r-.-4 «*..*.«« p*r*tftrttn:a» rt»
lK',»tw»4U* «tem o ptoatarra» 4o
P4fl.4c> C<9m'4r.Ul4. IflíSfA-Tart»
qual o p*w4mtr.,-t 4o p-iit:*-
tudo de titMvr. «¦¦':* o te-
(tra» ..- -. • a ¦ - qtít » bata*
ata* do P.C.B. defendera ca
ct.4*.:*-::-.? Rtatatvndtu-m» o

1

'.tam St Sm
' .T*» ^* J#a»V **m\\ I '

N bK^ I W' "t? TC
BiMiW' 'fitll * S

-iSBBBbI LbiB'/»^--'' 
^BBBK 

*%%*. a*Lt*4*#*a--Jg4Bl4*1 Bi*-*-' W m wb»B

bbMbbbI m lati af ¦*¦ «Tii

ALfMANHA — A prlmetra nev»da do Inverno que caiu on-
tem «obre Berlim, açoitou milhares de refugiado* que *e
dlrlç<m tto oeste ptla* estradas ou »e encontram nos cam-
pos de refuRlo em torno da capital. O* hoipitat*. da cl-
dade estfto abarrotados e a* autoridades receiam que um
temporal de tuve ocasione o aumento da mortalidade,
especialmente pela Influem». .As ctuas continuam aln-
da sem calefação devido á decisão tomada pelos aliados,
dt nâo fo.-nccíT carvão para residências particulares e
reservar toda a lenha para a época mais Iria do lnver-
no. — (U. P.).

aftf.i.viiNA — Foram teimada* medido* para a Investiga-
ç&o da denúncia de que estão sendo utilizados fundos do
Estado para o propaganda de Peron. A denúncia foi for-
mulada por ter sido encontrada uma pasta, pertencente
a Luís Roche. delegado regional da Direção de Propa-
ganda do Estado, na qual se tapcclflca que recebeu 3.000
litros de gasolina, das Jazidos pttrolifcras fiscais, para a
ronduçâo de manifestantes a um comicio pró-Pcron.
Também em vista de outra nota trocada entre Roche e
Perón deduzlu-se que os fundos da Direção de Propacan-
da estavam sendo usados para a propaganda de Perón.
- (ü. P.).

trs.Kl.t — Fontes oficiais austríacas anunciam os seguln-
tes resultados para os eleições na Áustria, até as seis lio-
ras da tarde de ontem: Partido Popular — 1.500.000;

• Boclailstaa — 1.300.000; Comunistas — 1.040-000. —
(U. P-).

CSTADOS UNIDOS — A Ford Motor Company anunciou que
. fechará á maioria de suas fábricas dc automóveis, lioje.

em virtude das greves que estão sendo levadas a efeito
em quatorze companhias que lh efornecem peças para o
carro "Ford". Nenhuma dessas quatorze fábricas e ali-
liada a General Motors e os funcionários da Ford manl-
testaram que o "lock-out" não tem nenhuma rclaçuo
com o movimento grevista dos operários da General Mo-
tora. — (U. P.).

FRANÇA — Representantes femininos de 35 países lnaiir-u-
ratam, ontem, em Paris, uma conferência, cujo objetivo
é combata.'r 0 fascismo. Durante cinco dias serão rcall-
zadas sessões naquele sentido. A conferência foi convo-
cada pela ala esquerda da União Feminina da zona fran-
cesa Propõe-se os citados representantes a defender a
organização democrática e a paz mundial mediante a
ampliação dos direitos da mulher e a melhoria na edu-
cação e proteção á Infância. — (A. P.).

HOLANDA — Anton Mussert, o "gaulelter" nazista da Ho-
landa, será Julgado pelo Tribunal Especial de Haia. hoje,
terça-feira, como traidor de sua pátria. — (A. F.).

INGLATERRA — O profundo respeito do povo britânico para
com a autoridade do Tribunal Internacional de $'-•-¦¦¦

nt. W«a4*T**»r Trf «tt*-* 4|tta «a* i tfArts, Ttn mo» uma Iff wltçia
.{«ii.*..! t i>i rr.vr-tiam nairütal irâijolitt»'» »»*:-t*.;*. tom K*-*
A*- ttiitiua. Mu. .4i» m nstisii oí a» *»»» garantia* 4e um tm ti
ttlm

— 5*4 I^iirarã utita* aat e%ttn
p!>9 4f I**S8.'t.'í'4rt4 troto 4» !-«**;
ttar •^-•ivKfirsiar.. o **at*f**nl I***
«*»•-«-- t n»|*OI*»4at«l ,r,'4:1 r a
Aí**-»***!* twr »*w»* o* »aa*
*¦»«». tíwc» «a ftttt ftatf:p» tf
»-» »t»-.»vt», !<-it 4# fr-u:-i;-r
S, m ****tatt 6 p}^i4rntria pw»
q-4# <r»£44.11^1 um nvir.i*:*}',» At
4«?»UaA.4. 4» UfliAo Nart >:;al.
K.-4* é o larattnr qse raoi »<:».:*
V*,'t«r«»» 4^í4rtrnir*!t*4i!'a o pt*4er•*jw*4*r-»l»; f. o Parlamento
tnmititctdra Ae r**^*t*4**iia.*'..<-i 4o
pmo, i4t*-f?* ftiar todo • qua'-•-.tr alo tt4 o*** tato »t : - de
t-r.:"- *. »! aot 4«*Sf» Ao poro.
Nlo tt:»**!»» minituc* peat».»»
nmltmk o fRiítiiuo qu« nAo

gf*B4* |-4i»|af*t» A» »»*!"*?.»* »íf»«
4». »íe ouifraj P:»!***.»»» ftt» tm»
Awtm 9 mtm 4*<>*i«*tf»tia ra»
lill-T-amtfil* «, Ia1»*<fíl*4 ^'«ta*
f*»*fn*»t», o 4*1*4* fvkt»»*f»»!r* |rff>.
f-.U»t!mrf.'* fj-vj» B f|f*4tt»!'lf»
f}4 ff !i « *t«r>.«»! ff» » 4j -• 4»
t*'o o pmo «ttftft*** pa». • **¦
4a|ff**ftA.
cv>?ortço o •tv!**miwmnn
MtlTA HA* ItlVITO TitMPO

O l»»¦»" »* • -' •- • 4* f-: •»!•
ta Mf'A 4* lRff*»*!f*«f1* «í* tt*H»
4*4 tt* N»»« llaltftjt, ÍBl*f*(»*!*4»-4
p#ta raoM» ift»*virt**rt*fB, *»*t« to•aanli^ateaii

p..-.i rtfta randltttto ttttt. •
t't »• !.»:*,, v *-!•.> Plui* Co»
BMtO ivm * M muüo !»mr*a o
Dt*»**a*a r»n4l«1»!o « i#t «rtii* *!• a

1 ffltíPO f**lt**1la0 •atat*»» 4>|t«t'4tt'*>.
rnAo *»m*tt,4* «t A* t**»»*»;taf)Us.
I esfria lamttt-m p»^>* qtt* Itaba»
I í'.-.-4'f. ftetrti e!» na *¦¦?*'¦' -tif
I ita * iratta At •*4f**v*ft>**t,

, Tltl.» <.pm.Müt»t KM MIM»
DAÇAO 

Trff!*,-R»f!» a tartfa 4UH*.
r«*,»ffí»»»m rtnlmBtUmftil» o*
et>»fa*lM tm tapltíat*»» Maurício
rt» filia*. Ilfnrtaue fjfhrtt-ldft »
Pault» PreWuwity. Atartattma»
mtt-nti* tto rupo e wr"runr»me»
aa* • > -- ¦ ¦.vj.ti»:r,»-.,«r«-i qual a
iva í»*»t"l*iO reerra 4a» randHs-
!ur»» * PretWfnfa da R^ào*!»
ra. tpi.1 o rand'4alo pr*f**fit*Kf
tw ratl* «m df!f*\ n* perna»»-»»
nnt Maurtdo da Silva, aflr»
mando:

O meu randittaia ê XtAAo
r.jta. porque alrm de ttt ri»'.:
4 o tmko qu* r1'»-"** df-traorti.
irar «pi* benrftclarA oi trptr.-
rio»,

:-.-a-, f-í *,., por r'i» ot »»-i
dot* --:::.-» etamptnhftrot rtts*
ptrndertm itnw tempo:

KNTIlt. OPimABlOa DA CONS-
TRCÇAO CI\'IL

Num edifício tra c<*w!ruçIo.

«t* »í«*4 raa*» ttttatto,
CONHUCO YI»DO PIÜZA

_ c.-s-.í.ft-o Vr-iitlv» Flua, —
«•.víiiif-Válti Mario U>pt*\ Sfio 4e
ü t -ti 4o MaranliAo « o ran»
(tlvtstt» 4o •>..4. fi i. «li, fhrfe
..;» Utai-niAn» T"-*- •- C4 que
iraoatharam ao «eu Indo tu
4*i.-,*:4f. 4« »-.!."344,1. tto M-ata-
rtilti, i4t«ai quem * Ytddo Ktu-
ra. E* um homtm que arrega.
ç» a» manga» • uataatha ;..:.-
tamrm* com t4U» fur.clor.iriv»».
HSo tem p»4*)t*me(lto*, 8* na

Prraidenr!» 
4a Kf.iüitV.fa Yrrldo

Itu* .'* • o mettno o qu« nlo
duvido, ti» latatrA nf^atirulr o
t*3ras:l. laberA traniformar r. *-.-
ia PAtrla. t rr. o spctlo doi ca-

artsitrr r» von, r*l í tt. nj P»»!»!*»» po?rt**íts:a.» • patno-
AttmiaAt». í^oí tlm tf»-r*3tv*».| !**. 5<«n P»!» Indutirt-dlrado.
tttt pírante o »«*o *!«,orafJo. rotatta «íe «trada*. r«*«pt:ia«ro
|*f*4tafa i«r .teu tnadato cauaado pw ioda» ru na.**.*» como urna
a* nAa cortriipíftdetem ao «am- po-tweU f*co:i4n4ca, atendtndn
priatritMo aítumttto. «¦ tl«cJot. «!<> p*vo c do ptoíe

O PIIOORAAIA MfNUIO U:Ud° COttítMt-
DE UNIÃO NACIONAL 

Rttirando o 'l'*- v-"-.x Mini-
mo de V.lüo Nacional do P.
C. B." do t.4•".*-. Hello Si ;!.'.'.'eu-not al.uru pontos que tm--,,««.-.;¦.--.*:.»:., vivamente o pio-
tetartado de Inhauirna.

— Dis o programa que os can-
dlda:«4 do Parudo »c.*o inàran-
rdgcntes luudore* comra o fa*-
cumo. Sabemos que tetio, a,
por este mouro. u. .n;- ,. c-i
piacinhas do Inhaúma, que vi-1 _ .  ,-».—,.,»., ¦¦». ¦ — mm w **% .ss *r»4*rTVTv4ar. SABOTAGEM NA ENTREGA
intcsrnlif»mo .« reorganizar em
Partido de Reprcicniaçfío Po-
pular, confiam nu Partido Co-
muntsia do Bra:ll. Em eomac-
to com agricuüores, sei o Inte-
rr.".- q.*e neles dfspc:ta os pou-
tos 8 c 10 do programa. E' ln-
ctim-i ¦¦:_¦;..-; que ns grandes
propriedades abandorrndas ou
mal utilizadas por teu* doros

COM YEDDO F1ÜZA PE1„A
VITORIA DA DEMOCRACIA

Terminando. tUlrmou a ária.
Etterllna Biefano:

— Com Ycddt» Ptut». marcha-
remos pela tPórla da democra-
cl» . Todos oi trabalhadores, o
povo em geral, Independente de
tuas rronvlcc<*>fi rellalosas, deve
votar :-. Yeddo Fluía • nos
candidatos do P.C.B,

em
do trnlro da etdade. abe»dam<*af
um eumeroto grupo d* «aptra-
rio* ¦¦• \ .-•'.•-.•¦:¦:-'.• .-:-.::

:: ¦: • de Oliveira, o prtmtiro
que t*f.i-.-irr.f-.t nos dlue:

O :-..*•¦ > candidato * o er.-
genhfro Fiura. E* um homem
trabalhador, e que merece a con-
flsnt-a da noua ,-'v«' Pelai
conversas que eu tenho ouvido
a vitoria do nosso candidato vai
ter grande.

Sllvlro Conta da Silva, outro
operário, completou as declara*
ções rio sen companheiro*

Eu acho que todos os tr»»
balhadores darilo o seu voto a

DE TÍTULOS ELEITORAIS
Mais de 400 operários da Fábrica Nacional de
Motores prejudicados em seus direitos de cidadãos

Um dos prlrA'pioa d-mocratl- primordial direito do cidadão —
continuem nt funcilo de sabo- cos ,ra* firmemente defendidos | que é o voto, vim mui respeito
'.ti;:, r.u da ;•.-¦.¦ tia pai.. pelo governo, cm afirmações re
vemos porque o fcudall mo. com petldas perante toda a naçfto, c
iodos oi teus ca-ac.cr»à'»ico» ,u-com o apoio de todea na corren-
ctsias. deva sobreviver ncia ,M vtrdadelramente democratl-
epoca dc Democracia cm tudo o,c*« doPu,t-,llJp ^ quais se des-
mundo. Noí'o Ililm nio „.. taça o Partido Comunista do Bra-
dem estudar Forque nâo ganha- ¦»••• tcm. s!f!,0 j1 S1*11*-1*'1* °,aJ''aric
mos o suliclo-ie paia su.«nta-
los nos coI6gios. A barcada co

samente rolicitar dc v. excia. uma
providencia pie evite a seita
ameaça que os envolve de nAo
podei cm compcrcccr tu» eleições,
para o cumprimento dc um de-
ver Indeclinável.

Cumpre esclarecer a v. excia.

munlsia deler.derá o cn.ino gra-
tulto, primário, iccnlco c .•ccuti-

AMANHÃ 0 COMÍCIO
EM NOVA IGUACÚ

; das autoridades no sentido de; que os títulos dos -abaixo assina-
que ns próximas eleições se pro- í dos íoram devidamente processa-
cerrem num ambiente sadio do ( dos c remetidos pela Empreta a
liberdade c honr-MIdadc. a fim do que pertencem co Juízo compe-
que do próximo pleito surta, ni-1 tente, na cidade dc Duque dc Ca-
tida e Incontestável, a soberana xlas paia remessa fts zonns do

I vontade do povo expressa pelo: distrito eleitoral, onde residem os
voto. pctlclonarios e aonde nfio che-

O Partido Comunista tem pug- \ garam até o pr. sente momento.
O comido promovido pc*o Co- nado, desde o inicio da atual, segundo declr ram as autoridades

mlté pró-Candldatura Yiddo campanha eleitoral, com Incansa- j competentes dersas zonas".
Fluza dc Nova iRuaçu, foi trans- vel Inslstenclr, por clclçõjs livres! Decididamente, tais fatos nao
fnvlrtn aataaam * ... 1 «UA tm. tttt *U- \ t* \\f\t\* K.\ flR Í-» t !-¦.,'( ' > ' - ". Tn*ferido para rmanhá, íis 20 ho
ras, naquela localidade.

APELO AOS COMITÊS
DEMOCRÁTICOS

Pedem-nos a publlcaçSo do se
gulntc:"A crtr.ls.sfto do Distrito Fo.Hprnl nió-candldntura Yeddo ida Fabrica Nrclonal de Motores
Fluza pede a todos as membros i que enviaram o seguinte reque. 1
do comitê.? democráticos de balr-1 monto ao Supremo Tribunal Ele!-
ros ou profissão que nos auxl- toral:
llpm nn denincrrtlca Iniciativa I "Os abaixo 'assinados, cldadftos
do esclarcfor o clcitovado rario-'. brasileiros cm pleno gozo de sous
ca sobre a maneira dc vetar.' direitos civl.s, irabalhrndo na Fa-
Ped mos ftiiuelcs oue dispõem de brlca Niiciotial rie Motores, quo
algumas horas por dlu iseja' pertence ao Ministério da Vlação
quais forem) que nos procurem
á nm Alvp'0 Alvlm n. 27, 9' nn-
dar, sala 90, para que possamos
aumentar a eficiência c capnei-
dnde de trabalho ilos vriios por-
tos de Informação Jft criados. —
A Comissão".

o Obras Púbicas, e por Isso alls
lados "cx-offlcio". devido a nfto
te. cm conseguido, até a presente
date. receberem seus títulos do
eleitor, om o qual terfio de cor-
parecer fts próximas eleições dn
2 tle dezembro, no exercício tio

POSTO DE INFORMA-
ÇÕES AOS ELEITORES

Atendendo ao apelo que a Tltl-
BUNA POPULAR fez para que
cada um tle seus leitores instalem
em suas residência;» postos de
Informação c distribuição d,» cê-
tlulnst para as próximas eleições,
o sr. Alcides Francisco dos San-
tos instalou em seu domicilio ft
rua Daniel Carneiro, n" 97. um
daqueles postos estando ft dispo-
slçâo dos eleitores, diariamente,
de 20 As 22 horas.

berg, se refleti na resolução tomada pelo presidente tal ^Q{] C0MUNISTA E CATÓLICO PR aVTI
Câmara dos Comuns, com a aprovação manifesta da Casa. |  

mmml
no sentido de nue u conduta parlamentar para com os| fí^aWSml^^-W^a^SaWk CAXA?!I1U- nove

, ,' ¦>!,,,i,-,, se estendesse aos membros do Tribunal HastUa.^^ - .. "rn"tíc /

ATICANTE", PROCLAMA LE0NIDAS

Juizes britânicos se estendesse aos
Internacional. Na Grã Bretanha, onde a pratica da cie-
mocracla tem raízes seculares, tornou-se um costume, nos
debates parlamentares, náo se íazitr qualquer afirmação
que possa ser tomada como um menoscabo aos juizes cias
cortes superiores de justiça. — lB. N. S.).

I PALESTINA — Noticia-se que pelo menos 10 judeus foram
mortos e outros 80 foram feridos, dentre estes muitos sé-
rlamenU, na luta travada ontem no vale Sharon entre
tropas paraquedistas britânicas e colonos judeus. Se-
gundo as autovldades, nada menos de 12 policiais foram
feridos em Givut Hayim, conquanto seja desconhecido o
número exato de soldados e policiais vitimados na luta.
_ (U. P,)i

rOLONIA — Anuncia-se em Varsóvla, que foram encontra-
dos em uma fossa comum nos arredores de Sleddloe, a' 
leste da capital polonesa, os cadáveres de 30.000 solda-
dos franceses, italianos e soviéticos, que foram feitos prl-
aloneiros pelos nazistas. Mais de mil eram oficiais ita-
llanos. — (U. P.l.

*i. R. S. S. — A rádio de Mascou, cltan-
do o comentarista diplomático do jor-
nal "Esquadra Vermelha", declara
que "ha numerosos Indícios de que
as autoridades de ocupação do Japão
não estão adotando medidas declsl-
alvas para liquidar a base econômico-
militar da agressão Japonesa". Refe-
rlndo-se á ordem de dissolução dos
quatro grandes monopólios nlpônlcos,
o mesmo comentarista escreve: "O
governo nipônlco está sabotando por
todos os meios essa ordem de Mac
Arthur. Em vez de liquidar os mono-
pólios que controlaram toda a Indús-
trla de guerra, discute-se se os mesmos são culpados ou
não de apoiarem a guerra. Nessas condições, não se pode
contar que sejam executados os termos da rendição ln-
condicional. Criam-se assim condições pnra a regene-
ração econômica do Japão, violando os Interesses da paz
e da segurança no Extremo Oriente". — (A. P.).

fftliro [Especial pata a "Tribuna Popular"]
sensação nesta pacata cidade, nos últimos

dias, jui a declaração de Leonldas, de que eslava com o
Partido Comunista e vetaria no candidato do povo, Yeddo
Fiúza. Náo só entre os seus companheiros dc concentra-

ção como tr. l bem entre a população da cidade o lato deu
margem a a i iiradas comentários. Dc S, Paulo chegaram
numerosos telegramas dando conta da repercussão da no-

tícia. Em uma roda dc jogadores, Lconidas explicava hoje
o seu ponto dc vista : — Sou comunista, sim senhor', c vou
votar em Yeddo Fiúza. Sou do povo, nasci do povo e me liz

entre o povo, como, pois, ficar separado do povo nesta hora ?
Sc sou católico ? Sim, sou católico e pratico a religião. Não

vejo incompatibilidade entre uma coisa e outra. Para aceitar os
princípios rio comunismo não tive que renegar a fé da minha in-

fancia. Comunismo não é fascismo c por isso, respeita a liberdade
de cada um. O mais é mentira e disso vosso dar testemunho com
o meu próprio case. Minha jé religiosa «do entra cm cho^-ie. rom
**ilnhas convicções políticas.

l^^[^tllâi
Mac Arthur
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Tttiõt «m$ oottstM n naamut*** ptio taai>J*u io pata, «ta loUr a *r»*is*tu IVf^i*»**
•a*atMa n*4-** V o dn:to »*u»
mfftftr» • noa» 4T»-mfiv**!<'*L,

Ciam ftMâv» 4».*4n'4*i** «r«*»**<«r4*.
ram o» •r*»ui*f*«*ã t»e*ítfio- p*«í«-n.
if*. j|j::vfl Pwtlfv».. Prasxíti*»
Ravin Ao. Saiiloa, Jati «J* .A*»**
vr4o Cite vi ioté Vttrni* 4*
Uma. M**-44-S Ciente» tlf tVa>
ra. An'o;tf» SalotitltiO. (HMo
Latescil». Damllo 4«« f***-*-'»
Oer»!da Perartr» • Amaro ran-
eüco 4» Cf.»
UM CORETOR DE *aMOVEISj

Ka O»!**!» Cr.;:rir-. tttB RS»!
me*o-o |Tu*»o difra.í* emir,!**»)*t»fe»!|!!fai» o fxrrtfti»r A* imovetil
M»'.ia* tt» **aoa IU»'»**» ttefra-
41» •etJfl-nd.m»»!!» »t Utr+rtl».
*'-« r »*:'.:-*J »fi-r jr *- qtM O
dire',!*» 4» "|-4?t*»r>.t»*t4» er» ttm
dtttltO qUt "-'.'"a » r, ;»>,-».•
rMadüo. fA>«4> t,.al f&»«<> a «ua
f ".iicli polIStr». Ir,.-,-.!?;*» •>•*
r-'.«. «cerra de c-.t»! «ra o tra
eardtdato A Prwitíeníli 4a Re»
pública. »firrr.ou»no*:

— Como rfto podia 4tii»r At
tn. - • ; com o candidato 4a
l*avtro. engenheiro Yeddo Pitir»
E* o únteo eandldito realmente
demtaera!» e «rtu* poderA atieiru-
rar o uto da l!tierd»tfe Irre»!»!'.»
em nosso Brasil. Acima de tudo
etíA a minha liberdade e. por
:¦•-. nlnruem matt do que eu
odfla o friacUmo e o IntetralU-
mo. Fluta foi a único candidato
que repudiou ot traidores inte-
grallttas. Como trabMhario* —
e M.itl it mostiani-nos » sua car-
fira proflsstoral — tenho ra»
rôfs de tobra para me colocar
a*a lado ft nutra. E por todos
estes motivos, o meu candidato é
o enuenhelro Yeddo Piuza.

Numeroaos populares qutt ou-
viam atentamente a noras eon-
ve».«a. pro*romper«m. então, ao*
gritos de F'ura. Fiura. numa os-
pontanca dcmonttnicSo popular
ao •- ¦ "' ' de união nscloral.
ao eandldfJo dos inhilhado-f*.
e da-- forças democritlcaa e pro-
r»rf.s'ls*8s do Prn»ll.
OR ENQUANTO SOU DUTRA

tf4*<i»a. *4<ian4o m<t£t*trm tm*
rt.» t*»U bttu «»*»'»ivÍ4», Fate.iiífjff.
o !-**.>;:-.tti,f; Mantt»: v'»•.'->»
r*il***<a, atwaiot At pioinsia;— P;r:r;ní9 t-itar. a 3 «te At•
ittt.Uu, f-aa» ft,',.,4t ia..:» Ma»

r*lBTB, tom t®-** nmm tassAH*»
loa, «te ttt a cj*a***»» tm i*s *mm mio, MrA* fü tmàm a
f*>«nctatiu 4* p?3fs a?, p^r ítw»,
rtio iro*» i>4í»í{*4}tAtJcr, eata «*•*
!<**». faO wttítiOt

T"*.?mfmt m 'IL-.tf 
$L í JPWÉMt^B^-1 Jm^íi.-jXàt' .ImmTÊmmul^* \ } L.
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Ot t*ntto*6tiot ia PrtftUttn ituuttiiel Ao f.t..*...-» ttanai
ianio o ira efXato e ná.iantAaAe ao taniiáaio io poro 4 Sapt*
ma MaçUtratara ie Seção, /aaderam ís*-.tf-f*~i o ira Co*stti l-v*»
Cetfítffcfaro Vfddo Fla:a. e ieram um Ala ie tea tefan» »ssfa em
paftouea •-ijnfMBfV'» t'tHo'Pl. A fotf^ona lite nm ctpttío A*
cMIfa fttta A TRtDUSA POPULAR por rr.embta» io Comitê, * tr-i
»4o ot icptfnffj t Corofiaa Soífo íloi..', itísim -Voriaj, Vera Ftt.
rtira io» Santot, Slana Jostlina flrffo, l.vl; Slan-rano Ao» Sanlot,
llor.or Fraak t Silra. Ilillon íopet Monteiro, ífar.a Alcronaliifi»
Vaca, mtuoto JoiA ia Silveira, Danie Faniaual, Ornando Lima,
í"f«e Afora/» Sfiro, Anntto Slor:, Canto Uenete», ila'ta Jofi Ce»!*»,
4"c-.í'» ie Paula, Ja-jme Slagalhâe» ia SlteHra, Cario» ie $¦¦-.:»
i- P ...,»».> »!•.-,, frrhcta i* v/fs*.-. Pfitto f"e ílfre.if*ff .«-•tle-r.

c hon-stas on nosra pátria. In-', devem repetir-se, cabendo As au-1
felizmente, porém, íntos dc hoje toridades competentes maior vi-
vêm. como um nc"*ro prenuncio,! gllancla no serviço eleitoral, cn-
criar um ambiente dc, todo non- í vldando todos os esforços para
trarío ao qu? desejam as autorl* que o *iovo possa, realmente, a 2
dades c o povo brasileiro. Ainda. de dezembro, manifestar livre-
ontrm noticiamos o que se pessa mente a sua vontade ao ercolher
na LlRlit. Auora, recebemos ou-1 aqueles que deverão dirigir os
tro protesto, ttesta vez partido do' destinos do Brasil,
mais dc quatrocotito'. operários1- —

fircjves dos S.irtos.
secretario gcn.1; Jullo ....belo
Guimarães, tesocerlo: Drucifclo

Já c-tavamos de volta para a * Machado, dr. José Brlgagão Fer.

AOS TRABALHADORES
E AO POVO EM GERAL

Em reunião realizada ontem | Ho eleitoral onde. ^los seus rc-
a Comissão Naclonnl do Movl-j sultndos, se dcllntrfio os rumor
mento Unlflcndor dos Trabalhn-. da democracia brasileira e que
dores deliberou lançar o seguiu-; para melhor servir no campo «c-
te Manifesto, dirigido ao prole- j clal aos verdadeiros interesses do
tarlado e ao povo cm icral- ! trabalhador brasileiro, o opera-

- "Ao aproximarem»^ TTta lado deve conquistar fortes po

MANIFESTO Á POPULA-
CÃO Di1. NOVA IGUACÚ
*a» .*

A Comissão Municipal de Nova i relra e Dlonltio Bassl, prc*pa*«a»Icuaçu Prú Candidatura Yeddo da, acaba de lançar .. popult»Pluan. composta dos srs. tenente cão daquele município iluminei»

eleições para a Constituinte e
para a Presidência da Ropubll-
ca o MOVIMENTO UNIFICA-
DÓR DOS TRABALHADORES
dlrlgc-sc ao proletariado organl-
zado, recomendando o nume tio
trabalhador JOAO AMAZONAS
DE SOUZA PEDROSO. um dos
maLs operosos dirigentes da sua

slçõcs no futuro Parlamento, n
firn dc consolidar as conquistas
j.i alcançadas.

Assim sendo, a Comlssfto Na-
doai do MOVIMENTO UN1FI
CADOR DOS TRABALHADO
RES vem recomendar ao eleita-
rado brasileiro, sobretudo nc
desta Capital, que sufrague scuc

Comlssfto Nacional, escolhido pa-t verdadeiros lideres, n entre cies
ra Ilgurar na chapa do Partido! o companHelro JOAO AMAZO-
Comunista do Brasil um dos mola NAS, Batista Neto e tgiialsmy
representativos organismos pnr-; da Silva Ramos, porque assim
tldftrlos do proletariado c rie elegerá para a Câmara Consti-
povo brasileiro. JOAO AMAZO- lulntc representantes legítimos do
NAS DE SOUZA PEDROSO í j proletariado, que nunca menti-
Justamente Indicado pelo seu j ram aos trabalhadores e ao po-
passado dc lealdade e defesa rin ivo. e que represe u tam verdadei-
causa proletária c merecedor j rnmentc ns asMiições do prole-
portanto dos sufrágios de iodo- tarlado nacional,
o proletariado consciente. A COMISSÃO NACIONAL -

A Comissão Nai lonal do MO- Joaquim Barroso — Jocclvn San-VIMENTO UNIFIOADOR DOS tos — Alcy Pinheiro — SpcncerTRABALHADORES julga não se | Bittencourt e Euclides Vieiraafastar do seu programa, reco- i Sampaio".
rr.sndando-o á simpatia dos elel-'
tores rio Distrito Federal, na chti-
lia que Inltani ao lado dü outros
companheiros, como Joaquim Ba-
.tista Neto e Iguatcmy da Silva
Ramos.

Organizaçiio lidimamente vota-
da á defesa dos Interesses da
classe operária, o M U. T., quenão se estrutura em nenhum
partido político, não podo, cn-
tretanto, deixar tle .-'star vlgllam
te, quando se processa um pré-

Despedido por fazer
propaganda eleitoral

Esteve ontem em nossa reda-
ção o operário Otacllio Teles que
veio tornar público o fato de ha-
ver sido despedido dn firma J.
Costa Ribeiro, fftbrlca de papel
e papelão, pelo simples fato de
estar empenhado em propaganda
eleitoral pró-candlclatura do cng°.
Yeddo Fluza.

Expl.cando mell.or o seu caso
aquele trabalhador salientou que
o patrão que o demitiu, sr. Fran-
cisco Costa, é brigadeirista fer-
renho e reacionário conhecido,
tendo sido o último empregador
a ciar o aumento pedido pelos
sindicatos, sendo para isso neces-
sftrlo o envio de cinco memorl-
ais por parto das organizações
de classe.

Finalizando, depois de declarar
nfto mais querer voltar para seu
antigo emprego, o sr. Otacllio
Teles, pelas colnunas da TRI-
BUNA POPULAR, lança um apê-
lo a todos os seus antigos com-
panhelros de trabalho no senti-
do de que ln/.mslfiquem a pro-
paganda da candidatura de Unlác
Nacional, a despeito da ação rea-
clonárla dessa patrão.

Roljerttei_Cab-nl. prc.tidente: pro- j te. um m&rifefio wbre a a:u*l
situação política nac oral.

Inlrlalmcnie. analisa o dc-
ciimcnto citado A dc*ia**r*g»ç*.o
do povo, que om!"!». ora estar-
recldo. ora angustiado, ao dei»
t-obramento do proersta políticaracional, repudiando as dust
candidatura* existentes, por «a»
rem elas íruto das .«utilezas po-lltlcat e das maquinações p»/»tldarlas. Afirma o manifesto,
que o povo sô poderia voltar u
coitas ros do's candidatos, extim.
p.oi típicos dos velhos tempoi
em que as Ictercscs do povodetapareciam no tíla da eleição,
para sumir apenas o lnt*reut
do candidato eleito."Para excutar um progr»m«mínimo que unirá os brasil «Iro».
prossegue o manlíceto, um notn»
foi encontrado com o- requisitos
e-zcnclals á tarefa: Yeddo Fiu-
7a. Tendo dirigido o mun'rin!a
dc Petrópolls durante iigun»
aros, sua ntuaçfto ali corrcjpon-
deu o um teste de habllltaçãa
para maiores empreendimentos.
Fmbora lançnrio pelo P.tttldo
Comunista do P.ra'11. nfto é no
.mlarto. o cnienhclro Ycdiio
Fiura um comuniita, mas um
candl-lnto de unllo naclonnl,
rem d^tirrão d«* rla<"c.i foclnta,
rie iricclajla política, de creti.it
rel^io-os e pontos de vista filo»
sóflco'".

Termiia o manifei'" dlrenrte.
que a Comissão Municipal tem
a fatlsfacao rie aircentar ae
eleitor daquele município, um
p-ocramn c um nome civil out
correspordem ftqttiio nun indo!
aspiram na etfera noHtlcn. poil
a pfrrcnnlidarie rie Yeddo Flu?»,
civil, tr-enleo. enron^nlro, adml-
nlttrador c homem prcoo, assim
como o programa ml-' mo e!n<
bo-ario eom o fim cie concregnr
iodos oi b-"i-ll"iros, resistem t
qualquer nní.lkc.

E conehte:"*'». urnas com YEDDn
FIÚZA!"

Afinam o manifesto as se»
gulrtcs perroas:

Dr. José BrifraRão Ferreira,
professor Gilberto Alves
Santos, Dulc'dlo Plmentel. wl!«
so^ Dantat. Jo»é Faria rie Bar-
roí Filho. Euclid'o Gonçalves
rcl-n, Cnrlos Catuama d» Cal
"int. Nilo Meio rie Ollvelif
Dnnclecío Machado F'lho, R-.'»"((
Belém, Roberto Cabral,
Rabelo Guimarães. Fila l
DJalma Pereira Belém, i
Hugln, Antnrlo de Campo'
rio. João Ferrel-a. Dermcvi
Silva r-oníes, Silvio Azereri
i!vo Rlhrlro, Ismael Ramos. J'»'
Nazhzcnn Cordeiro, Alberto ..
Soares, Joiio dos Santos
sa, Ruv Elov doi Santos,
Ferreira Lima, Vivaloo d
Fernando Vltcrllng.
Go
conr

REUNIU-SE
0 SECRETARIADO
DA PREFEITURA

PARA TRATAR DO ORÇA-
MENTO E OUTROS AS-
SUNTOS 

O Prefeito Flladclfo Azevedo
reuniu, ontem, o Secretariado
Geral da Prefeitura, edm o qual
estudou a organização do orça-
mento para o exercício flnancel-
i-q, de 1946. Foram ainda debati-
cios nessa reunião, problemas do |
maior interesse para a colctlvl-
dade carioca, quais sejam os de
regularização imediata do abas
teclmcnto tle ftgua, regularização
dos serviços de transportes e
melhoramento das condições sa-
lutadas.

CHEGA HOJE
CARVALHO BRAGA
Será homenageado ama-
nhã, num comicio público

Deverá chegar hoje, ás 8.45
horas, no Aeroporto Sontos Du-
mont, o operário da Light Pedrode Carvalho Braga, um dos In-tegranles da delegação brasilei-ra ao Congrcsro Mundial slndl-cal de Paris. Amanhã, Pedro d"Carvalho Braga, que também écandidato ft deputaçâo federaldeverá falar num comício ftnoite, na Praça Barão de Dru-mond.

,'c-S

,Tn,*.
-Torcalvrr: Portela, Mamede

jondes Rorirlrrues, profes.
dn Couto Percl-a. Joíé Ctfior
Albi-qncrque Maranhão. ^%
Wilson Correia Braga <
França Coita. Alln'o ^toj'
relra, Altnmlro tia Silva f
Avelino José Tavares,
Aníbal To-rei de Melo. .«»
Armando Co*ita, dn Par
balhlsta Braillelro: tenenf *;;'
pito rins Santos ciaudlop"-^
tina. Ar-tonlo A'M'b
Fernanrier, Dionlslo B
fron'0 Lnl' Correia, I*
Barros. Germano de
Edson Tavares Kuepp,
Branco.

Seniioras: Ca'men ri
de Cabral, Rutb B*'"'"
huquerquo, Ro.ca Ouir
Fnonlra Braga, Marti
Rangel, Maria Lulza P
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